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MADRID, 12.— Su Excelencia e? 
Jeíe oel Estado, Genera l í s imo F ran 
co ha "presidido, una solemne s .s ión 
académica que se ha celebradíT en 
el Instituto de Cultura H i spán i ca 

A las siete .y veinticinco la tar
de llegó el Caudillo a l edificio del 
Instituto acompañado por los je íe? 
de sus Casas Mil i ta r y C iv i l , tenien-
t i general Barroso y M a r q u é s de 
Huétor de Santil lán, segundos' jefes 
y ayudantes de servicio. 
* Al descender del coche el Gene
ralísimo Franco fué cumplimentado 
por el Capitán general de la Pr ime
ra Región, t nien te general Rodr i 
go, con quien pasó revista a una 
compañía del Bata l lón del Ministe
rio del Ejército que, con bandera y 

banda de m ú s i c a r i n d i ó honores. 
Después el J e í e del Estado fué salu«-
dado por los ministros de Asuntos 
Exteriores, don Alber to M a r t í n A r -
tajo; Presidente del Consejo del 
Reino, don Est j ibán Bi lbao; min is 
t ro de la G o b e r n a c i ó n , don Blas P é 
rez G o n z á l e z ; de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, s eñor Ar ias Salgado; de M a 
rina, a lmirante Moreno, y del A i r o 
t enkn te general G o n z á l e z Gajllar-
za; el min is t ro de Asuntos Exter io
res de Venezuela, s e ñ o r ArizmendJ 
y el de E d u c a c i ó n Nacional d i Bra^ 
sil, s e ñ o r Clovis Salgado. E l p ú b l i 
co estacionado en los alrededores 
hizo objeto de u n caluroso recibi
miento a Su Excel encia el Jefe del 
Estado. A n t e l a fachada del I n s t i 

tu to f iguraban las banderas de to
dos los p a í s e s iberoamericanos y e r 
el b a l c ó n pr inc ipa l , jun to , con la es
p a ñ o l a las de Vt inezuelá y del B r a 
s i l . 

E n l a escalera ante l a puerta es
peraban los becarios del Colegio 

F m i j f u e o m r e u s l o 

s e c r e t a s d e m i n i s t r o s 

tatos E x t e r i o r e s 

d e I n g l a t e r r a , ftanciay 

s o b r e e l C a n a l d e u e z 
ACUERDO PARA ULTERIORES 
NEGOCIACIONES SOBRE E L 

CANAL DE St íEZ 

SEDE D E LAS NACIONES U N I 
DAS (Nueva York), 12. — Gran Bre
taña, Frauicia y, Egipto han llegado a 

Naciones unidas, 12. — Loa mi- ' un /cuerdo en un borrador de seis 
niütiws de Asuntos Exteropea d© logia-1 P1111"*3 propuesto por, el secretario ge-
« m , Francia y Egipto han celebrado 1Derai ^ las' Naciones Unidas, Ham-
l»y su quinta reunión secreta, para llegar' marskj0ld. Para ulteriones negocia-
a establecer uaas basee (fe négociaciión í c'- nes sobre la crisis del Car/al de 

Faujd, 6obrio en bim declaractonas* a' Suez, Ee8Ún ^ " ^ ^ una fueate 
te periodiÉtas se ha limitado a deolt i autonzada. . , . . 
que ciee que ae llegará a un acuerdo en' E1 secreto0 británico del Extenor, 
«tas reunioaes privadas I Uloyd, y sus colegas francés y egip-

ha manifetado' que actualmente' y ^ ^ ' ^ respectivamente, 
«ían en uoa faee ^ " d ^ ^ ^ ' í ! i Negaron a un cuerdo sobre yanos 
fatoritó" y qa& fata» <» ^ ' ^ A . A f principios en su ssxta reunión secreta 
« t i e m p o ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ' e n la oficina de Hanunaxskjold, esta 
a w acuerdo/ I«xa üesar • ^ ministr09 ^ dirigieron in-

Sábado, 
Fauai, 

»••»•„ 

j mediatamente al Consejo de Seguxi-
m in - . dad, reuoádo en sesión secreta, para in-

s»««r a Fantí & próximo | formar acerca de los principios y el 
plan para continuar las negociaciones, 
probablemente en una fecha posterior^ 

Se espera que el Corjsejo pida a los 
Gobiernos de Gran Bretaña, Francia 
y Egipto que lleguen a un acuerdo 
basado en los principios aprobados. 
No se ha determinado si los ministros 
de Asuntos Exteriores tomarían parte 
en las futuras negociaciones o si dele 
garían su autoridad eo otras personas 
Se fespecuta acerca de la posibilidad 
de celebrar en Ginebra las próximas 
reuniones sobre Suez y que participen 
en ella los embajadores de las nacio^ 
nes interesadas.—Efe-

" S r i ^ ' ^ a la « d a d 
^ Z Z u T I ^ y E8ipto; 

a la 

{ C r e d e n c l a l e 

ty^StoJ^!?***". * presidente de Fi l ip i rm, señor Magsay. 
Jav*r C o n d e ^ e L Í l T r , e m b a W ° r de España, don F r m í d o 

-pues as haber presentado éste mv credmetefte 

Mayor de Nuestra S e ñ o r a d j Gua^ 
dalupe. 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
que ves t í a uniforme de C a p i t á n Ge
neral , se d i r ig ió a l S a l ó n de Emba
jadores donde sa ludó a los emba
jadores de todos los p a í s s ibero
americanos y a los miembros del 
Seminario de E n s e ñ a n z a T é c n i c a ! 
Poco después se d i r ig ió a l s a lón de» 
actos donde í u é recibido entre gran-" 
des aclamacionea 

E N L A P R E S I D E N C I A 
E l J e í e del Estado ocupó la presi

dencia y, a su derecha se si tuaron 
los ministros de Asuntos E x t . r i o -
res de Venezuela, s e ñ o r Ar izmendi 
y de E s p a ñ a , don Alber to M a r t í n 
A r t a j o ; el Presidenta de las Cor-» 
tes, don Esteban Bi lbao y el m i 
nis t ro de Mar ina , a lmirante More
no. A la izquierda del Caudil lo se 
si tuaron el minis t ro da E d u c a c i ó n 
Nacional del Brasi l , s eño r Clovis 
Salgado; el del Aire , teniente gene-
r a r G o n a á l e z Gal larza; el la Go
b e r n a c i ó n , don Blas P é r e z G o n z á 
lez y el de I n f o r m a c i ó n y Tur i s 
mo, s e ñ o r Ar ias Salgado. E n el es
trado ocuparon asientos el Nuncio 
de Su Santidad, mons ñ o r A n t o -
n i u t t i , e l director del Ins t i tu to de 
Cul tu ra H i s p á n i c a , s e ñ o r Sanche? 
Bella, los embajadores de los paíse? 
iberoamericanos; e l consiliario de 
Acción Cató l ica , m o n s e ñ o r Z a c a r í a s 
de Vizcarra ; el C a p i t á n general de 
l a Pr imera R e g i ó n , teniente gen, 
r a l Rodrigo; los tenientes genéra le? 
Asensio y Alonso Vega; los subseert-
tarios de E d u c a c i ó n Nacional y de 
Asuntos Exteriores. E l sa lón estaba 
totalmente ocupado por las au tor i 
dades de M a d r i d , al to personal de 
las embajadas y becarios del-Cole
gio Ms^/or de Nuestra S e ñ o r a de 
Guadalupe. 

I N T E R V E N C I O N D E L SESÍOR 
SANCHEZ B E L L A 

Su Excelencia el J fe del Estado 
concedió el uso de la palabra al 
director del Ins t i tu to de Cul tura 
H i s p á n i c a , s e ñ o r S á n c h e z Bella 
quien com . n z ó recordando el acte 
celebrado hace diaz años en E l Ec-
corial durante el cual 82 hombre? 
de es tud ió de h i s p a n o a m é r i c a crea
r o n el Ins t i tu to Ib t roamer icano de 
Cul tura y ana l i zó l a tarea realizada 
por eate Ins t i tu to en el orden de 
las rdaciones culturales. T r a z ó e' 
balance del esfuerzo edi tor ia l rea
lizado con m á s de trescientos títu-» 

los publicados que hacen u n to ta l de 
500.000 v o l ú m e n e s enviados a A m é 
r ica a les que hay que agregar cua
t ro millones Ú J revistas, ochenta rail 
folletos, mil lares de discos, c l en to í 
de mil lares de hojas y folletos infor
mativos, y centenares de- pa l í cu la s 
Hablo d e s p u é s de los 22 Congresos 
en los que m á s de tres m i l especia
listas, personalidades eminentes, de 
las m á s variadas profesiones han ido 
desfilando por E s p a ñ a y a n u n c i ó 
otros que han de celebrarse en 1957. 
T e r m i n ó e l s e ñ o r S á n c h e z B . l l a con 
las siguientes palabras que di r ig ió ai 
Caudi l lo : "Porque vos, señor , lo h i 
cisteis posible, porque vos en todo 
mom n t o p a t r o c i n á s t e i s , e?tirouiáí> 
teis y vivificasteis nuestra a c c i ó n 
gracias en nombre de los que a q u í 
airectamente a vuestras ó r d e n e s t ra
bajamos d J l a í s m o surco que laasa 
diez a ñ o s í u é í r a z á i o i Gracias"'-eb 
hombre de los que a l lá en nuestra 
A m é r i c a t rabajan con generosidad 
con entusiasmo, con fe en l a Prov i 
dencia t i i esta g ran empresa que 
Dios ñ a querido poner en sus ma
nos. Porque vos en todo momento 
fuisteis e s t ímu lo y ejemplo, vaya 
hacia vos en esta augusta facha lo? 
especiales, los rendidos fervores d; 
todos cuantos en hora feliz levan
ta ron esta g ran bandera, que ya nc 
sólo se alza, que ya tremola y se 
yergue enhiesta." 
P A L A B R A S D E L MDSISTRO D i 

E D U C A C I O N D E L B A S I L 
E l min i s t ro de E d u c a c i ó n y Cul

tu ra del Bras i l , s e ñ o r Ciovis Salga
do p r o n u n c i ó u n discurso que co^ 
m t n z ó recordahdo los fundamento? 
de l a f ra ternidad luso - b r a s i l e ñ a . 
Elogió d e s p u é s a los Reyes Catól ico? 
que hicieron posible e l descubrimien 
to . .Todas las intrigas de la h i s t o 
r ia , y todos los vaivenes de l a vida 
mund ia l y colectiva a u m e n t ó en l u 
gar de d isminui r , l a gloria que le 
cabe a E s p a ñ a por el descubrimien
to. Ba jo u n denominador de san
gre, dü cul tura , de lengua, de fe y 

c imienta l a unidad luso - b r a s i l e ñ a 
y bajo este mismo denominador, se 
asienta l a unidad hispanoamerica
na. Y sobre estas dos unidas, '.a 
g ran unidad ibér ica que se concedan 
sa en u n ideal cu l tu ra l y humano 
iberoamericano. Somos todos, ter
mino diciendo el doctor Clovis Sal
gado, miembros de una misma fa
m i l i a humana, dispersa por l a vasta 
t ie r ra , el mundo nuevo qu^ E s p a ñ a 
y Por tugal construyeron y edifica
ron. En esta hora de alegres con
memoraciones, nos reunimos a l ca
lor de una t r a d i c i ó n c o m ú n para t n -
salzar a los antepasados b e n e m é r i 
tos, en u n mismo esp í r i t u de com
p r e n s i ó n y reconocimiento. 
DISCURSO D E L M I N I S T R O D F 
R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S D E 

V E N E Z U E L A 
•El. min is t ro d . c'r.jv.-ís T¡jíh3fiA 

- r i ó m * fíe- Venezuela, seño* t o r e t e 
(PASA A C U A R T A P A G I N A ; 

i 

i 

E n s u s l a b i o s s i e m p r e h a n 

f l o r e c i d o p a l a b r a s a l e n t a d o r a s 

P o r e l P . J o s é I s o r n a , 0 . F . M . 

r a l i 

e l c o m p o s i t o r 

l o m z o F o r o s ! 

l i r a d i r e c t o r d e ! c o r o d e 

l a C a p i l l a S i x t i o a 
CIUDAD D E L VATICANO, 12. — 

(URGENTE). E l compositor Lorenzo P4-
roai ha falkaido a los 83 afiog de edad. 

E l director del coro de la Capilla Six-
ttaa e&uba enfermo del corazón y padecía 
da inregUlaridadeg ciroulatortas desde ha
ce algún tiempo. E l fatal deoeolace s« ha 
produoído i ¡las cinco y veinte de la tar
de. E l maeetiro Perosd nació ©n 1.872. En
tre sus más famogas pooducciones figuran 
"La Pasión de Jesucristo, según San Mar. 

„ eos" y "La entrada do Cristo en Jerusa-
oe vocac ión humanista pacíf ica, seién".— Efe, 

" B I E N ESTA QUE E L HOMBRE, 
SE H A B I T U E DESDE L A PRIMA-1 
VERA D E SU V I D A A LUCHAR 
CONTRA LAS D I F I C U L T A D E S ' : 

(Card, Tisserant) 

Vivir ai iodo del Cardiniil Eugenio 
Tksemm siempre ha sido un motivo 
de M''is\facción para sus amigos y 
compañeros. Él _ carácter, ia simpatía 
y el optimi mo de este preclaro va
rón constituyen un estimulo, un 
aliento vigoroso que, en breve ¡lega 
a prender, como incendio llameante, 
í'n ia timidez y cobardía de s<us cen-
discípuíos ante la magnimd de em
presas gigantes. E l ánimo esforzado 
de Tisverant le llevó' a emprender, 
desde sus años ¡unos, acciones mara
villosas, las cuales, a primera vista, 
parece que estaban sobre sus fuer
zas, A los tres 'años de edad ya había 
Sorprendido el stxreto de leer y es
cribir. Su misma madre Octavia 
Connard se maravillaba de la infan
t i l tenacidad del pequeñuelo ante los 
libros. En 1891, cantando siete años, 
empezó el estudio de latín y a leñan 
en el Colegio de ¡as Hermanas de ta 
Doctrina Cristiana. Entonces, vislum
bróse ya en las aficcioiíes estudian
tiles dei niño su vocación, su gusto 
y entrega a las lenguas, al estudio 
de los idiomas. ^Inclinación entraña
ble que jamas dejó de alentar en sus 
ideales científicos llegando má?-tar
de a hacer de este ilustre Príncipe 
de la Iglesia uno de los valores mun
diales más destocadas en el campo 

n 

A i 

i f a m 
C o l e g i o o f r e n d a d o 

a S . S . P í o X I I p o r E s p a ñ a 

s o l e m n e a c t o a s i s t i e r o n e l D r . A r r i b a y C a s t r o 

y o t r o s C a r d e n a l e s 
C I U D A D D E L VATICANO, 12. — 

Esta . mañana se celet-j la ceremonia 
solemne de la coleador» de la prime
ra piedra del nuevo Pontificio Colegio 
Español que España ofrendó a Su 
Santidad Pío X I I , con ocasióoT del 
ochenta aniversario de su nacimiento. 

Después de urya iiB§a oficiada por 
ej Cardenal Arriba y i^astro, arzobis
po de Tarragona, en iglesia nacio
nal española de Montserrat, se llevó 
a cabo por el mismo purpurado, la 
citada ceremonia, a la que asistieron' 
los Cardenales Valerio Vaieri, Prefec
to de la Sagrada Congregación de Re-
ligiesos; Cicognani, del Supremo Tr i 
bunal de la Sigüiatuía Apostólica; Ni-
cola Canali, Penitenciario Mayor de 
la Iglesia Católica Romana; Aloisi-, 
Maselk', Prefecto de "la Sagrada Con
gregación de la Disciplina de SácraméiT 
tos, y Pizzardo, Prefecto de la de Se
minarios. 

Entre la.s demás altas personalida
des asistentes estaban el embajador de 
España , en la Sarita Sede, señor Cas-

riod arzobispos y obispos; rector de la 
Pontificia Universidad Gregoriana, Pa
dre Abelan; el del Pontificio Colegio 
Español, monseñor Jaime Flores y el 
alcalde de Roma^ .Tupini y otras au
toridades italianas. 

Asistió igualmente una nutrida re-
presentació'.K de seminaristas españole» 
que prorrumpieron en aplausos al ci
mentar el Cardenal Arriba y Castro, 
en la primera piedra del edificio un 
ladrillo procedente del basamento del 
monumnto al Sagrado Corazón en el 
madrileño Cerro de los Angeles. Junto 
con él, el Arzobispo de Tarragona 
encerró siguiendo la tradición un ejem 
piar de "L'Osservatore Romaijo" de la 
víspera anunciador de la ceremonia y 
series de monedas españolas, vatica
nas e italianas. El Cardenal Arriba y 
Castro, dirigió a los presentes y en par
ticular a los alumnos del Pontificio 
Colegió Españjl un discurso en el 
que puso de relieve la importancia de 
la formación del clero en Roma, cei> 
tro de la Cristiandad y sede del V i 
cario de Cristo. Momentos, antes. 

tiella y Mak; é l sacristán pontificio,' monseñor Flores, rector del Colegio, ¿ S o r ^ 0 R o m f ? n t o d 
monseñor Cardsius Van Lierde; mon- dió lectura al siguiente mensaje potv lo9 Koma' Junt(> al 
señor Argelo dell Acqua, sustituto do tifíelo, firmado por monseñor Dell 'Ac-* P*0 Colegio Brasileño, Su costo será 
la Secretaría del Estado Vaticana: va- qua: "Su Santidad se comjvlace en ma.^dc sesenta millonea de pesetas.—Efe-

nifostar la particular benevolencia con 
que ve el acto de colocación de la 
primera piedra del nuevo edificio del 
Pontificio Colegio Español que secó;,is-
truye merced a la generosidad de la 
jerarquía, de las autoridades y, del pue
blo de ,1a católica España, para cO'̂ -
tribuir eficazmente' a la selecta forma
ción de loa alumnos de las diócesis 
españolas en la Ciudad Eterna. A la 
par que agradece vivameinte el fer-
vieiíte homenaje tributado a su augus
ta persona, y mientras invita a todos a 
llevar a -término con decidido ánimo 
tan importante obra, envía al eminen-
tísimo Cardenal Arzobispo de Tarra
gona, a las. personalidades presentes, 
a Ibs superiores, alumnos y asitentes 
a la ceremonia al igual que 8l Epis-
oopadó español y a los fieles su pa
ternal bendición apostólica. 

E l tiempo, soleado, Oo pudo ser 
más favorable al desarrollo'de la bri
llante ceremonia. U n suave viento cá
lido hizo ondear las banderas españo-

y pontificias desplegadas. 

de la Ungutscica, d¿ ¡a paleografía y 
del conocimiento de ¡a civilizaciótt 
del Oriente Medio. 

Todos ¡os condiscípulos de flisie-
mm que le trataron de cerca en el 

El martes, día 16, a las siefe de kt 
tarde, procedente de Fátuna, Sa
lamanca y Alba de Tarmes llegará 
a Cc^postela el Emmo. Cardenal 
Eugenio Tis^erant, decano del Sa

cro Colegio Cardenalicio 

Colegio de S- S¡gisb; rto, donde per
maneció cuatro años iniciándose en 
estudios de Física, Química y Filo
sofía al ludo del profesor A. Bo:t< 
chon, como los alumnos de la Fa
cultad de Ciencias de la Universidad 
de Nancy en cufo centro cur ó ej-
ítidios especiales d u r a n t e el año 
1899-1900; como también ¡o* semi
naristas del Seminario Mayor de 
Nancy en donde ingresó en 1900 y 
fué profesor de Física en 1903, a ios 
19 años de edzd, están de acuerdo 
én afirmar las dotes intelectwdes 
extraordinarias de Eugenio Tisseran'tt, 
pero, sobre todo, su carácter alenta
dor, sus palabras animosas, su buen 
humor, su alegría seráfica, su opti
mismo contagioso que sembraban en 
el corazón más abatido y desalentado 
dedeos nobles de superarse y vencer 
heroicamente toda suerte de dificul
tades. 

Y no quier¿ decir esto que el joven 
Jisüerant no hallase nunca espinas 
en el oatñino de su vida humana y 
científica. Las halló. Y muchas. Pero, 
supo, con la álegancia de su alma, 
con la fina atistovracia de su cora
zón, con la nativa valentía de su 
espíritu, sobreponerse a todo contra* 
tiempo, a toda adversidad, trocando^ 
así las espinas en rosas; las sombras, 
en rienfes claridades; y, las triste sis, 
en júbilos espirituales. 

Bien sabía Tisserant que para su
bir a las cumbres de la cfcncia, de ; 
la virtud y de la santidad hay qwc 
pasar, antes, por los desfallecimientos 
de Gc-tszmaní. Los grandes valares 
humanos no se logran sino a cosía 
de sacrificio, de dolor, de renuncian 
y privaciones. 

"Per castra ad ostra" —decían los 
antiguos romanos. 

Los oaminos. que conducen a la» -
(PASA A C U A R T A P A Q I N A i 



P A G I N A 2 E L C O R R E O i s A L L E G O 

I 

A n t e u n a f e c h a 

n i 

o M i n , 

i o a ¡ a n 

Es bu-«a esta iccha.dieú 14 48 octu-
fcre, para s:tñalarla coo p i tira Manca. 
Es hoy un día, el 14, que será roíiSíwii, 
para yuc, ^oona espanuL^s y Í€rrol;inos, 
pereaeíno. im el mar; en et mar y ms 
arcfflíts «sgún en iaiauUa mar-iarx'» saj...il; 
decráe , pama expresar lo difícibraín/te 
£obarc:";blie: el 'muí ha 4::4o sañEpjWS la 
imprctión de idsondabilvdad, como ef 
i'ií mameiító y sus ostr^'llfc. EA mar, 
iodo el toai y sus arenas, todo el fir-
nKinvuto y jus -«sw^las. Una íecba 
ique hace vrvir -oí neerdar. Eli mai , 
h;;cs níiichos s igk» «s, tal vez cuando 
aun no ©ra surcado por los hombres 
paraíáa ya ha¿>jta4o por mií ^ ni K 
ce manióos que unpsdíain todo contacto 
con la nave, y el hombre lo coxmsm-
pliaba atónito d^&d^ ia o r t b , ixano la 
£xaa3 bsirwra de la yid. i . . . 

Y smrge en nasolroi ^ata lírica ázi 
mar, en esta f-cha en qus-pasa a la 
rpii r \ , por imperativo de la Ley, un 
almiraate de la c á l ^ ó « a y clase de 
den S:-SvadO(r Moreno Fernández, nu-
ni . i io de. Marina. A él, en ésta Éacka, 
se dedican e-tas líneas, porque las ñas. 
rece por todos estilos' y concepto.?, y 
porque et mar ha sido la preooupac.óa 
de su dilatada vida de marino. Cía? 
ca i u y i-S» años en la Armada, día 
.a día, on una expresión .-lúe Ikva en 
sí el vivo sakncio de lá emoción. . . 

Don Salvador Moreno Fernánde;,, 
evpañal, marino y ferrolano, ha vivi
do p ra el mar. Nade como g". ha 
ssní 'do la influ:ncia dad mar. Si todos 
ítquellos a quienes su sangre, sus taíen-

ítos posición EociaJ, se hicie en csr-
m ' a c que Dios los ha puesto en esíe 
jni'indo, no para gozar br.ldiaLtTí-iiite, 
simo para servir al b i m comúr , hacita-

•40 buen y gen tok. emp&eo de aqufelu» 
prívifcg'os, ¡cuánto w m b i r m la faz de 
los pueblos y deS mundo! Don Salva
dor Moreno Fernández, es hoy por hoy 
¿ j los más conspicuos y biriniTméritos, 
en eaía sntrega de sí miamo al sarvkio 
ée> Ja Patria y de í¡a Marina. Ahí está 
SL\ hoja de servicios, ahí «stán todas 
t r> -ctuaciónes, que acaban, dentro del 
KW'l-.fón, cen esa fctra cortó d * de
creto aue di-pone que, por cmnphr la 
edad Teglarae-ntarja, pase a la ressrva. 

A üa c-foeza dé! escalafón de tfrni-
r m e * ril EBnabre de don Salvador Mo-
r-no Fernández tiene un valw singular. 
J o H sido todo, y es hoy Mmisttro de 
M - r m i . Porque fué Jefe del Estad:> 
Movor Central, el primer Mhstsitro de 
M-.nna d?l Eég-'men, aJminHnte 4e ta 
y W n . embai-dor en Buenos Aires, con 
¿aflárt r extraordinario. Capitán Gene-
isfjl de Ferrol, para volver a -er Sfér.fc-
üiro de Marina. ^ 

t> n Salvador lioraBO Fernánde?, 
|tr.r impriratívo de 'n Ley. pasa a la 
T-i^rva. Pero ía edad no ha hecho 

km&s m --rmbfeoter y k> te-
BiSwwi hoy. t - n oc-nfeil, t-.n á'mm, tan 
jrerto v caballero, como en «bs s'ños 

pasan, peroi no im-
cuerdos •tyxr.soco es 

Séa no ser víeio. 'Hoy, 
mto ha •cambiado., l o ' 

y a pr-rtc. Doíi Solvad.vr 
....n'dez, óoHSfcpo digno al-

tníkara'e, por su esoírítu, por su nuer, 
| Ü diaasafeTO, su ir y venir con^t^mte, 
«u capacidad de trabajo es 'a de un 
•inachacho. Fé'icitémoncx» de que así 
jjeia por bien de España, y de la Ma
lino, y. nrruralm níe, por él mi mo. Y 
m amor a España, y a la Marinia, ahí 
,3rán quedado en su discurso de Panjón, 
ide 'h~re Tin mts -e-íaaso: "nue juraba 
i<M£"cción a la Mairina, en su año l i l t i -
jn*o de marino,- como e] primeT d ía ' qae 
Vi-tió eí uniforme de jsripira^e1?. 

Qn:- Dios Se conceda muchos sños 
ide vida paira oi bien do España y de 
tsta. Marina niievtra que, como ferro-
fcno- tatito .amamos todos cuantcs v i -
Vános a la misma .orilla del n r r . 

Enhotií.hnr.na,. don Salvador, y. cpmo 
Irn Dii brindis cordal, que fea por asu-

uno' i .o; anos 
V"vk d-í • 

¡Mor aw 

C H A L J N 

m m é m i m e s c r i b i r 

«ucic / ja í o tx l rzmjuro ele las m?-
jnre'.i i rM^cts . 

C m ¿ / C A Í i , Snaasia. 14 y 16 
F E R H O L 

Entrados. — Vapores; "Jfrxneé-", da 
Bilbao, con carga .geuomal; "MarSí" , de 
«jijón, con su- equipo, y "San Sebas-
tián", de San Ssba .üán , .cein cemeato. 

Daspachados.. — Vapor "Tormes", 
ipara ViEagarda, cosa .carga general, 

VAPOR A í íE PARAR 
.Entró oh este puarío el vapor , español 

" 'Marilí", pi'oc^dginíe 4e Gijóo, que 
visas a reparar ea los «stíUaPOS Asla-
m>, de Perlío. 

LAS MAREAS (Día 13) 
Pleainanfiis, — t0'45 de ta maf i im y 

11'6 die ia noche, 
. P v m k & s . — 4'34 de k mg&smá y 

4*55 d» 1« tarde. 

I m m ú m ñ - g 0 | l m d § r g s 
Casa SKíüfA, Sagasta, 14 y 16 

F E R R O L 

S A B A ^ O ^ J ^ E oCltjBRE x 

SANTO JUBILEO CIRCULAR - D E 
LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, corresponde ia Exposición del 
Santisirao, en l . i igi-;-ia conventual de 
ia Enieaanza. 
E N HONOR DE NUESTRA SEÑORA 

D E F A T I M A 
Hoy, día 13, tendrá lugar en la igle

sia, de' las Aagu tías (PP. del Corazón 
de María) los cultos mensuades en ho-
ucr de la SantLima Virgen de Fátima. 

La Misa «era a' las ocho y media y 
tos cultos de la tatrde, a l&s siete y 
media. 

Estos cultoti serán aplicados en «u-
fr.-.(gio ded atea de don Juan Golpe 
Paadín (q. e. p. d.) 

H O Y 

Con u n éx i to sin p r e e e d e n í ts, con-
Jiúa e n « a r t e l esta maravi l la de 4a 

c i n c n i a t o g r a í í a 

Estreno en magní f ico Tecnicolor 

P o r 
S O F I A L.OREN • 

Y 

A N T H O N Y Q U I N N 

Funciones: A las 6, 8 y 11 

(Tolerada menores) 
NOTA,—-I^e recorrí aidaraos ret i re 

hoy sus loGalldades para m a ñ a n a 

H O Y 

A las 4. 6, 8 y 11 

G R A N D I O S O ESTRENO 

t i Teenicolor 

R O B E R T T A Y L O R 
A V A GARDCTJó 
H O W A R D K E E l i 
A N T H O N Y K 1 N N 

E n 

J y a n s t a E s p í n é s , e n E l F e r r o l 

m é 

tiCMNiCOlOR fc*£ 

Ei Cteste de las grandes aventuraf 

i U N E X I T O F A N T A S T I C O 1 

.(Mayores) 

H Q Y 

A las 6, 8 y U 

I I 

( T e c n i c o l o r ) 

L o m á s maravilloso que ha 4ado a l 
cine el genio d,; 

J Í O N F O R D > 

C o n 

/ J O H N W A Y N E 

M A Ü R E N O 'HARA 

(Apta para todos los púb l i cos 

Complementos N O - D O 

Antes, eti el descanso y después 
•del recital poé t ico - musical Que Jua
n i t a Espinos Orlando dió en ei Tea
t ro Jofre, en co l abo rac ión con ia 
Corai Folitonica de i a Empresa Na
cional B a z á n , el viernes, tuvimos 
ocas ión ue conversar con eHa. 

L a charla, Que iba a ser pe r iod í s -
tica, d i s cu r r ió por ' unos cauces de 
in t imidad y cordial r. 'cuerdo. Cuan
do nos dunos cuenta vimos que 
mucho de 'ellos no p o d r í a . intere
sar a l lector, t o r ser sumamente 
subjet ivo. 

No costante, algunos datos inte
resantes podemos o í r e c e r de pre
guntas y recuestas. 

Desea©amos conocer su op in ión 
sobre e i momento í-emenino, en 
cuanto a l a m ú s i c a y a las cantan-
ies refiere. 

—Angeles Ote in y Lola Rodr íguey 
de A r a g ó n —nos dice— e s t á n sacan
do unas discipulas estupendas. 

-r-Buen momento íem^mino, en
tonces. 

— Y a lo creo, aparte de M a r í a 
de tos Angeles Morales, V ic to r i a ue 
los Angel b, ahora pasada a l a i n 
t imidad del hogar, y de Consuele 
Rubio, hay otras voces de g r a n 
porvenir . 

—¿Por ejemplo? 
—Pilar Lorengard, que va a 

actuar ahora nada menos que i j ) 
diecinueve naciones distintas, ep 
u n recorrido de verdadera cate
gor ía , 

—¿Y de las no conocidas? 
—No io 43 del p ú b l i c o en generaH 

Tere Berganza, que acaba de obte
ner el premio "Lucrc ia A r a n a " y ! 
que t a m b i é n va a actuar en el ex- ' 
t ran j ro . 

—¿"Mezzo"? 
—No, soprano, y con unas posi

bilidades estupendas. 
— ¿ M á s valores jóvenes? 
—Isabel Penagos. 
—¿A que a t r ibuye este t r iunfo 

fjmenino? 
—-En p r imer lugar ai momento, y 

después a que ia mujer suele poner 
vocac ión donde el hombre sólo en
cuentra oficio. 

— ¿ H o m b r e s que t r iunfan? 
—Valores j óvenes m u y pocos; el 

gallego C a m p ó a qu ien le he o ído en 
el "Barbero d eSevilla" una v.irsión 
m u y elogiable. Y poco m á s . 

—¿Qué le h a parecido la Coca) 
Pol i fónica? 

—Inmejorable; tiene voces exce
lentes y m u c h í s i m a s posibilidades. 

—¿Acer t a ron con su gusto? 
—No era m i gutto personal el que 

3 J trataba de complacer, sino de 
oot tner val todo a rmói i i co . Es é] 
tercer programa que para e l mismo 
reci ta l se ha confeccionado y creo 
que supera a los anteriores. 

— ¿ C o m p l a c i d a ? 
—•Mucho; tanto las voces del con

j u n t o como los solistas se han ga
nado los calurosos aplausos que to
dos les h a n t r ihutado. 

— ¿ Q u é papel h a r í a nuestra Co
r a l fuera de casa? 

—La fama á.¿ que goza fuera es 
la mejor respuesta. Q u i z á sean us
tedes mismos ios que menos apre
cien su gran va l í a a fuerza de sen
t i r la como .cosa propia y tecuchar-
la con frecuencia. 

E n aquel momento i en t raron a 
saludar a -Juanita E s p i n ó s , la se
ñ o r a de R o d r í g u e z V i t a , a c o m p a ñ a 

da de l a señora» de Seoan* P a m p í n 
y otras distinguidas s eño ra s y seño
r i tas de i a sociedad í e r r o i a n a . 

La conve r sac ión p a s ó a u n recor
datorio de otras ciudades y y i - j a s 
amistades. 

Coa su sencillez encantadora Jua
n i t a Espinos d e p a r t i ó con nosotro? 
hasta que v in ie ron a l lamarla . Sus 
compromisos ie obligaban a romper 
aquel coloquio que a i¿odos nos su
po a poco. 

E M I L I O A L C I R A 

O s a h i m k t i ¡ ¡ m n m 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 16 
F E R R O L 

N a c i m i a i i t G S . —• José Francisco Cos
tar Sucirai yéBuain Carlos Bellas Du-
blang. „ 

MaüiracHMos. — Mamiel Ruzo Pé-
kz, con Joiefuia Vázquez Vez, y Be-
jmo Piñairo Cactro, coa Alída Graodal 
C ŝíto. ú 

Detuncioaís . «— Maamdi Pardos Pé-
ícz, de 72 año&; Antomo Fernández 
FeroánJ^z, de 54 a ñ o , y Juan Goi'pe 
Paídíni ds 77 años. 

s p o s i c i o n e s 

e 

L A FIESTA D E L A R A Z A 
F u é ayer ei Día de la Razd, liesía de 

la Hi.--.páji:daa, día de g^ia en _ conms-
moiraaón ds ia iaisigne efemsiidss. 

Les edií iaos odcaates. eatuvieron' fn-
gaiaciados, y no Imtw trab.-jo en la 
Bazán m en M i d.unás íactoxíais, y, en 
Bjaatral, en toda ciase de obras. E l Co-
laei t ío, permaneció cerrado, exc-pt> 
ei gremio de cafés y bares. 

La* baterías de U Puaza y det Par
que, hicieron laa sailvais raglaanaatarias. 

E l Cuerpo de Corr-o-s festejó el día 
de la Paitroma, asistiendo todo d perso
nal a uoa Misia rezada -en la i©lí|ia 
parroquial de San Julián, • prcsiuido^ 
per eü adminiatiriaidotr, é o a Aiitoinio Ra-
pallo Rubio, rscibkado todos la Sagra-

: da Ccaxiiaión. . , r , / 
Taimbién la Bmíiuéri ta , f^eíejo ei dxa 

del Pitar, « i la forma aoostembrada. ^ 
Hoy eü Cuerpo ds Cooréoss, asásááaá 

a una'Misa de Requiera por lodos los 
failscidos d d Cuerpo, en ia i^'&ia. de 
ias Anguiíias (csdle d i Carlos I I I ) . 

La expkmdidsz del tieimpe, -oaoU^w-
vó a fjs¡teja.r fecha tan i-tñalada. 

NOTAS NECROLOGICAS _ 
Días ' pasados falleció en La Corana 

ia respítable sañora doña .Eariquetu, 
Taibo .MkJíuontas. La fiaada coataba 
c^'flto un años de edad. Libada é m w r 
te rauchísiraos años a l a vida feau-Oiar 
na etra apr-ciadískm iea Jsitíai'J-a ciu-
idad. Hace unos año. , había íraslaidado' 
-u rasidencia a La Coruña, con su her-
miaana, doña Mauia, failacida también, 
viuda á d inspector g^oexai ds.Sanadad 
de la Arm-da. don, Masujel Sot -io i v 
acéa, de ^rata imainciia. 

Desoamas en pa^ y reciban ms tim--
do» Ja «xprjsdón. de noastro pésame. 

i m m m f i l p s i r a 

B X í ^ e R J l O L D i m C A Ü D I U ^ O 
Corol ia , 26, baSo-TPeli. « 5 3 

B s p e c i a l f d a ü en trabajas 
Se jrfnc e tostaJaclones de 
asna con t e m i ó s i fón , 

Qstodios y prcsnpneetos 

So promueve aü' *mpko de capitán 
de fragata, al de corbeta doa Mamuel 
Sueeaaem Cumbre. 

—láíox ai de tentaate da nwío , al 
alférez de navio.don Rámiro Gutiérrez 
Rivas. 

—Id-n i ídem a los ídem don Mamuel 
de la Puante Sicie, den Pedro Peratfcs 
U aliño y don Maaueíl Zambrana1 Or
tiga, • 

--Se notábra auxiliar de almacena
miento d d matenal aimerioano en el 
D-partamcn-to de Ferrol del CaudMd, 
al capkán 'd^íntendencia don Francii> 
eo Laque B-^rai 

—Idem ídem en el Departamento de 
C.urtagona, ai teaieníe de Intcndsnciá 
-don José Español Igleaias. 

— S i coneeds licencia para contraer 
matnimonio con la señorita María do 
las Mercedes Ororbia Rebato, al te-
ni-nte de .Intendeacia don Pedm VdLén 
de Francisco. 

—Idem, con la señeorita Mairía de ias 
Virtudes Biufaín ds Aiba,. al teaiínfó 
de Infcjntería, don Jaime Comago Bon-
nefoaiL 

—Idem, con la señorita María A n 
tonia Mocán Valdcs, al teniente d i 
máquinas, don Luis Tmnímé^z García. 

—Idem, con la señorita María Ltd ..a 
Soledad Monj í Ruiz-Salinas, al tenifen-
te de navio don José CSano-Manuei 
Mercader. 

—Ideni, con la señorita Concepción 
Martíosz Gallardo, ai capitán de cor
beta don Julián Sicilia Marín. 

—•Se destina a la OMnandancia de 
Mariaa de La Goruñai, aj comandante 
de Infantería de Mairiaa, ¡don Césair 
Otero Vákárceil, 

—Ss confirma en su destino d í 
<2aaí!?tél de Jn&tnicoión de Marinietría, 
a los sia'geotc» de Infantería ds Mari 
na, don Aveíino Martínez Sánchez, y 
don Juan Pscat Sobirado Soto. 

—Idem ídem en la Ayudantía Ma
yor del Arsanal de Ferrol, al ídeni don 
Agustín Tudala Ruiz. 

—Se señaüa e i haber m e n m l de re-
t i i o de 5.641'2'4 pesetas, ú. corone]] de 
Intendencia, D . Migu«íl Rosendo Route. 

—-Cafjsa baja en la Armada, por fa-
Heciariento, el coronel de Ingenieros 
Navaies, doa Antonio Casta! de Luna, 

Feríol pana BiSbao1, coanpuais.lia de 20 
fardes sacos vado*. Remitente: • A l m i -
cenes T. Sitlvar. Consipiataino: indus
trias del Cimento. De fecha 3-8-56, 

Expedición G/v. n ú m u o 7642, de, 
Ferrol para Bilbao, compueeta de m n í 
caja lenguas bacsiuo, Ramitente:: Fran-
ci co Vigo. Consigoaitario: I n í a n o i 
ídoeta. De fecha 26-8-56. 

Lo que su pone en conocñn-kEXío á i 
ios r:anii¿entss., pneis si en el plazo de 
20 días no íuessn leíiradais, serán ven
didas en pública subasta. 

F l Ferrol del Caudillo, 11- de cctU' 
bre de 1956. 

m e m $ m m 
muchos modelos en 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 18 
F E R R O L ' 

CONATO DE I N C E N D I Ó 
Ayer, a las nueve de 5a noche, m 

declaró un conato de maendao en el 
bajo de ia casa númiero 7 de la calle 
-de La Estrella, que. habita don Pedro 
López Moreno. Acudió rápidamente ei 
.Servicio Muaiicipai de Ivxm&os con él 
aiato'-bomb.!, sofocíaado d fuego a las 
pacos, misaíos de . su. ioicáaoéin. Afoir-
ttmadament Ioj daños fueron de escasa 
importameia. 

Mut fms modelos, de I m úl t imat 
novedades, m i i • 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 16 
F E R R O L 

TOMBOLA D E CARIDAD 
Turnos m¿ ¿•eñoritas para hoy, día 13: 

Dí doce a dos: Macaimen Cubil-oí, 
Finóla Rodríguez, Pepa Reguera y 
Merccdej RomaWe. 

Da seis a sk t ; y media: Conchita 
Pújate®, Mercedes Rey,- María Blanca 
Méndez y Marí r Luisa. Landeira. 

De siete y media a nueve: Merced-s 
Puado-, Concha Aruvsio, Gefass' López 
Oiiver y María José Prado. 

De nueve, a diez y. media: Conchita 
Líára, Msroedes Léira, Nieves Acción 
y María Rosa Gómez. 
C A M A R A OFICIAL DE COMERCIO 

En cumplimiteinto de las diapoíÁitaio • 
rj:is vigentes, se ha recibido en esta 
Cámara Oñda i de la "Red Nacional 
de los Farrooairrites JEspañoies" Jos .d-
guieníes avisos de mercancós no reti
radas en desaino y que fueron factura
das en pueblos ccr-reispondi^Bíes a esta 
-demarcación. 

Expedidón P/v. número 2265, . de 
Ferrol paira Vigo, compite ía de .un 
bulto c/ ladrillos cocina de 32 kilo» de 
peso. Remitíante: Pedro Gómez, Con-
ítígnatario: Productos Izü5. I > * fech'i 
24-3-56. 

Expedición P/v . número '4128, de 

i i m m u m m 

m venüy m i r , U i ü \ » . j » 
RES, € i a l A r e r í a de D . J o s é 
Jamar tk Oire%. 

¿41 P U E B L A D E L CARA» 

M I N A l i , en sasa D . M^sue1 
Arias F e r n á n f ^ a . , 

En I 1 I V E I B A , « u el e s t a f e » 
« i m i e n t o é g dofia M a r í a B̂ q« 

E i i PADRON, en ia Udre r i a 
de D . B i r i t p © Vanela, «a l t e 

En P A T ' 
iaj icjí ú e 

rez G ó m e z . 

I R A . en e i U l t r a -
D . J o s é J y a n P é -

P R I N C I P A L , ..t> , 
n i ñ o " . - i . Todos. ^ c i l ! t * ^ 

Y A G O : "Grandes m-
3. mayores. mani(%v, 

C A P I T O L ; "La r w 
R. Mayores, con rena^ata''>-3 

S A L O N : "La i ^ f . ^ • 
s i e r t o " . - 2 . Jó.venes n ^ dt. 

M E T R O P U L ; '-n 
unicornio"¿-~2 3 á v ^ a i n o 

A l - E N I D A : ' ¿ 0 ^ 
2. J ü v . n e s . Aflata 

y 

« E R R 0 
A V E N I D A : 

Mayores. 
C A L L A O : "El hirioi 

J ó v e n e s . , « g o ' U , 
JOFRE: "La conci 

paros. Wi ^ ^ 
C A P I T O L : "Hombre .h 

nio".—3. Mayores. 0 
C I N E M A : - u ¿ a 

o t r a " . - 3 . R. M a y o r ^ t o n 1 ^ 
paros. ' con «. 

R E N . ^ : " E l hombre t r ^ • 
lo".—Carecemos de cont, 

M A D R I D - P A R I S ? ^ a ' 
a l e g r e " . - 3 . R. M a y o r / ' ^ 
reparos. - ^ con 

m VARtEDADüfc t 

REVISTAS 

la cal i f icación es ia 
estreno m Madrid. Darií* 
«ar iabi i i í iad del , «énero. i ? J 
eiaa Nacional m m m ^ j 
«* que puedan merecer "n 1 
«esivas representacioaei 

R e p a r a t í o i e s , Blanqueadores, 
vYeniab. Tintes, ttenovadores 
para el an t a En las mejuises 
marees te o l m » el A l m a c é n 
de CurtMoe de 

C A M D I D O J U C O 

L a mejor cera para ios suew 
los. Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
pa ja el mercado, Umplameta> 
les. Garteras para e i cqí^ío, : 
e t cé t e r a , e t cé t e r a , 

ü o n r e p c i ó n A i m s ? . nj^m. a t 
Ei F é r r ^ del CJfiüdÜIa 

8 c a u s a r a i m p r e s i ó n 

I N T E R E S 
B E L L E Z A 
O R I G I N A L I D A D 
I N T E R P R E T A C I O N 

U N A C A M A 
a lumin io ano dis ido, w i a cama pa
ra T O D A L A V I D A . 

Casa S I G M A , Sagasta, 14 y 16 
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m m m m e ? y j m n m m 

en una pel ícula llena de "suspense" 

S O Y 

•'A las 4, % 8 y 11 

L a v i a d a a l e g r e 
( T e c n i c o l o r ) . 

• j D e á u m i j m i í e ! iEastuosai 
iEspliéndidaf 

Pleaa de color '% .vida 

C o n 

L A N A T Ü R N E R 
Y 

F E R N A N D O LAMÍAS 

ÍAntorízada mayoresj 

iCompiemcRtoi 
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S e m b r ó la muert- i , avive el odio, d e s t i m ó l a t ierra . Su a l ien-
to í u é como e i luego y su i m como l a tempes í tad 
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E L C O R R E O G A L L E G O 

F a é p r e s e n t ó ^ p o r e l A g r e g a d o C u l í a r a l 

¡ a E m b a j a d a d e a q u e l p a í s e a E s p a ñ a 

*i Aorê ado Cultural de Goatemala, El Agregaa^ ^ ^ Apósíol 

. ^ ,e efccwó en la Catedral acto d« 
/ J ^ d a al Samo Apóstol -S^fago 

d. una e.s.na nacxo. 

^ T S Í Mayor « el 
/ " ^ l d i Cabildo, doctor, Leiro3 el 

^Apóstol, >• ctras autoridad^, e l .AU 

sLto'mo, h;/o entoga d« ia bandera, 
? S eí acto coo la mpcfmon al 

^ toMedaliadeHenna.no May>or d. 
W ArcbiÁ»£radía del Apóstol. 

INVOCACION DFX AGREGADO 
CULTURAL 

ti DOCTOR SANTOLINO LEYO LA 
SIGUITNTE INVOCACION 

••Hoy teoesnos «l honor ^ ¿rafl placet 
A, ofcacer a esta Saata Catedxal de Saa-
Ciago de CoropoáteU el pabellón oacwoal 
& nuestra querida patria. 

Ouatseaala, pefjueño país .situado ©n ©l 
centro del gran contrae»» ametieano, qufe 
«n 1» fecha inmemorable d« hoy, descu-
b-en Colón y los iomortale» Pinzones; 
i¿toria imperecedera de esta noble España! 
mi* bajo la tutela de' Apóstol Saamgo 
bikIo dwhaccise d« los' infieles y coaqui^ 
tas teí.pvéé aquellos puebtos idólaüas 
que, cocvertldos a la Santa Relifiióo Ca
tólica, pronto adoptaron también como 
gu Patrón Tutolar a »6te veoerabie Ap6¿-
!ol; lo prueba así el que wuwstra primer» 
Ciudad Capital se titulaía en &\ acta de 
tsu fundaqón, eí 23 de J»llo d« 1525, San
tiago de los Caballeros de Guatemala. 

Etegdo Santiago, desde loe remotos tiem 
pcg del pnncipco de la Crtseiaadad, como 
d Campeón contra lotí ínfleles ¿que tieas 
da particular que en estos tiempos mo-
óírnoe querramos también que 3o sea en 
Doetitras kchae contra .ed comunismo?. 

Fué así cómo en loe momentos, tóstí-
simos para nosotros, de Ice prtímeio? días 
ds igoñU) de 1954, cuando después de 
entrar triunfante en oueetra Capital el 
Ejército dis la Libsratóón, cuando todo 
parecía terminado, surgió un movinüento 
sorpreáiivo de nueítroe enemiigos que puso 

m 

m 

i ¡ MIÉ i 

m i e l o r i e s 

i ! Si i M 

i i i 

Se pone en conocimiento de lo? 
inores asociados en esta Entidad 
Que a partir del día Quince del co-
víri I'11}'5 esíará al cobro d d i -
hmr r ^ - ^ 0 m cul30- bebiendo 
oactr electivo las cuotas un te? 
t o S S - - ^ e.sta Sociedad. José A n tonio PruDo de 6. bajo 

«• 'oUsro E Dir-Ctor. An te -

durante la ofre.- da d« la ba«»dera 
— (Foto Arturo) 
en peligro nueítra Patria de caer de 
nu«vo en podier ctel comunismo. 

En aquellos aciagos días, nosotros au-
üíe-itetí de la Patria, supimo <3por el cable 
esas angusíiosas nuevas. VbSitabamas en. 
tonoes ©sta hiermasa Catedral y pudimos 
constatar que nuestro pabellón naaional 
ro figuraba entre loe de líus otras Repíi-
ÍPcaS Hiiipano—Americanas; postrados an
te el Altár dte Santiago biciraos ©1 voto 
de traer a. su templo nuestra insignia 
patra, segures de que el Apóetdl gabría 
...bramos ea aqaiellos trágicos momentos, 
como así áuosdió. 

Es por esto que no« eentimoe gozosos 
en el cumplimiento de nuestra promesa, 
la qu« hem» pcwikto lograr gracias a la 
genérela aportación de esta insignia por 
la Excedentísima señora Doña Odilia, de 
Castillo, ú.goa wíporía del Excetentísimo 
íeñor Prie?iitle>nte de la República <te Gua 
temala. Coronel Canlos Castalio Armas, 
qukn tuvo la gentiúeza de envlarnoMa eü-
peciialroent* para es»© objeto y oon mi 
beneplácito ttel Excelentísimo señor Em
bajador de Guaumala en l\paña, Doctor 
Don Humberto Vizcaíno Leal". 

RESPUESTA DEL PRESIDENTE DEL 
CABILDO^ DOCrOR LE1KOS 

£1 Preakíent» áe>l Cabildo, doctor don 
Biadiio Leirás, que recibió la ofrenda, con-
tetító con emocionadas pallabrais al texto 
de ia ¿avocación del representante del 
pafa guatemaiteco, haciendo una ©vocación 
de Jo-' grandes servicios que la Embajada 
d© este país en España prestó a los pa
triotas y calólilccs que cuando Be iníctó 
el IGorioso Movimísnto, acogió ©n m ca
sa a un buen número de refugiados, (en
tre lo* que ge contó éste itostre canónigo) 
reiterando la gratitud a «ct© nobilísimo 
país. 

Destacó la catolicidad d» la nacida 
americana © hizo votos por Ja prosperidad 
de Guatemala y de E&pafea, 

i l i i 
S E R V i a O D E L TRIGO 

TRIGO DESNATURALIZADO PASA 
PIENSO 11». VENTA 

ProSíigue el dtmo previsto de elabo
ración de trigo desnaturalizado, del cual 
ee pone a ia venta la piwssnte_semaoa, en 
toda» lasprorSnciais de la penínénda 4.300 
Titó., al precio de 335.— PtS. Qm. 

La distribución de leste pienso-̂ -base se 
realizará por las Jefaturas ProvuncMeé 
del Servicio Nacional de Trigo con la 
colaboración de lag Cámaras Oficíale* 
Sindicalres AgrariaiS, qiw ooníecoiooarán 
tUstatS dte petMcnarios, (agfiou dtoires y 
ganaderos exclueivamente) con las canti
dades disportibles en cada provincia, por 
cuyas Jefatura^ Provinóiales de este Ser
vicio, deberán pasarse los benefioiario? 
en el plazo tJe eiete días pata formalizar 
¡a operación de la cantidad adjudicada, 
que .será retirada en otro plazo iguaíl. 

Continuará la fabricación de trigo de*»-
naturalizado en cantidades cHecientes hasta 
logiar la maturación .de cada mercado pro
vincial, a coy© fin s* prosigue, aSiimismo 
las ventas d© trigo sin desnaturalizar pa
ra piensos, al precio d» 385.— Ptas. Qm, 
en origen y a 395 Ptas. Sobre vagón dss-
ttaado a cualquier lugaar d« España. 

Madrid, 29 de septiembre d© 1.936. 
E l Delegado NacicOal. 

m m i n m \ i e S a i i c i 

( L a b a c o l l a ) 

M o v i m c n t o i ¿ r e o c o m e r c i a ! de c a r g a y p a s a j e 

S e r v i d w de «f f iERU" 

' tt,i*,col*s. ^ ™ y domiigoe. a ias 2'30. 

Licios ^ ^ ^ 

SANTIAGO . I l L ^ y ^ b a d o f 

Malíorca 0 * B ü ^ ' z ^ S < m . Baroeío»». 
' ••• . . . . . . I f i S h m o , 
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A l | * ^ " . . . 14*15 hC^a*. 

* - l * ' 0 d e A e r o p u e r t o 

5 Í fe* ^ L ( K * ^ e3^ Aero-f ^ ^ i t ^ ^ ^ ^ v f J d e i ^ 0 ' ' • A la 1,26 t0!nó t ien-» *l Cristo] 
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ro^ y dSr^Sfcf AeroPueríoC "4 ria - a a i i c } a y esealaj, c o n d u c í a 2? 

^ j e r i P U n t 0 de o r í coa 25 

- « - ^ « í x t i a y eseaiaj,. conaticia ¿c 
Pasajeros, empr .«ad i endo 1 l a f 2,19 
viaje a Astur ias y. Vizcaya . ' con .39 

n a 

I n i c i ó a y e r s u s 

ORENSE, 12—Ha iniciado sus ta
reas el I V C o n g r e í o Sindical Agra 
r io de Galicia, a l que asisten repre
sentaciones de tedas las C á m a r a s 
O í i c i a L s Sindicales Agrarias y Her
mandades de Labradores y Gana
deros do las cuatro provincias. 

La presidencia de honor la osten
tan los ministros secretario genera1 
del M o v i m i nto , s e ñ o r Arrese y de 
Agr icu l tu ra , s e ñ o r Cavestany; el 
vicesecretario general del M o v i m i e r 
to, s e ñ o r Salas Pombo y el d.ftcga-
do nacional de Sindicatos, s eñor 
Solís, los dos ú l t i m o s de los cuales 
tienen anunciada su llegada m a ñ a 
na, s ábado , con el fiñ de asistir a 
varios actos que se c i l eP ra rán el 
domingo, entre ellos l a sesión de 
clausura de ^ u : Congreso. 

F u é oficiada, en l a capilla del 
S a n t í s i m o Cristo d.< la Catedra l 
una Misa de E s p í r i t u Santo, a la 
que h a n asistido las pr imeras auto
ridades y j e r a r q u í a s provinciales y 
locales, delegados provinciales d . 
Sindicatos de Orense, Lugo y Pon
tevedra, presidentes y secretarios 
de las C á m a r a s Sindicales Agrarias 
de Gal ic ia y todps los congresistas 

La sesión inaugural se c e i . b r ó en 
el s a lón de actos de la Casa Sindi- . 
ca!, completamente abarrotado. Pre
sidieron ei Gobernador C iv i l y JJe 
provinc ia l del Movimien to de Oren-, 
se con ias d e m á s primeras autor i 
dades y j e r a r q u í a s provinciales y 
local s y delegaciones provinciales-, 
de Snd'catos de Orense, Lugo y' 
Pontevedra. 

In ic ió el acto con tinas palabra? 
de bienvenida y saludo el delegado 
provinc ia l de Sindicatos de Orense 
"señor Liano Flores quien, al f inal 
.solicitó que el n r imer acuerdo de] 
Congreso sea el de exprjsar a Su 
Excelencia ei Jefe de] Estado, la 
a d h e s i ó n a su persona, y a su po l í t i 
ca, Ú J este I V Congreso Sindical 
Agrar io de Galicia, que aspira a ia 
def ini t iva so luc ión de los problemay 
del campo gallego, Ea acuerdo fué 
adoptado por a c l a m a c i ó n . 

Seguidamente p r o n u n c i ó u n dis
curso el gobernador c iv i l y j j f e 

D i s p o s i c i o n e s 

o f i c i a l e s 
E l B o l e t í n Oficial del Estado dei 

pasado d ía 7 publ ica entre otras 
las t í g u i e n t e s i 

A S U N T O S E X T E R I O R E S ! Or« 
d , n dé 1 de j u n i o p o r la que se dis
pone la p u b l i c a c i ó n del Escalafór? 
del personal adminis t ra t ivo de la 
Escala T é c n i c a del Ins i tu to de Cul
t u ra H i s p á n i c a . 

H A C I E N D A ; Orden de 26 de sep
tiembre por ia quí» se rectifica el 
a r t í c u l o 119 del Reglamento sobre 
Cerillas y Encendedores de 16 de 
tíicíembr? s e ñ a l a n d o nuevas fechaf 
y plazos para la i m p l a n t a c i ó n de 
las tarjetas para el uso de encende
dores. 6 

E D U C A C I O N N A C I O N A L : Order 
de 3 de Octubre p o r la qq? se con
voca concurso de proyectos t ipo de 
édi í ic ios escolares entre Arqu i t ec ío? 

T R A B A J O ; Orden de 17 de sep
t iembre; por ía que se concede 

1« Medal la " A l m é r i t o en el T r a 
bajo", a D. J o s é F e r n á n d e z LóDe7 
y D . J e s ú s Carbal lal Cabaleiro, t r a 
mi tada por la D e l e g a c i ó n provincia] 
de Trabajo de La C o r u ñ a , como con 
secuencia de que dichos Sres. m u y 
j ó v e n e s emigraron a Cuba regre
sando a la Pa t r ia d e s p u é s de una 
larga lucha, de t rabajo y esfuerzo 
como reconocimiento no sólo a una 
v ida de ejemplar laboriosidad sinc 
t a m b i é n como homenaje a los Es
p a ñ o l e s que en t ierras de A m é r i c ? 
ganaron prestigio para nuestro pa í? 

* * * 
E i del d í a 8, entre otras las si-

guLntes ; 
E D U C A C I O N N A C I O N A L ; Orden 

de 10 de agosto por l a que se rec t í 
fica la de 24 de diciembre de 1954 
que ex ig í a la af i l iac ión a los C o k -
gios Oficiales de Doctores y Licen
ciados en Fi losofía y Letras y e n 
Ciencias a l personal docente cip 
S e n s e ñ a n z a Media y Profesional, 

A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L : 
Coraisar'a. Genera l de Abasteci

mientos y T r a n s p o r í i s ; . C i rcu la r 
n ú m e r o 6/S6 por la que se regula 
la c a m p a ñ a arrocera 1956-57. 

Y el del d í a 9, no publica ninguna 
que afecte a i n t e r ea s generales o 
particulares de l a r eg ión gallega. 

T e r c i o N o r t e d e 

I n f a n t e r í a d e M a r i n a 

Se convocan tres plazas para edu
candos de Mús ica , vacantes en la 
Banda del Terc io Norte de I n f a n 
t e r í a de Mar ina , correspondientes a 
t rompeta t rompa - y bombardino 
Ix>s concursantes h a n de tener la 
edad m í n i m a de 17 a ñ o s y no ha 
ber cumplido loa 24, dir igiendo su? 
instancias a l Sr. Coronel Jefe de 
dicho Tercio, cuyo plazo de admi 
s ión expira el 20 de i 'mes en curáo. 

s e n ó r e n s e 

provinc ia l , s e ñ o r A lbe r t Rodrigue?, 
quien tras recoger el p r imer acuer
do del Congreso, hizo una d .talla
da expos ic ión de los fines que el 
mismo se propone a t r a v é s del estu
dio de los problemas d j l agro galle
go. Se ref i r ió a la p r o d u c c i ó n a g r í 
cola y ganadera de l a reg ión , y ma
ni fes tó que l a r e so luc ión de sus 
problemas fundamental , ts se halla
r á n , en !a m o d e r n i z a c i ó n de los sis
temas de cul t ivo y en la industr ia
l ización de derivados del campo 
T e r m i n ó exhortando a los asistente? 
a una labor entusiasta y eficaz, y 
dec la ró inaugurado el I V Congreso 
Sindical Agra r io de Galicia . 

Se r e u n i ó después el pleno d i 
Congreso para discutir la ponencia 
' 'Product ividad del campo" y la sul> 
ponencia " O r d e n a c i ó n de cultivos", 
de las cuales son a u í o n e el inge
niero a g r ó n o m o don José Cambro-
nero, de Pontevedra, y el peri to 
agr ícola , don Ismael .Sierra, t a m 
b ién de Pontevedra. 

Les congresistas asistieron, a me
diodía , a una r ecepc ión ofrecida por 
el Ayuntamiento de l a ciudad.—Ci
fra. 

d e l u r 

c u 
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La Escuela Diplomática ha inaugu
rado, en su Leúe, el curso académico 
1956-5/. Presidio el acto, en nombre 
del ministro de Asuntos £xterioras, el 
embajador subsecretario del Departa-
meato, Marqués de Santa Cruz, con 
quien se seüiaroa en el estrado el m-
isctor ae la Lscueia, embajador señor 
Cárdenas; los embajadores señores íiar-
zanallana y Caro; y fos proiesores se
ñores Rolland, jeíe del Gabinete D i 
plomático; Rodríguez Ponga y Jaume-

Leída la Memoria de las actividades 
del curso anterior por el secretario de 
la Escuela, señor Jaspe, el profesor 
don Eoirique Thomas de Carranza, ex
plicó la primera lección del curso, que 
versó sobre " £ l pensamiento de Bal-
mes en la política exterior de España". 

A continuación el director de la 
Escuela, embajador señor Cárdenas, ha
bló para dirigir a los imevos alumnos 

4e la Escuela unos consejos para su 
futura actuación diplomática y para 
su . formación. 

finalmente, el embajador subsecre
tario 'de Asuntos Exteriores, pronunció 
uijas palabras, tras expresar al minis
tro de Asuntos Exteriores, en nombre 

de. la Carrera Diplomática y de la 

Escuela, su gratitud por ei constante 
apoyo a esta última presta. 

E l Marqués de Santa Cruz ponderó 
la trascendencia que tte:;e la forma
ción de los futuros diplomáticos para 
quienes exige, dijo una preparación 
más sólida cada, vez y una dedicación 
y espirim más acendrado- La crecien
te complejidad de las relaciones inter-
cstafales y el papel que a España co
rresponde representar en las mismas, 
incorporada ya plenamente a la vida 
internacional gracias a la acertada po
lítica del Jefe del Estado, exige que 
se contribuya con la mayor prepara
ción y esfuerzo a la defensa de los 
sagraaci intereses de España, ganan
do con ello uñ mayor prestigio para la 
Carrera Diplomática, 

E l Marqués de Santa Cruz felicitó 
al señor Thomas de Cananza por su 
lección inaugural, así como al direc
tor y ai personal de la Escuela por su 
labor en la misma y, declaró abierto 
el nuevo curso académico. 

A l acto asistió numeroso público, 
entre el que figuraban perso:̂ alidade5 
diplomáticas y académicas. 

S O C U E D A D 
E N L A C E A R I A S N A V A R R O -
D E L V A L L E M E N E N D E Z 

En el Real Orator io de Nuestra 
S e ñ o r a de Lourdes, el Obispo de 
C u n e a , doctor don Inocencio Ro
d r íguez Diez ha bendecido el enla
ce m a t r i m o n i a l entre don Carlos 
Arias Navarro , gobernador c iv i l de 
Pamplona, y la s e ñ o r i t a M a r í a Luz 
del Valle M e n é n d e z . 

Fué, padr ino don Emi l io del Valle 
Egocheaga, padre de l a novia, y 
madrina, d o ñ a M a r í a Luisa Aria? 
de G a r c í a - B a d e 11, hermana del no
vio. Su Santidad ha concedido a 
los contrayentes su B . n d i c i ó n Apos
tól ica. 

Ac tuaron de testigos», po r parte 
del novio, don Alfonso F e r n á n d e z 
y F e r n á n d e z Fe i jóo , secretario gt> 
neraJ de í a D i r e c c i ó n General de 
Seguridad; don Pedro F e r n á n d e z 
Vall'tdares, ex-subsecretario del M i 
nisterio de l a G o b e r n a c i ó n ; don A l -
í c n s o de Almeida , no t a r io ; don A n 
tonio Ar ias Navar ro y don Regino 
G a r c í a B a d t U Y por pa r t e de la 
novia, don Roberto de Arteche, don 
J u l i á n Rubio, general del E jé rc i to 
del A i r e ; d o n Federico Monsalve 
Flores, don Juan J o s é Zubillaga, 
don Anton io d . i l Valle y don Eloy 
Rojo. 

L a ceremonia religiosa se e fec tuó 
en la mayor i n t i m i d a d 

E i Prelado de Cuenta p r o n u n c i ó 
una sentida p l á t i c a y los invitados, 
í n t i m o s de los novios, fueron obs> 
quiados en u n hotel. 
R E S T A B L E C I D O 

A b a n d o n ó el Sanatorio del doctor 
Puente Castro restablecido de la de
licada í n t e r v u n c i ó n q u i r ú r g i c a que 

A n u n c i o d e S u b a s t a 

d e m a t e r i a l i n ú t i l 

p r o c e d e n t e d e l 

e x - C r u c e r o " T r i e s t e " 

Dispuesto por la Superior idad 3a 
v e n í a de mater ia l i n ú t i l para la 
Mar ina , procedente del desguace deí 
«x -c ruce ro "Trieste", se hace p ú b l i 
co para general conocimiento de los 
Consumidores directos del miamo 
—CONSIDERANDOSE C O M O N O 
CONSUMIDORES D I R E C T O S A 
LOS C O M E R C I A N T E S C H A T A R R E 
ROS—, que se p r o c e d e r á a la ven-
fa en p ú b l i c a subasta d i i l mater ia l 
que á c o n t i n u a c i ó n se indica, la 
cual t e n d r á lugar en e l d í a y hora 
que a c o n t i n u a c i ó n se r e s e ñ a , en 
la Sala de Subastas del A r s . n a l de 
E l Fe r ro l del Caudillo. 
JUEVES D I A 15 D E N O V I E M B R E 

D E 1.956 
A p a r t i r de las 11 horas y en ho

ras sucesivas hasta su t e r m i n a c i ó n 
se s u b a s t a r á n los siguientes Lotes; 

L O T E N.» 9.—Cable da cobre ar
mado de diferentes d i á m e t r o s y ar-
m a d u r á s , valorado en 192.500'00 pe
setas. 

L O T E N.« 10.—Cable de cobre ar
mado de d i f (rentes d i á m e t r o s y ar
maduras, valorado en 192,5D0,00 pe
setas. 

Los pliegos de condiciones esta
r á n de manifiesto en la Jefatura 
del N egociado de Acopios de la Co
m i s a r í a del Arsenal, Comandancias 
de M a r i n a de L a C o r u ñ a , B i l b á í f 
Santander, G i j ó n , San S e b a s t i á n , E ' 
Ferro l del Caudil lo y Vigo , a s í como 
en la Intendencia de M a r i n a E l 
Fer ro l del Caudillo. 

Arsenal de E l Fer ro l del Caudi l lo 
10 de Octubre de 1.956.—El Coman
danta de Intendencia. Secretario de 
la Junta de Venta de Mate r ia l , N i 
colás Lapique. ' 

le fué practicada, nuestro querido 
amigo el jefe de Negociado é n la 
Secretaria del A y u n t a i m . n t o , don 
Axnancio G ó m e z Rozaa. 

. . . destaza en mi hogar w i precioso 
reto? de pared car i l lón , de los qxue 

r ios modelos que dispone Casa 
5 i G M A 

B A U T I Z O 
E n la iglesia pa r roqu ia l de Santa 

Susana, en Santiago de Composte 
la , r ec ib ió las aguas regeneradoraf 
dei bautismo u n h i j o de don Ma
nuel Gago Regueira, a l férez de m -
vío, y d o ñ a Pepita Loureiro S a í ñ a s 
i m p o n i é n d o s e l e a l nuevo cristiane 
los nombres de Migue l Ang.tt. 

Fueron padrinos su t ío don Cami
lo Lour ido S a í ñ a s y l a s e ñ o r i t a M a 
r í a Josefa Gago Lour ido, hermana 
del bautizado. 

Reciba el venturoso ma t r imon io 
nuestra cordial fel ic i tación. 

. . . u n hogar moderno, dotaodo con 
una i n s t a l a c i ó n de l á m p a r a s de 

bronce, adquiridas en Casa 
S I G M A 

V I A J E S 
prov iden te de M a d r i d ha llegado 

a Compostela, a l objeto de consul
tarse con el profesor Echeverri , el 
delegado prov inc ia l del Ins t i tu to 
Social de l a M a r i n a , m u e t r o buen 
amigo don Federico Novo G o n z á l e z 

— D e s p u é s de haber pasado una 
temporada en C a r i ñ o ha regresado 
a nuestra ciudad don Manue l pa -
r a j ó . 

—Da M a d r i d h a n llegado a San
tiago, en a v i ó n , don Jaime Quin ta -
n i l l a y don Eduardo Urgor r i . 

— Y de Santiago han salido para 

C A S A 

5 I G M A 

l a m p e a p e Y d . M i w Q 

f r ^ i i h m 

U f V. P i i f i f l 

f Frotaraa y Ortopedia 
Ifc A t O t * 

Sean*. 24-2»* 
TeMfoao* 2382 y 2«9i 

/ S A N T I A G O 

Madr id , en av ión , don Miguel Re
quena y don F e r m í n Bescansa, 

—En ü a v i ó n de Bi lbao han sali
do para N á j e r a (Log roño ) , nuestro 
querido amigo el juez de Ins t ruc
c ión de dicho partido, don Antonio 
G u t i é r r e z P o b l a c i ó n y su joven y 
aist inguida esposa d o ñ a M a r í a Do
lores R o d r í g u e z Moldes Ramos, cor 
su h i j i t o , 

—De Saptiago l ia salido para As
turias, en av ión , don Anton io G i l 
S á e z . - -

* * * 

CREACIONES D S I N V I E R N A 

E n las nuevas tonalidades crea-
cica para esie Inv ie rno , p é s e n l a 
ahora A L M A C E N E S O L M E D O una 
colección vn ica en p a ñ o s para abrt-
¡ t i e?i calidades de c a t e g o r í a , ¡ í á m e 
y terciopelo cortado, 

E .Í chaquetones de gamxua e toni 
t ac ión , que imponen la Moda actual 
u n surt ido maravilloso, en tos co
lores de m á s éxi to . 

Y. en tr incheras 9 impermeablet 
nuevas creaciones, especialmente er 
3a marca Capuchi. que le h a r á n 
t ü ta compra de su prenda de i n 
vierno, 1 11 

A d e m á s , otros accesorios elegan
tes. Medias Viveca en nuevo cofa 
rtdo, paraguas, p a ñ o l e t a s , guantes.. 

Deíernetinadas fechas conmeirora-
tivas dan pábulo para balances en» 
relación con ia actiyitíad .«.«cioaal. 
E l vicésimo a n h e m n o del Aíza-
mlentu ha dado pie para desplegar 
ante los españoles un conjunto de 
datos y cifras que resumen los he
chos más £Tbresalía,.tes de la polí
tica forestal Iniciada a continuación 
de la Victoria tíe 1939. 

Antes de entrar en el dstalle con
creto, tíeoemos hacer uoíar ni im-
por£f..cia tíe la obra desarrojíada en 
el curso tíe estos últimos 17 años; 
ohra en verdad muy superior a l a ' 
realizada en los tiempos aateriorea 
a nuestra Cruzada - M d pulso k| ía 
desmedrada ambición tíe aquellas 
etapas políticas fueron aptos para 
realizar un quehacer de altos vue
los, tal como el que caracteriza a 
estos años inmediatos. 

EU comparación con las;, pequeñas , 
bagatelas de otros tiempos el ^Gp* 
biernó del Caudillo puede decir a 
los españoles qtie se llevan repobla
das hasta el momento cerca de un 
millón de hectáreas; que el ritmo 
de la repoblación es superior a las 
150.000 hectáreas anuales, y qué 
nuestra Patria es hoy el país que 
ostenta la "cl.:ta azul" en ese her
moso campeonato' europeo que con
siste c i ver qué nación acaba antes 
con el erial, con la sierra pelada, 
cosí el desolado paisaje en el que i a 
vista busca "inútilmente !a gracia del 
árbol, la humedad del bosque, el 
perfume de sns hojas... 

Apa r t é de la cifra de repoblación 
que hemos consignado, los Servicios 
Forestales del Ministerio de AgricuL 
tura han desü.tdado 452 montes con 
una extensión d« más de 400.000 
hectáreas; han construido cerca de 
2 500 kilómetros de vías de saca y 
más de un millar de casas y edifica
ciones forestales de otro tipo; han 
ordeaado montes cuya extensión o-
brepasa las 270-000 hectáreas; han 
producido más de 6 millones de k i 
los de semillas forestales, entre re
sinosas y frondosas; kan combatido 
las pkígas del árbol en una dilatada 
superficie de España; han corregir 
rio torrentes; han repoblado los r*0* 
con especies piscícolas, y han he
cho, en suma una ingente labor que 
demuestra la eficacia de una polí
tica y el alto «jipíritu de los hom
bres encargados de Hevarla a efecto. 

'ALMACENES O L M E D O M 

Tora l . 3 S A N T I A G O 

V E N T A D E P I S O S 

L L A V E E N M A N O 

Pisos racteate o o i i í i t m c o l ó n 
en ía A v e n i d a d e tíoünbra 
( E « t U a ) l lave en mano , con 
e e i c b a M í a d o n e s . cocina* cuar
t o Se bafio y c u a r t o de aseo» 
e e rendea a plazos de acuer
d o con las s ig i t í en tee c u n d í -
o t o ñ e s : \ . 

V* 0 7 4 I U T A : C n t r e t a t n i -
cí»J, iS.ttOO pesetaai cac to pe
r i ó d i c a , 8SS poseí oí meiunalee 
durante t 6 aflea, 

8.* O F f f i l l T A : én tve f f a Ud* 
d a l « ÍM* » peaetaail cuota pe* 
r idd ioa 710 pesetas mensoalee 
d a r a n í e M aflea. 

D í M O B I T á A R I A O A T X K G A , 
B. A . , A r é » , de Ootmlnra, 1. 

i i e H a 

l e l a l e ñ a l i i í l í 

II M m M M ü l e la i m m 

a 61 

J i r K ü r k I é 

M E D I C I N A C I R U G I A y E S P E C I A L I D A D E S | 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

I Zona Sur úi! l a M W a 
T e l é f o n o s ; 2208-.2208 - 2201 
D Í r s c t o r : 1334 

3 Pensiones de var ias ciases incluidas ias de t ipo e c o m i c e 
: ••• f 
• • S 
| NOTA.—Para í n í o n n a c i ó n dirilanse a t .iauiera_.d9 los t e lé ío - 8 

Dispuesto por l a Superior idad la 
venta de mater ia l inú t i l para la 
Mar ina , se hace p ú b l i c o para gene
r a l conocimiento, que se p r o c e d e r á 
a la v n t a en p ú b l i c a subasta del 
ma te r ia l que se indica, l a cua l ' t en 
d r á n lugar en el d ía y hora que a 
c o n t i n u a c i ó n se r e s e ñ a , en la Sala 
de Subastas del Ars n a l de E l Fe
r r o l del. Caudillo. „ „ 
LUNES, D I A 12 D E N O V I E M B R E 

D E 1.956 
A p a r t i r ' d e las 11 horas y en ho

ras sucesivas hasta su t e rminac ión , 
se s u b a s t a r á n les siguientes Lotes: 

. L O T E N.« 3 1 , - 1 motor Diesel 
proc jdente del submarino " B ^ 2", 
valorado en 226.100'00 pesetas. 

L O T E N.} 32. •— 1 motor Diese] 
procedente del submarino " B - 2 " , 
valorado en 223.1ÜO'0O pesetas 

L/OTE N.« 33. — 1 torno cabezal 
" D j f r i e s " , de 000 m / m . de al tura 
de puntos, valorado en éO.OOO'OO Dé
se ta.". 
M A R T E S , D I A 13 D E N O V I E M B R E 

D E 1.956 
A p a r t i r de ias 11 horas y en ho

ras sucesivas hasta su t e r m i n a c i ó n 
se subasta t an los siguientes Lotes: 

L O T E N.» 34. — 1 mandrinadora 
marca " J o h s í o n e " d j las siguiente? 

- c a r a c t e r í s t i c a s : curso del por ta 
herramientas 2,9 y desplazamiento 
ver t ica l 1,6 y 2 part idas m á s , valo
radas en 23i).ÜüO'üO pesetas. 

L O T E N,0 35. — Una par t ida d# 
bronce procedente del submarino 
" B . - 2 " y destructor " M e l i l l a " "y 2 
part idas m á s , valoradas en pese
ta? 113.35U'0ü. 

L O T E N.» 36—1 qui l la de hierro 
dulce y 28 par t idas m á s , valorada? 
en 82,730'00 pes tas. 

Los pliegos de condiciones estar 
r á n de manifiesto en la Jefatura 
del Negociado de Acopios de la Co
misaria del Arsenal. Comandancia? 
de M a r i n a de La C o r u ñ a , Bilbao. 
Santander, Gi jón , San S e b a s t i á n , E! 
Fer ro l del Caudil lo y Vigo, así como 
en la Intendencia dp. Mar ina d j Ei 
Fe r ro l del Caudillo. 

Arsenal de El Ferro l del Caudil lo 
10 de Octubre de 1.956.—El Coman-
tíant.- de Intendencia. Secretario de 
la Junta de Venta de Mater ia l , N i 
colás Lapique. 

l ia i e a a ü valiaf 

« n a e i i f i l í n 
M A N I L A , 12. — Una ha l l n a f jK 

gante ha hecho zozobrar una em
b a r c a c i ó n de motor en el mar de 
Lu lú , a l Sur cié las Fi l ipinas, s egún 
se in forma hoy. 

Los diez pasajeros q u ^ se encon-1 
t raban en ella juntamente con lo? 
miembros de la t r i p u l a c i ó n han s i 
do recogidos por u n buque de la 
Armada f i l i p ina después Ú J perma
necer durante u n buen rato agarra
dos a l casco volcado del barco. 

Manifestaron los pasajeros que' 
cuando navegaban en el barco " K u m 
pit'^ a 203 k i l ó m e t r o s al Sur de la 
isla L u l ú , situada en e l extremo 
Sur de las Fi l ip inas , una ballena da 
gran t a m a ñ o les t-mbistio de frente 
hacundo volcar l a e m b a r c a c i ó n . 

U n miembro de la t r i p u l a c i ó n 
n a d ó hasta: l a isla m á s cercana, que1 
se encontraba a 22 k i lómetpoí r de 
distancia, para ped i r ayuda.-!- í ; fe . 
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Ayár proAun-'i 3 una biillante cooRv-
r^tw-u t u vi s. iun A i teeoar.íio de Fóá-
x w . - i vau í í j . ro úwíural d i la Cñibar 
jiiáiá. a j ki •A.gjníioa t a M . d i í C ! , a c á 

,'jrx-jBi^ju¿ó Lulí ü-xnáraez, 
I ü ¿en-ía. ^ . i v a prudencia t i vi-
c c . i v C i o r >i« fci UnuViU.-i'Utitl, ' i o c b x 
i - v i i j ; vi aU. id* vi© M 'ciutliaa y ca-ts-
«jaLn.^ d . iu. r acuitad ao F s É m a m , 
«tOCcui Oicro Aüvíi»; el arcano d!? Vd 
i-av.uuwí vuc l loA/Jía y Letras, doctor 
M j o , y ci p.teidamu de ia As<xit-
c í u a C.ui.iii.,it i & s r c t i a K T i c v a á y c a t c -
Huavco vw â íUíatura, doctor Moauio 
Jba ¿. 

a • Enrique Mor-no Maz bizo la 
fytt-U¿dCfcj*Í túea c^aierenvíante, con i -
üvfaiiuüiO cüüio uno de iós miprea 
pu^i o vio î fl̂ Lia oast.kana y cu'ino ei 
an.jor i A ) ; i a católico d , i c u ^ u fcjysts 
jün^u wü eJ 3u¿;o w^'v. Desíaco qixc is&ef 
n»ijfi£ <» ua • gran - amigo de Sanüugv 
y Oaiiiwia, «¡lúe « x v o í i ó .«a g^Us^o 
y tívídujO »i c^'tell r o a l o » po.'t-is 
•¿uu.sj's m-(lieyau?s. V iiaoc leguid-u-
jü.íiCs un amait-is orive úé ia obla- d.» 
¡poi-ta. aiigenuno, ' ai.'Uüíuiao í>'U cente-
j ú d o cato^KO y 'póstBBS amou^oi. 

^aitoiin-nte, tfi ooccór Moivno Bá.v 
leou-raa l - i antigua arni.uvd con u 

' c».iai-iv:u.ciiuin ti?, ijttó dala Oe (xqucUoi» 
«íook én que ^Sdiuabtí: "sai» o tucUOS <tó 
l - i i v ^ n a con uu co . abó iac ión «a ia 
jviiuvv v>n oci pcnóóico pm't .ño "ha 
Mitnao". Po: e^o es más honda j.a traw-
v-ion darte La bienv-nid '. ea nombre 
<to i a Universidad cümpo-t.iaoa.. 

D^n -Fi<aacMcó' Luis xiernaruez des-
•ari'Ciio t i t ma " E i A p ó - t u y Compo»-
teiía en a'igunas página, mías' ' , De»puós 
í>« una utiiüdcrvoicn, 1-yó s u U a o a j c ; 
m prósa "Ei cimino de i>.inliago", pa-
t'ücttdo hace uno* a ñ o s e n "JL-a Isa-
c^on , de Bu .nu i i AIr>to. En 6 ¿ t j artícu
lo, lleno de contenido santh^uista, > i 
aiucor argentino naiítti»^ la lieyenda de 
Caíriv.magao, de cómo se' abre e1, c-nu-
rno d: lias poiK-graiacione^ nacía k» re-
aiioiísima Ci úicu; la denominación es
pecial di3 perqji'inos s e daba a los 
jacobjos, como y a s » v e en u n o s v.irsos 
tie l a "Vita N u ¿ v a " , de Dante, Re
cuerda a l o s üi.cípulos dwl Apóitol y 

ia oonvwsióo. de l a Reina Lupa; Ja 
anveoción del q&puicro y ta peregrina
ción de Teodomiro^ Traza, estampáis d-t 
«lamine? con ia emoción de los r e i a t O í 
ó¿i CalLxtino-y la aiegría d . i de&cubri-
snivnto de la ciudad y la llegada de-tos 
romeros al Póíüco de lai Cioria. Alude 

m m m w m 

m i MÍ t u 

i a m i o i l i i l a 

m m l e ñ a 

i 
ClíNCu' PESETAS 
D E DONA11YOS 

CUOTA Limca: 
\ i i l RELACION 

RECIBIDOS 
Sres. Don: 
Amelio Moure Rey J 
Ramuii Fernandez Vázquez '• 
Jesús Eeraandez Cobas 
Jesús Ramón Fetaái/dez M o r ó a 
Jvia'uuei Méndez Martínez ¡ -
José Mateos López 
Santos Mateos Pazos 
José Mateos Pazos 

•' María pazos de Mateos 
José Autonib" "Rúa Iglesias '| 
Ramón S-oa:)ie CrjaleS . 
José Seoane Cao i 
Ernesto Blanco Vigo 
José María Blanco Vigo . ' 
Jubo Vázquez Vázquez. 
José E. Vázquez Vázquez ' ' 
Mercedes Carballal, V t ' . . de Arturo 

Ruibal. 
Canien Ruibal Carballal 
üonza lo Rujbal Carballal 
Adolfo Míguez Otero 
Manuel Miguez Otero(. ' 
Manuel Rendo 
José Cigirey Gemdra • , . 
Vicente Aibardonetk) Mosquera , u 
Santiago Souto Casal 
José ¿»niclo González • 

-Antonio Anido González 
Camen González, Vda. de Aní^O 
Ricardo Bermejo Pena 
Merced.& García Mart í ' L-
Fernando Bermejo García i 
Mercedes Bermejo García i 
Cannen iBerniejo García 1 .) 
Jesús Lorenzo Sá «(áiez ,^ \ 

- tJesúús Lorenzo Seoane • 
'Máximo Gómez Várela 
Antonio Ciar :a Salgado 

| Manuel Pereira Sayá ,.» 
¡Marcebno de Santiago Domínguez 

- i Argirniro Carregal Pérez 
: Jesús Presedo Ayerbe 1 
¡Jesús presedo Fernández 
A ionio Cobas Viaño 

;José Luis Cobas Viaú0 -
jlsobna Viañp Frnández 
l iermínio Pais Mantei¿a 

' J oa q ui n M a • mel Alvarez PradO : -' 
Alfonso Qgar rán Muñiz 
Aííónso Cigarxan Abucide, 
Joáquín Cigarrá'i Abucide , 
Li;is Soto Baladp * 
Club Santiago S- D . 

;Ricardo Cajide ' 
Jesús Franqueira 

j Santiago Iglesias Arteaga 
José Santiago Iglesias Suárei 
Víctor Manuel Iglesias Suárez 
Antonio Gallego Cortizas • " 
Hijos de Gallego Cortizas 

• Juan José Áborés Rial. 1 i 

PUNTOS D E SUSCRIPCION: 
Secretaría de la Sociedad de Ant i -

iguos Alumnos Lasalianos. 
Dirección de las Escuelas de la I n 

maculada. 
Dirección del Colegio La Salle. 

1 Administración de EL CORREO 
GALLEGO y L A NOCHE. i 

' Ultríffnarinos de do« Ramón López, 
:Plaza de éVbastos. 

Ultramarinos de don José Pose, Ca-
'sas ReaSps, í . 

Ultramarinos de doña Matilde Ma
ría Rodríguez, Rúa de San Pedro, 6, 

Establecimiento de don Jüan Iglesias 
Ordóñez, Vista Alegre. s 

Casa Reboredo, Toral, 1. 
Zapatería de do i SanitagO Posse 

Idesias, Camino Nuevo. 

a los -verso* d:-! romance á s la pere-
grixíación del Cid y de los poetas gall 
gos medtcvakis. Y finalmente resaita la 
influencia de las peregrinacionei jaco^ 
b-as como aglutinanie d ; la amalgam i 
culturaíl de E ^ p r n a . 

D-spués de reíer^fcias . a las repre-
aentacioacs artí?ticas dei Apóstol, lee 
su poema "E-tampu é t i Apó&toi S .n 
liago", lleno da-bellas imág;ne , ea e.l 
q'.tó canta a! Santiago guerrero. 

Recuerda, seguidamente, su primera 
iLguda a Compórtela, casi adoíescente; 
v M n p í z ba a llover al salir dj-, ía Cate 
ÍÍVJ , y en el gran '.ilencio y densa os 
cuiidi-d de éu adeobo., gustó el hechizo 
lía aquelk canción de Ira lluvia que con 
vi ti-wpo inspiran una de sus pros» 
Sa teicéra" lectura evoca aquella lluvia, 
aquel sáencio lejíuio, aquella m a n s a 
m . ' iOdía del a g u a , t n el emocionado 
jücueido, todas las piedras de Santiago 
sonaban ¿¡oto» ios dedos de ia lluvia sin 
fin, Le pdodr.is de las lúa» y" de les 
jopártale.-,- las piedlas de los arcos, de 
•os catpiteljs, de l a s columnas, las p i -
dras casi divina-; del Pórtico, las pi^ 
dra,'? del Gbr adobo. 

Rici'erda' también bellamente toda 1 
vida artaSaaaa de la ciudad, los pere-
¿Tinos, las trovas de los- viejo* poetas, 
lá'"itocación estumecida de Rosalía d 
Cas:ia. • -

A ir vés de las tra^ lecUiras, el sc-
íecto púoUco, que llenaba el Sarión Ar -
t ú i o n a d G de Fonseca, pudo apreciar l a s 
calidades líricas de do* versos de Fran
cisco Luis Bernáid-iz, y la belleza de 
su prosa llena de matizaciones poéticas. 

Don Fr nci co Luis Bernárdez tar-
minó su br i l l nte disertación coa unas 
inspiradas p^ü.abras de extalt ación d á 
Apóstol y de Composteda, y al final fué 
caluioiam.Tite aplaudido por su bri
llante disevt'.cijn. 

13 P i l i i Ü 

l l í i l S S t f i i i 

\ . ñ l i e 

M l o M m m n m é ® i 

s u s a m i g o s í n t i m o s 
LONDRES, 12. — El periódico "Daily 

Slcaích" dic« hoy que la ppiocesa Marga-
rita ha declarado^ a sus aifflig'js íntimos 
que piensa contraer matvimonio- Sn breve. 

Seeúo «l coilumnrista SlmOei Wavd,- la 
Princesa hizo ©sta confesión antes de salir 
de viaje para Afrnca Ortental. Pero—aña
de— "no declaró el nombre de su futuro 
marido.— Efe. i , » ,' i 

H u e r o M i m a , a 

B o l a s 

a n t e c o n f e r e n c i a 

D . F r a n c i s c o L u i s 

e r n á r d e z , e n F o n s e c a 

" £ i A p ó s t o l y C o m p o s t e l a 

e n a l g u n a s p á g i n a s m í a s " 

LA HAYA,— (HOLANDA), 12. — (UR
GENTE).— Hoy ha ternwaado la mas 
larga criSÉ6 de Gobienno en Hoilanda. Des • 
pués de ciento veinte días de oonvensa-
ciones' aii jeíe de Gobkrno saliente, Dr. 
Willem Dreeis , ha dado a coaocer oficial
mente la formación de un nuevo Gabinete 
dle coalición Integrado por representantes 
d» cuatro parlados y presidido por éd. Efe. 

n e 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
Arizrnendi c o m e n z ó su discurso d i 
ciendo que Colón no era si n o u n 
repr sentante de l a inaudi ta gesta 
que p o d í a l levar solo u n nombre ; 
el de l a E s p a ñ a inmarcesible. Espa
ñ a l levó a A m é r i c a el verbo caste
l lano y el v . r b o de Dios; lengua 
y doctrina, y g a l l a r d í a y cul tura y 
esperanza. N o es marav i l l a que boy 
sean devueltas las palabras" o r ig i 
nales, ahora desde A m é r i c a dichas 
tras del combate, que ¡ u é és te por 
ambas partes abnegado, por ambaf 
partes noble. Pocas veces pueblos 
se r e ú n e n en una vic tor ia que? le? 
es c o m ú n , sobre Jos tiempos alcan
zada, como se r e ú n e E s p a ñ a con las 
naciones hijas que desdu el nuevo 
mundo l j saludan". Es l a ocas ión 
de decir que en el t r á n s i t o do la 
E s p a ñ a americana, del descubri-
m i . n to y de la conquista, a ia A m é 
rica e s p a ñ o l a de la e m a n c i p a c i ó n 
no d o m i n ó el odio y deja, resque
mores sino la comunidad de idea
les que a q u í celebramos hoy. Ter
m i n ó ei min i s t ro venezolano dicien
do que q u e r r í a ser t i portavoz no 
sólo de su p a t r i a r s i n o de todos 15? 
puquios de habla e s p a ñ o l a del Con
tinente americano, y que si t i lo? 
le otorgaban este pr ivi legio que r í a 
decir en numbre de todos, q u j A m é 
rica devuelve a E s p a ñ a , y lo devuel
ve sin perderlo, ei a l to sol ú>¿ una 
comunidad radiante en el e s p í r i t u 
como en las letras, en el trabajo de 
cad'i d í a coipo t n una gran tarea 
c o m ú n y permanente de C r i s í i a n -
oad y de cultura. 
E N T K E G A D E D I P L O M A S A LOS 
NUEVOS M I E M B R O S D E HONOR 
D E L I N S T I T U T O -DE C U L T U R A 
H I S P A N I C A POR E L C A U D I L L O 

A c o n t i n u a c i ó n S, K el J e í e del 
Estacio en t r egó los diplomas y 'con-
üecorac iones a los nu .vos miembro? 
de honor del Ins t i t u to de Cul tura 
H i spán i ca , s eño re s don José L o r e í o 
Ar izmenoi , aoctor ,Clovis Salgado 
Conde de, Mayaide, M a r q u é s ae la 
Vaiüav ta , don M a n u . i H a t c ó n V i o -
iaion y don Eduardo Caballero Cal
de rón , Y de los nombramientos de 
miemoros t i tulares del Ins t i t u to a 
uon Eeljpe Portocarrero, encarga
do de Negocios del p e r ú ; uon M a 
nuel P é r e z Goday, presmente de ia 
o r g a n i z a c i ó n iberoamericana de se
guridad social, don Manue l Fuen t ? 
i r u r o z q u i y don Ou i i l e rmo Díaz 
Plajd.. 
LH^vÜSSO D E L SEÑOR M A R T I N 

A R 1 A J 0 
Nmca ha sido acasera fiesta tao fa

miliar y compittta, comenzó diciendo t i 
icnor Martni Aatajo. m á con el Caai-
düioi que ivge oí owar patrie, ea minis
tra de Reiacioaes Exterior a de Vens-
zn-'ia, los embajadores de América, ©l 
enviado dcS Padre Santo, los uxtraña-
blcs vátíaos iusitimes, toa su^ Iiijob, 
jos braiaileftois que, por laí voz de su 
mine&tro da Educación nos Lan iciavi-
vado el júbilo ds ia vtóita do su primer 
mair^ü'ido, «1 señor Kubitschek. 

Como ba dicho miaii^Uo sks Edu-
c ion d 4 Brasil, cipañoles e hispano-
ainnoricanos, poriiugucses y íwasá^fes, 
fónrpmóa una sola famiSü en la quj 
se congresan los descendientes de dos 
hermano., firadadorsé de sendas estir
pes, reunidos en la fiesta común de 
esta comunidad de pueblos. 

A 464 a ñ o s deil descubrimiento 
—corjüniuó eá señor Martín Artajo— Ja 
mente y el corazón se vueivjn ha
cia i i pléyade mítica que hizo póssbte 
l.a h:tó¡aña mverosímí, y sólo citamos 
ahora, en este año de su centenario, a 
Menéndez de A v i é , conquinador de 
la Herida, y a M m í s m de Irada, fun
dador de Asunción del Patraguay, vás-
íagos de una ram que, para no salir 
de xa rememoración del año jubSair. 
daba por aquellas fechas la figura dd 
Ign.ício de LoyoJa y en el siglo X X a 
Menéndez y Pelayo. 

La obra de los fundadores está ahí-
Los núcleos sociaíes que crecieron y se 

i s o a n 

SABAJ>0, 13 DE oe,^^ 

( V I E N E DE P R I M E R A P A G I N A ) 
áliuras siempre suelen ¿er 101 niazos 

• y desiguales. Hay que rcgaiios j i e -
ci'tenteméíite con ' l ág r imas y stertgjf?, 
Pero, la primavera que: '•tapiería al 
contacto de este riego generoso, llena 
€l mmsló de fragancia-de luceras y 
e t relias, v 

Sin espíritu •ascéticai sin amor al 
silencio y ai trabajo, no es posible 
formar hombres selectos en ciencia 
y en vinud. Por eso mismo, ha di-
tfho más de una vez fís¡'2 emin^míñ-
mo decano d?! Sagrad') Colegio Car
denalicio, Moté , Tisferant: "Bien 
está que el hombre se habitúe desd-' 
la aurora de su vida a liechat. contra 
las dificultades". 

La vida del hombre es una milicia 
sobre la tierra. Cada día hemos de-
sab^r ganar una batalla a la' corno-
didchl, a la pereza, al imtinw de sa
tisfacer liusstms^ imtcbles pasiones, 
ahogando las viles impulsos ae mez-
ajdndad y vileza que en nosotros 
afloren; cada día hemos de vencernos 
a nosotros mismos, superarnos, sus
pirando por el aire limpio de las al
turas y detestando el clima pestilente 
de las cueva';, de las tertulias ambi
guas y de lo-t circuios que esdavímn 
y envilecen el valor e pintunl de la 
perí-ona humana. 

Toda la vida del Cardenal Tisse-

rant es un evangelio militante contra 
las . íinisblas de la Ignorancia, del 
error, d i la ineompretmón, de }a 
comodidad y del abafimimto. 

Vivir al lado de él, da ¡a impre
sión de vivir al lado de un exceíents 
general que confía siempre en el va
lor de* su corazón y en la vaini ta 
de síís soldador A l lado del Car
denal Tisv?ra:tt no se respiran, climas 
y aires dé fracaso, de denota. Una 
primavera de juventud espirimal flo
rece en h plata de sus barbas vene
rables que contagia de entusiasino 
juvenil a quienes no sienten mordido 
el corazón por el insecto de un pesi-
mismo estéril e infecundo. Sus labio.': 
siempre kan florecido palabras de luz 
y alíenlo.,. 

Compostela, dentro de pocos día<, 
Yib'ará ele inefable alegría al verse 
favorecida con la estancia del deca
no del Sacro Colegio Cardenalicio, 
doctor Tlsserane, entre nosotros. Es 
un peregrino más que visita el Sepul
cro del Apóstol Santiago, que nos
otros, desde su aparición en el Libre-
dón, venimos vitando y custodiando 
con amor ds hijos agradecidos. 

Su visita es para el AfrósfoL. y 
también para nosotros, moradores de 
Compostela. ¡Qué honor para Sím-
tmzo hospedar a tan ilustre veregrin-y 
iacobeo! 

trattsf oí marón en pueblos soberano» 
fueirou origeo de ia Hi&paiudad dai 
presente y del futuro. E l profesor A m -
mendi acaba d* decir que idea de la 
IlLpanidad no es un oporcumsimo po
lítico de esta hora, sino realidad cons
tante de nuestra historio común, ya que 
«fs sustenta eo lao palabras y en los 
hechos de ios mismos emsincipadotes, 
de¿de Miranda y Bolívar hasta Marti , 
La realidad de una entidad sttpeTtfjr 
hüpánioa se ha impwfsto en todo tiem-
po a las dispula. > y hasta los eirores, 
con ía ftrírza indestructible de lo vitad 
y auténtico, Imsta revelarse soberanif 
rnent- en estos tiempos cuando, ia plena 
independencia de los pueblos hfepano-
airericanos ha descubierto más la> raí-
bes de sti ser. 

Decía no haca mucho el- protesor 
alemán RheónLidar que • socamente a. 
España puede a p ü c ^ e la expresaón 
"mídre patria" porque io fué con txxlo 
el sacrificio que la maternidad imphea. 
Aquella fecundÉdad de España, prosi
guió el Ministro oe A untos Exterior '», 
creó para siempre esta reaEid -d inter
nacional é i nuestra familia de meio-

| nes, En el conjunto- de la comunidad 
' inlcrnaiciionaí los pueblos de origen es

pañol . forman una región, un rcgiom 
lismo hispano^raíricaino, que no es 
exduyente'de las dímás realidades in-
temacionnles ni se dirigs contra nada 
ni contra iiadi^.. Nue t ro regiionalismo 
no excluye ni desconoce la existencia 
dfj otras comunidades más circunscri
tas como tampoco ía de otras mk% 
amplias, sean éstas de orden continea-
tal o mundial. Así la que forman los 
paí¿ei3 de la cuenca dei río de la Plata; 
o ^os • pueblos • cenüoamericanOs entre 
sí o bien ios países especialm^üíc uni
dos por la obra y el genio de Bolívar. 
Es animismo cierta la realidad epáti-
mental que sé impone entre todos los 
pitebío. americanos, no sólo por su 
silueción geográfica sino también por 
lew irap rativOs de la economía1 y lo» 
de una trayectoria política que no por 
reciente es menos verdadera, Pero por 
debajo de todas estas imidades y como 
factor común a todas ellas y a España 
existe una identidad ds modos de vida, 
una raí om probiemátioa del presenite,-
ei prOpio quehacev futuro, una cxLvten-
cia sociul-eoonómica de coyunturia simi
lar que nos obliga a hacer más real 
cada día la comunidad da !os pueblos 
hispánicos o, si queréis, ds Iberoamé
rica. Y si bien h.ista fechas no lejanas 
el pañameiricanois parecía opocsiti-e a 
esta realidad hi^panoamiericana, hoy se 
va viendo clai'amente qu ; panamerioa-
nismo e hispanciamerioaniímo/no son 
términos mníasónicos^ sino complemen-
tarios, distintos aspectos de unmj reali
dades coniluyentes, que necesitan, paiiú 
su pleno deisaarrolio, contar con su mu
tuo respeto ya que su actuación eu el 
futuro, aunque sea diferenciada, puede 
y debe, ser conjunta. 

Como en otros doce de octubre, 
añ.'.dió el jeñor Maitín Artajo, recor
daremos los fastos comunes. E l máximo 
ha sido el segundo: congreso' en ei que 
21 academias de nuestra lengua diarco 
unas normas iiara el enriquecimieuto 
de nuestro iéxiéo, eu forma que ya no 
cabe pensar en los peligros de que" un 
día pudiera rornper*, ta unidad - de 
nuesüo idioma. Complemento de 
congreso fué el de cooperación initelec-
uiai, ea SíaDtander, en el que les his-
pánistas nos proporcionaron ei gozo de 
saber que son más de veinte mil ios 
profesores que onseñan ê  español en 
regiones caKurales ajenas a, nuestra 
comunidad. Los coingresos da preparar 
ción profesiomai. ds t-xpertos sociales, 
en Colombia, y el de Madrid sobre 
ordenación- de enseñanzas lécntcas, 
muestran eí. progie.o de los orgaiuis-
mos de carácter regionrai creados a lo 
largo de estos años. 

Mencionó el Minisíro- dos iniciativas 
de la poiítica española, y, refiriéndose 
a la creación del Instituto Nacional de 
Emigación, dijo que España está dis
puesta a acrxentar su actual cupo mi
gratorio de sesenta mi l españoles, si 
cuenta con la colaboración de ios paí
ses trasatlánticos y de las organiziacio-
ñas internacionales. Pero queremos, 
precisó, fomentar una emigración cua
lificada, organizada, para lo cual no 
deberán salir d j España nuestros emi
grantes, sino cuando vayan a ' zocas 
previamente señaladas,- con trabajo y 
medios que les aseguren decoroso aco
modo, y con empresas mixtas para que 
diispongun de créditos, aperos y utensi
l io: . La ayuda protectora del sacerdote 
y del maestro mantendrá viva en ellos 
ia •conciencia de a i origen. 

Citó seguidamente la otra iniciativa, 
del Minisíro de_ Cotueircio, por l i que 
el. '"Ciudad -de Teredo" - va vMf.mdo. 
entre explosiones dé entusiasmo, los 
puertos de An-éiica. 'Con el anuncio de 
la nueva era en el desarrollo industrial 
de España, naesuo^ vínculos se •'han 
reforzado con relaciones comeóciáSes,. 

Tuvo después'.el Ministro da Asuntos 
Extedores frases de etogió para la obra 
realista del Instituto de Cultura Hi^á--
nica, que ha cumplido su. pcimera dé-
c^áda; para - tí actual director, ei señor 
•Sánchez Bella; para don Joaquín Ruiz-
Gimánez, b?jo cuya dirección nació el 
Inátituiío, y paira cuantos trabajan en 
él. Y tras dirigir un cordial saludo de 

[| l i i l í e m 

m m m i m m y 

l i o i ei j é 
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MADRID, 12. — A mediodía d« hoy lie-
gó. al Palacio de E l Paffdo el minústro de 
Relaciones ExteEloreá d« Vetiezueila, doo 
Jo.sé Loreto Arizm-end'i, acompañado del 
embajador de su - país « n España. Al pié 
cte Ja escalera d̂  hoíior fué recibido por 
ei. Segundo Jefe ^ Intencteiite <te ia Casa 
Cvrl. introductor de embajadores y Jefó 
del Gabinete Diplomático ú®\ Minfetenio 
de Asunteg Exteriores, 

Seguidamt-Bte Su Excelencia el Jefe del 
Ectado, que Se hallaba aoampañado del 
Ministro de Aseuntos Exteriores', recibió 
e n su despacho at^señor toreto AíDzm«n-
di. Ccn^ quien sostuvo una cordial entre, 
v t ó t a , e ú la que -también cñtuvo pifesen-
íe el Embajador de Venezuela en España. 

En las primeras -horas de la tarde, el 
señor Loreto Arizmendd abandenó el pa
llado cen ©i nilMiio ceremonial que a su 
llegada.— 

felicitación a los nuevos presidentes de 
las repúblicas hispanoamericanas, dijo 
que Espaañ "vive una etapa de renova
da juventud y de fecundidad. Desde 
hace 20 años, a pesar de ob tácuios e 
íncompíensíiciass, gitíada per la mano 
fiime y pa-udente de su Caudillo, crece 
y trabaja en paz. Llevad a todas par
tes, concluyó, la convicción da que 
vuestra Madre Patria, no sólo por sus 
hechos pasados es gloriosa; tarob'én lo 
©3 por su fecundo presente, augurio de 
un porvesnír esplendoros». 

E l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o fué lar
gamente aplaudido, al igual que lo f 
que le precedieron en t i uso de la 
palabra y el Jefe del Estado dec l a ró 
terminado el acto. 

E N T U S I A S T A O V A C I O N A L i 
C A U D I L L O ' 

Torios los asistentas, puestos en 
pie, t r ibu ta ron al G e n e r a l í s i m o F r a r 
co una entusiasta ovación. E l Jefe 
del Estado a b a n d o n ó el sa lón y sí 
d i r ig ió a o t ro contiguo donde v is i tó 

la Exposición de acua^t 
general americanocu|^as ^ 

quien Su ^ e l e n c i a í e f f i S . < 
de contemplar las o-» \Clto ^ } 
e x p o n e as 23 0bras g 1 ^ 

E l púb l i co estacionaria 
ta 
oa tributó al CaúdílS n ' ^ S 
gada ovación y éntre vf^4 ® S 
: :m el Generalísimo F?annesyapS 
no el instituto ci° Cui?, ° ̂ 2 
^ ^ m m o d e i P a S ^ 

l a f e i H l e l t ó f 

l i l n í i ! t 

l a e s p o s a d e l J e í e d e l I s í a d o a s i s t i d a i a s o l e m n e í u ^ 

r e l i g i o s a c e l e l i r a d a e n S a n F f a n o l s c o e l S r a n d e 

i 0 t i 

F e r v o r o s r o f r e n d a f l o r a l a N u e s t r a S e ñ o r a 

e a l a B a s í l i c a d e Z a r a g o z a 
M A D R I D , 12. - t La esposa de Su 

Exóelepcia el Jefe del Estado, doña 
Carmen Polo de Franco, ha asisüdo 
a la solemi.e función religicsa que en 
Looor de su Patrona, la Virgen del 
Pilar, se ha celebrad en el templo de 
San francisco el Graüde, organizada 
por la Guardia Civil. 

Doña Carmen Polo de Franco llegó 
aoompañaüa de la Marquesa de Villar 
torcas, esposa del director general del 
Benemérito Insütutó, y fué obsequia
da con un ramo de flores que, en 
nombre da la Junta de Damas de Núes 
tra Señora del Pilar, le fué ofrecido 
por su presidenta, la. señora de López 
Revuelta, . 

La esposa del Caudillo fue recibi
da, a la puerta de ja iglesia por los 
ministros del Ejército," teniente gene
ral Muñoz Grandes; de' la Goberna
ción, don Blas Pérez González; de 
Marina, almirante Moreno, y de Obras 
Públicas, conde de Vallellano; el vica
rio general castrense, doctor Muñoye-
rro; el capitán general de Madrid, te
niente general Rodrigo; el director de 
la Guardia Civil, teniente general Mar
tín Alonso; los tenientes generales 
Aloso Vega, Barros, Fernández Lon-
goria y Castro Oarnica. 

Doña Carmen Polo de Franco, pasó 
al templo, donde ocupó un reclinato
rio ea la parte del Evangelio. En la 
de la Epístola, se situó el vicario ge
neral castrense, y al pie del altar,- la 
presidencia, integrada por los minis
tros y demás personalidades. Entre los 
asistentes ñguraban, el subsecretario 
de Indutria, señor Suárez; el almiran
te Rozas, el director general de Se
guridad, general Hierro; jefe Superior 
de Policía, señor Losada; gobernador 
civil, señor/Alvarez dé Rementería; la 
delegada nacional de la Sección Fe-
meniiiia, señorita Pilar Primo de Rive
ra, y representaciones de los Ejérci
tos de Tierra, Mar y Aire, que llena
ban el templo por completo. 

A l comenzar la misa, el abandera
do se situó eu el, altar, al que daba 
guardia una escuadra de gastadores. 
Ofició el Padre Bruno Reaspudic y la 
oración sagrada estuvo a cargo del Pa_ 
dre Sanchiz, 

Terminada la solemne función reli
giosa, los ministros y demás persona
lidades, acompañaron hasta la puerta 
a doña Carmen Polo de Franco, que 
fué despedida con los mismos hono
res que a su llegada, E l público esta
cionado en los alrededores, hizo obje
to a la ilustre dama de muestras d? 
cariñosa simpatía. Los ministros pre-
setíciaron el desfile del Tercio Móvil 
de la Guardia Giyfl, que co.i unifor
me de gala había rendido honores en 
la plaza de San Fraacisco. 

Su paso por las calles, hasta su 
acuartelamiento fué saludado c o i gran 
des muestras dé siir.patía'.—Cifta. 
L A F E S T I V I D A D D E L P I L A R E N 

LA B A S I L I C A D E Z A R A G O Z A 
' ZARAGOZA, l a —Desde lá ma
drugada, en que fué abierta la Ba
sílica del Pilar, ee han sucedido: los 
actos, de culto p a r a honrar a da V i r 
gen y si m p r é con u na . asi stencia 
incalculable de fieles que se renue
va constantemente. E l c a m a r í n de 
N u stra S e ñ o r a e s t á invadido de 
flores ofrecidas por devotos de toda 
Espand. 

" D e s p u é s de una solemne proce
s ión claustral que sg ce lebró a las 
dl.z de la m a ñ a n a comenzó en i el 
A l t a r Mayor del templo, que hice 
toda la plata del tesoro catedralicio 
la g ran Misa' Pontif ical oficiada 
por el Ar / jobi^ io doctor Morc i l lo 
Asistió el Ayuntamiento en Corpo
rac ión y bajo mazas, presidido por 
11 Alcalde, así como t i general je-
fo de la R e g i ó n Aé rea Pirenaica que 
ostentaba Ja r ep re sen t ac ión del Ca
p i t á n General d i la Región, Pro
n u n c i ó 'a o r a c i ó n sagrada eí d e á n 
del Cabildo, doctor don H e r n á n 
Cor t é s y jas capillas catedralicias 
y la "Schola C a n t o m m " del Semi
nario interpretaron l a segunda pon
tif ical de P Fossi. 

A l f inal , e l Prelado dió l a benlrl-
c ión Papal a los fieles. 

Tenninadb e l Pontif ical , en la 
Angél ica Capil la se verif icó ei acto 
de l a ofrenda de las flores envia
das por los catól icos mejicanos para 
la Vi rgen del P i ia r y que ayer es
tuvieron depositadas a los pies de 
la Vi rgen de l a A l m u d . n a Patrona 
de Madr id . Desde l a capital de Es
p a ñ a l legó al efecto, portando es
tas í lores , el teniente alcalde de 
aquel Ayuntamiento , s eñor Alvare? 
Mol ina , a c o m p a ñ a d o del funciona
r io de protocolo don Angel Novi l lo 
l^a ofrenda so rea l izó a n t j e l Cabi l 
do y Ayuntamiento zaragozanos, en 
co rpo rac ión . 

E l señor Alvarez M o l i n a d i r ig ió 
\ma plegaria en la qu^ d i jo que se 
honraba en ser portador de estas 
rosas que ia Fra tern idad Hispano
americana y l a A g r u p a c i ó n F o l 
k ló r i ca Mexicana enviaba en nom
bre dy los catól icos de Méj ico . "Son 
rosas cortadas —di jo— en los mis
mos jardines del Tepeyac, y í lo res 
mejicana tomadas de los huertos ^ue 
se han plantado entre los huecos 
que dejan las rocas en e l propio 
cerro". Y sigue diciendo d i r ig iéndo
se a la Virgen dei Pi lar : "Dignaos 
S e ñ o r a a e p t a r esta ofrenda de 
rosas en su a u t é n t i c o sentido espi
r i t u a l , a s í i o desean y quieren nues
tros hermanos de Méj ico , hecho 
cierto que; ha podido comprobar per 
sonalmente el Conde de Mayaide. 
en cuantas ciudades de Méj i co vis i 
tó recientemente. A vos suplico 
vuestra i n í e r c e p s i ó h para que loe 
ca tóhcos mejicanos amen cada día . 
m á s a E s p a ñ a , esta E s p a ñ a inmor? 
ta l que le d ió su lengua y su san
gra, e n s e ñ á n d o l e con amor a Cris ; 
to Nuestro S e ñ o r " . T e r m i n ó cor 
esta*) palabras, dirigidas a l Arzobis
po: " C ú m p l e m e haceros entrega de 
las rosas que los catól icos mejicanas 
ofrendan a la S a n t í s i m a V i r g n del 
Pi lar . Os suplicamos acep té i s n ú e s -

l i í i r i i i i o ' 

i Í Í H ¡ E t t 

e t s M 
M A D R I D , 12. — La política de 

protección social a que viere acomo
dándose la actuación del Estado en 
todos los sectores oe la vida nacional, 
acotiaeja proceder a la revisión del ac
tual reglamento de organización y ré-
gimer) interior de notarías, para con 
el cumplimiento de sus obligaciones, y 
salvaguardando en todo caso la esen
cia de la tuiíció.i notarial, lograr la 
declaración y efectividad de ios dere 
chos que la relación de servicios im-
plica Cu .favor de aquellos auxiliareis 
del notario. 

A este fin se recogen t n su casi to
talidad las conca,usioaa& formuladas por 
las partes interesadas entre las que f i 
gura ia elevación de las remunereciones 
organdándola-, con la rcsitfzación eco
nómica actual, y siguiendo el parecer 
dH Consejo,di Estado, je rectificam, en 
cierto aspecto, Jas normas de despido, 
dando a los empleados mayores, gíran-
líasj ateniéndole, por io dieiuás, ía& d i . -
poskionips en vigor sobre relaciones y 
cúestionas entra notarías y los emplea
dos de notarías, sin introducir en ella-, 
innovación. 

En su virtud, a propuesta dei Minis
tro de Just icú, de conformidad en algo 
©senciaJ, ooa ed Consejo, de Estcdo, y 
pievia deliberación de5 Consejo de M i 
nistros, se aprueba e£ reglamento de 
organización y reglamento de trabajo 
de los empLadoi de notarías y se dero
ga el decreto del julio de 1.940 según 
un decreto de dicho Departamenlo que 
publica hoy el "Boiiftía Oficial del És-
lado?'. — Cifra, 

t r a g ra t i t ud y fi l ia l é m i i m s m 

manifestamos ai Cabildo T 
Sania Iglesia metr ipoi i ta t ^ 
Ayuntamiento de la ciudad v oal 

^ E l arzobispo, doctor Morcillo ^ 
testo con un discurso «o el ¿ J^ 
pnmenanifinte ei mñagioso o r i ^ ^ 
ias F t e de Tepeyac. y d^péfpidt 
a ia Vngcn del Piar que d i £ 
m gracia sobre les católicos m e S 
que habrán tenido delicia a ¿ 4 
pa ra ron Ella y también para tedos [(¡ 
«panoles y espeoiatente para cuma 
habían intervaiido m ceu ^ 
Tcammó dando las gracias m u¿ 
ddicada ofrendai hecha a Nuestra S* 
ñora, — Ofra. 

SOLEMNE TE-DEUM EN EL ! 
C O L E ü I O MAYOR HISPANO-

Aíí.faiICANO • 
M A D R I D , 12. — El minino di 

Asuntos Exteriores., dm ASbaito Mat. 
tín A naja, y las representadones dip]». 
mátioiis de los países hispamameiica" 
nos han 'asitido a un sciemne Te-Deum 
que ea hoaor de la Virgen dal Pilar, 
Patrona de la Hispanidad, se ha cd>' 
bradó en eS Cotegio Mayor Hís5)ia¡> 
americano de Nuestra Señora dí Gtia-
dalupe,. 

E l Minüitro, quj llegó aoompaMo 
del jefe ded Gabinete Diplomático, se
ñor Rolland, fué recibido a la piKrtj 
del Colegio por el directar del InMitu-
to de Cultura Hispánica, señor Símcta 
Bella; el secretario gsneral y el tfcK-
íario técnico, que estaban acompaña
dos por eí dw^ctor .del Centro, sráf 
López Herrero. 

Ofició en ia ceremonia religioia el 
consiliario nacáonal de Acción Católi
ca, monseñor Zacarías d'í Vizcam, y 
nsi tieron al acto los embajadorei (b 
Costa Rica, Uruguay, Paraguay, CM-', 
Santo Domingo, Panamá, Ĉ ombia, 
Guatemala, Nicaragua y Honduras, y 
ios €incnirg?d.09 d? Ncnocioi de 5a Ar
gentina y Parií. — Cifra. 
LOS CUERPOS DE COMEOS Y 
TELECOM UNT CACION CELEBRAN 

E L D I A DE SU PATRONA, 
EN MADRID 

M A D R I D , 12. — Los Cuerpos de 
Correo» y Tdrcomunicacián han «.e-
br^do la festividad d; hi. Patraña U 
Vsrsren d ! Pilar con una soíemiie fi'"-
c i ín reliaron en é. tarapío San 
nimo el R ral. •— Cifra. 

E N TODA ESPAÑA 
De toda España re reciben noto 

dando cuenta d? la solCTíiidad cea 
oue ba sido «Obrada la festividad « 
-h Virgen del Pitar y U Día de n 
Hispanidad. 

l i m e í i 
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n 

M á s d e 5 0 p e r 

e n J a p ó n , e 

o n a s h e r i d a s , 
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TOKIO; 12. Más de 50 personas 
han resultado heridas en una lucha 
entre 1.200 policías y - 3.000 izquier
distas que trataban de impedir las 
obras de ampliación de la gran base 
aérea de los Estados Unidos en Tachi-
kawa. 

La lucha se desarrolló durante tr.^s 

de una hora en diversas- carreteras de 
la zona y terminó cuando ambas par
tes llegarorii a un acuerdo para sus
penderla con el objeto de evitar más 
uerramamicnto d© sangre." 

Según informes no oficiales resul
taron heridos en la refriega 2-4 policías 
y 30 procomu íísUís.—dSfe-

M A D R I D , l ^ - ^ f f c m e ^ ^ 
crexo-*y dé la ^ f * \ f á % Í ^ 
con eís«tos a partir dd día j» 
de octubre, d i ^ ^ ' ^ 
tículos pr imeo y ^undo dd 
ley de dos de síptiembre ^ " v ^ j ; 
darán redactadas en la S J f ' ^ ^ a ¿d 

"Artículo primero. - ^ 1 " le0. 
Seguro de Vejez e ^ ^ ^ M ^ 
drán derecho todos i»s ' f ^ pití 
reúnan las condicionas 
de carencia y demás m ^ A f a a 
ge la vigente legislrcion se J ci!¡ 
partir de la entrada en vigor 
D-creto-Ley, a ía s igúe te g ajall 

A) Trabajadores V™ f * 1 ^ 
de la rama general y oe- ^ ^ 
dores con dere:ho a P f 7r3bajadorfi 
tufiidades o montepíos y '¡¿Joí-
.-utóoomos de â r3Iliatag n.'.nsual^^ 
ckntas cincuenta p<»cta' 111 y . a^ 

B) Trabajadores por juen^ ^ 
de la rama general y ^ ^ 
dores" án- derecho a P ^ ^ a ^ 
lidades o montepíos y ae ' ^ • 
pecuaria, cuatrocientas p ^ 

perc-ptores á d Seguro d. v ^ 
validez les a b 0 ^ á , a P^nt?^. 
fecha de s^icaclón del V 
creto-Gey, con arreglo a 
escala: ^ rosal» 8L 

A ) Trabajadores pof ^ j ^ 
de la rama g ^ a l L í d ¿ ^ < 
dores con derechó a ^ ^ a ó ^ Z 
lidades o montepíos ^ ' iua i* . J 
tónombs de ^ M j * ^ ^ 
cientaí veinticinco P ^ ^ t a ¿ . 

B) Trabajadores ^ \ de nj, 
de la rama g^eral y J » ^ 
dores sin derecho a ̂  riítf ® 
dades o monlgpi^ > ^ ¡ 0 ^ 
pecuaria trescientas P-"' 
Cifra. 
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• P o r q u é n » e n C o a ! n p 0 

4 d g C f i p t a n a . . . " 

vículada ^ ^ / ¿ n o s entre los ^ 

tos Que en Lnella localidad, la ce-
5 u í S a m e n filatéhcc) 
L i c i ó n de un Campo de Cnp, 
^^.sconocemos^ eolecC)o. 
^na hay P ^ ^ m o s cp.e los que 
Jstas, Per0, °h0n'aI de carecer de ^ u-
¿ ^ o r S S ^ a E x p o ^ n ü -

J.'-f*11'"- mn= así a! ver cómo en nü penamos f* di á Cataluña hga-
^ " í X fetos de sJS fiesta. 
ra va entr.6 '0Sfilatélica que no «J-
lAn, ^ ^ n ü f S S ' m g n t ó 'culta. 
^ S ^ d S s alcan.a.a» éxuo 

6,g'nra , ê Criptana. que es pob'f • 
G',rn| Xnte íervorosamente todo 

lo ^ S / e S una mteiesante Ut-
y en d S a S se tnorguUece. jus-
^ ' ' ^ V ^ e s t molinos, ios que que. 
S ^ n V ejército de gigantes que 

vi ^ / S S n «atélica dedicada 
^ a a OnUote V a cuanto 

ft C S ^ réjadona. anunciada con coa ambos -c r* éxUo segu 
bastante f S , " divulgar más y 
^ V ^ ^ t m b r d / a q i e ü í localUiad 

% S a r i a de „n certam.a de 
^ nretensiones en cuanto a »'x-

í £ n E o s de una bella finaJUad. 
Í C S m ^ g u r a s de que si e¿la mi-

t i T ^ e llevara a realización TA-
K í c a í S un considerable éx-. 
to que llenaría de satisfacción a to
la aq. ella comarca, porque, como es
cribe Sánchez ilanjavacas en el folie-
S rtodo al principio, «esta Mancha 
ec ar que siempre tuvo en Campo 

JS&íptana su centro espiritual». 

MATASELLOS DE MONTSERRAT 
jTu «*» mes de 

r̂pt'embre se han 
(-uniplido ios se
tenta y cinco 
años de la coro-
swción canónica 
de Nuestra Se-
íwra de Montse-
irat. Con este 
motivo se han ce. 
librado diversas 
íoiuncmoraciones 
en el famoso monasterio. De este aoi. 
vi'rsario ha quedado también el co. 
msponHunte recuerdo filatélico, _ ya 
que la Dirección de Correos, asocián
dose a tús conmemoraciones, dispuso 
«1 empleo en aquella oficina de Co. 
rreos de,un matasellos especial, del <iue 
reproducimos una impronta. 

NUEVA EMISION 

El pasado día 11 se puso en círcu-
lación una serie conmemorativa del 
setenta y cinco aniversario de la co
ronación de la Virgen de Montserrat. 

De estos sellos, que son trtrs, de los 
valores de 15. 60 y 80 céntimos, se 
han emitido tres millones de series 
completas. 

La rteién aparecida serie es la ter. 
cera en que figura la imagen de ia 
Virgen de Montserrat. 

LOS SELLOS (.PRO SALUD» DE 
NUEVA ZELANDA 

Para la emisión 
«Salud» que ca. 
da año fone en 
circulación el Co
rreo de Mueva 
Zelanda, y que 
este año se com. 

— — pondrá de los va. 
lores de 1,50 peniques más 0,50 pe-
"'que; 2 peniques más 1 penique; a 
peluqueó más 1 penique; ,a se cono, 
ce el dibujo de los sellos y además, 
V esto se está divulgandr, ampliamen-
J«. la procedencia del original. 

Lsttí corresponde a una fotografía 
<ine taíster Louden hizo de dos nietos 
suyos llamados Peter y Graeme Wd-
*on cuando se encontraban cogiendo 
Ifcwzanas en un huerto. 

Alister Luudeu. que es fotógrafo pro. 
lesiona!, iJUbi¡có aqueIia fotograila en 
una revista. 

Y la Dirección de Córteos de Nue. 
va ¿elanda, que estimó aquéUa co. 
wo muy adecuada para servir de mo. «ero a ¡ sellos ((SaIud))( y 
ootuvo de mísier Louden autorización 
paw empleada como modelo de los 

jtóí ^ . ^ " í cómo estos dos cliiqni-

ALEMANIA 
El Correo de la * 

«epúbhca Fede-I 
^ aitmniia puso 

circuiación el 
tí de agosto pa. 
f'10 U" sello 

memorativov 
ael ochocientos^ 
f ^ ^ a n o de la*: 
i T Y ^ de la? 

^ te sello. de>S 

^ j a !a u a J \ PJ- rePr^uce en 
J P01tada de dicho templo. 

E R R O R 

| Este es uno de 
| | 'os sellos q u e 

ü i ^mit'dos en la 
¥| Alemania del Es-

mJkte' én honor de 
11 ' ¿ L i J m ' Schlllll"nn bu-
\ ^ r " ' ? " de 
5 • ^ -tX+J <. tirados r á ¡nda-
^ ^ - ^ ^ ^ ; T , " ! ^ de la nr-
^ ^metido en ello, f " 5 " POr lla-en eUos un gran, error. 

^l,e como fonri„ A , Los compases 

-'¡no o / í ra4 al8una de Schu-

bert. Uún del gran músico-Scbu-

'Ír;ui'1ciodnSe|emS,HC',Ue Se pilsÍeroni 
'ttlra'oa de h V ? 1 Pasado julio % 
^Rués . la venta muy pocos días 

í ' ^ o , tílaSLf". nos á i r i ^ so-

I w . 8 consulh^ ? , 0 «Pació. 
fe^¿i&sdeJen. d i r i g e a 

L A S E X P O S I C I O N E S 

L A P I N T U R A N U E V A D E M A T E O S 

P o r J O S E D E C A S T R O A R E N E S 

DE nuevo U temporada expositiva de Madrid , 
Siempre ftquf, en el principio, no es el verbe, 

sino la esperanza, A uno ie viene bien oiv'dar aho> 
ra cómo, hace apenas meses,, llegó al f inal del curco 
expoSiivo con tas carnes cansadas, el Animo des* 
asosegado, la fe en muchas cosas del arte perdida. 
Ai f i n , la esperanza domina en él, ie hace ver lo 
que va a venir con los mejores ojos, lo anima 
en el principio y le da energ ías , i lenánoote de bue« 
na voluntad a placer. 

Se abre esta temporada de pronto con varias Ex* 
posiciones a la curiosidad crí t ica. Señá i s ai come.;, 
zar del curso, erNel' p r imer lugar, la obra de Ma
teos, que te exhibe estos d ías rompiendo el fuego 
expositivo para animar —de'nuevo la esperanza — 
U obra que ha de seguir en las distintas g a l e r u » 
madr i l eñas . No es la primera vez que t r ago a' 
comentario critico !a pintura de Mateos. Debe ser 
ésta la tercera o ouarla vez que hago de ella revé* 
rercia, que la estudio y sigo con la curiosidad 
mayor. Mateos es, generalmente, parecido siemp o 
en «la mano», distinto siempre en el cuidado inte* 
lectual y sensitivo de sus invenciones, Si alguna 
vez he designado de literaria la obra de Mateos 
fué, como lo es hoy, en la m á s noble, d i s t inguida , ' 
ar is tocrát ica acepción, Como es literaria —sin esta* 
bleoer oomparaciones— la obra de Mondrján, de 
ffranc Maro, de Modígt íani , de Juan Gris. Empa
rejo aqu í , como se ve, a lo literario, e* mejor saber 

la necesidad que la pintura tiene de una es* 
tructura intelectual, de un saber de las osas que 
corresponden al mundo de tas ideas, por encima 
—o por debajo, que igual da— de sus arquitecturas 
decorativas. Lo literario —lo inteleotual— organiza, 
pues, la obra de Mateos, la personaliza y dis t in
gue. Quien se enfrente con esta pintura, alcanza 
al pronto que es obra e l la 'del pensamiento en u n 
principio, y después lo demás . 

Este cavilar de Mateos lo obliga a 'os cambios 
m á s diversos en la organización de su pintura» 
En ésta exhibida en la Galería de Bioica hay d i 
ferencias ron relación a su anterior hacer, de im
portancia extrema en el ideario sensitivo y formas 
da Mateos. Creo que esta Exposición ofrece, t n m 
int ima naturaleza, ta evolución m á s destacada de 
la obra del pintor de bastantes años 3cá. ¿ D ó n d e 
está, en mi opin ión , esta evolución de 'a p intura 
de Mateos? Lo es:á primeramente en el novísimo 
sentido que para él han tomado los conceptos a!¡« 
nea» y «superíicie». Hasta ahora, en Mateos la lí
nea y la cuperficíe regulaban la cobertura de sus 
era —salvando el t i e m p o - para los renacentistas 
decoraciones. La pintura para éi era '.'nea, come lo 
tosoanos. Lo pictórico no era para Mateos una re* 
creación «pimeresca) ' , sino una recreación &linea* 
lista». No es que el color fuera para Mateos un 
las lineas, que dominaban, abarcando la totalidad 
accidente fortuito, pero éi se obligaba ai ¡uego d<-
de la pintura, el pensamiento arqui tec tónico de* 
pintor. 

Ai igual el sentido asuperfioial» de sus invencio
nes de arte, Mateos coicefoia su pintura en un 
plano. Asi la veía hasta hoy. También ésta us una 
concepción clásica, que no admite impugnaciones 
de mayor monta. Pero ahora ha d é j a l o Mateos 
de ordenar de esta manera su pintura. Lo linaal 
ha dejado lugar a lo pictórico, la superficie a 'a 
profundidad, el estilo de pianos al estilo de pers
pectivas. Ya la linca ni el plano dictan b ley de 
esta pintura, sino que, por el contrarío, sf acaso 
aparecen aqu í , lo hacen como un aoedente en ta 
anécdota pictórica. Y esta circunstancia o es ca
sual, no es fortuita. Obedece a un nuevo ideal, 
a una nueva visión de las cosas que la Naturaleza 
ofrece a Mateos, y que éste ordena según su perso
nal placer. Cont inúa siendo, en su cobertura pa
recida esta pintura nueva de, Mateos a la p in tura . 
a n t e r í o r m e m e exhibida por el pintor. Pero sólo en 
6-.i apariencia, en una visión epidérmica ü» ÍO qus 

)« obra de Mateos era y lo que es hoy su pintura, 
pueden encontrarse relaciones profundas. 

Y es el caso, pues, que este sentido nuevo de 'a 
pintura de Mateos no consiste en el sitnplo oam-
bio de los accidentes decorativos de 'o 'ineal por 
lo pintoresco, de la superficie por >a profundidad. 
Si cambian las estructuras, ello es debido a que 
la obra de Máteos es fiel ahora a un dr . t in to con
cepto arqui tec tónico . Los elementos constructivos 
de ia pintura se funden en la obra de hoy en un 
soto cuerpo decorativo, a diferencia de !o que an» 
teriorme.vte pasaba. El oalor exhibe a ú r cus tone* 
y valores antiguos, pero ahora es tán ligados, her
manados, relacionados entre s i . Ya np es el color 
un puro derroche de energ ías c romát icas al servi
cio de la lineal, sino que se ha tornado principal 
elemento de esta p intura ; se ha sustantivado, ca
racterizando el hacer decorativo de la nueva pintu* 
ra de Mateos. Ei color está en función de c-Jor, oon 
sus numerosos juegos, apoyando las perspectivas, 
nuevas t amb ién aquf. 

Lo que permanece en la obra de Mareos es «lo 
que va por dent ro» . Mateos dice hoy las co«as de 
siempre, pero expresadas de manera s intáct ica dis
t in ta . Ha canr biado la forma de su lenguaje. Es 'a 
suya ahora una manera de construir no tr.ás perso
nal que la vieja manera, pero sí m á s pictórica, en
tendiendo aquí por pictórico la obligación que con 
el color tiene quien con él sé divierta, juegue, cons. 
truya, invente. Y de este, cambio en a forma de 
expresar Mateos sus cuidados sensitivos, trascien
de una ext raña , misteriosa poesía, pr imit iva casi, ' 
pero —y esto de sismpre en el pintor— f e l al sen
tido intelectual que la pintura exige. Por muy sen
ci l la y e spon tánea que parezca la pintura de Ma
teos, bajo ella discurre a toda hora la ¿ificil co
rriente del pensamiento especulativo, adornada 
aquí con las formas de las cosas naturales m á s 
simples, al entendimiento del hombre, a a vez má?; 
severas en su manjra pictórica de comportare. 
Una pintura la de Mateos áspera a vaees, d ramát i 
ca casi siempre, y sin embargo tan amorosamente 
concebida y entregada a nosotros, que todas sus ca
vilaciones y aspereas se olvidan ante ella, gana
dos por eu nobi l í s ima in tención sentimental. 

O T R A S E X P O S I C I O N E S 
J Ü L I 0 Un'Joven p i n -

to r que detm-
E. S I M O N E T ta en M a d r i d y 

i ' n i \ ttI)Ie Ia teillP0-
( B a l e n a U m ) rada en l a Ga

l e r í a C l a n . L a 
p i n t u r a do Jul io Enr ique Simo-
net se dist ingue, a l margen de las 
cualidades t é c n i c a s que ofrezca^ 
por . su justeza y p r e c i s i ó n ana
l í t ica , por su p r e o c u p a c i ó n espe
cula t iva . Par t iendo de formas 
cubistas, Simonet desarrolla en 
su p in tu ra todo u n m u n d o de po
sibilidades g e o m é t r i c a s de nota
ble i n t e r é s , sin inflexiories deco. 
r a t i v á s f ác i l e s al halago, siem-
pre caviladas con gravedad y 
for tuna estimables. E l color, e l 

" equ i l ib r io de las arqui tecturas , 
el rigot- del concepto pic tór ico , 
que p r i v a a q u í , se confunden en 
un idad perfecta. A e s t © p in to r 
h a b r á que considerarlo desde hoy 
como una promesa firmo en l a 
ac t iv idad no figuTativa, 

R f D R U E J O ü u acuarelis-
/ n i , „ ? x ta d o m i n a d o r 
( G a í e n a D a r d o ) de ia m e j o r 

t é c n i c a , a l a 
cual , }.ara su for tuna, no obl iga 
las muchas pos ib iüdade - - sensiti
vas que l a p i n t u r a encierra. Qui -
?.á se note en m á s de una oca
sión en la obra de R i d r u e j ó , que 
el p in to r procede del campo de 
l a arqui tectura , y en tanto m á s 
se aparta de ios cuidados cons
t ruct ivos tanto m á s gana su obra 
en c a r á c t e r y -de l icadeza . A lgu 
nas de las acuarelas de ~Ridrue-
j o son, sin duda, de las mejores 
que en el campo del na tu ra l i smo 
decorativo se han mostrado úl,ti. 
m á m e n t e en l a s Exposiciones 
m a d r i l e ñ a s . . 

PINTORES Son estos p i n -
h l fiurece tores A r m e s í 0 . 
A L A V t o t o J imeno Mateo, 

( G a l e r í a Coraza R u i z , 
. . V r . . P ichot y S u á -
M a c a r r o n ) rez A l b a . Su 

o b r á se exhibe 
p a t r o o l i í a d a por Ja Caja de Ahór 
rres y Monte de P iedad de Vi to 
r i a . A estos artistas, dist intos en 
el entendimiento c r o m á t i c o de la 
p in tu ra , ios empareja l a m i s m a 
vo lun tad de ver las cosaj t a l co-
mo ellas parecen ser, sin 'mayo
res cuidados especulativos. De. 

los cuatro expositores, es S u á r e z 
Alba el que, a j u i c i o dei c r í t i co , 
se encuentra en p o s e s i ó n de una 
t é c n i c a m á s depurada, de u n ve
h í c u l o expresivo m á s perfecto, y 
completo. Esta E x p o s i c i ó n , aun 

n o most rando cosas que encie
r r e n novedad alguna, se r í a la e l 
I n t e r é s ac tual de l a p i n t u r a ala
vesa y el a l iento que ella recibe 
de determinadas ins t i tuciones . 

C. A. 

L A S V E N T A S D E L A U L T I M A 

T E M P O R A D A E N L O N D R E S 

m i 

: 

«Ig les i a de Nuestra S e ñ o r a de C l i g n a n c o u r t » , de U t r i l l o . F u é la 
ú l t i m a obra del famoso p i n t o r subastada la pasada temporada en 
ia G a l e r í a Chr ís t fe , de Londres. Se p a g ó por e l la la no p e q u e ñ a 

cant idad de 2.800 guineas 

L a ú l t i m a temporada de ventas en 
la famosa galer ía londinense de. 
Sotheby ha producido la cantidad 
de 2 264-.'14 libras, distr ibuida de la-
siguiente forma: 

Pinturas: 573.65S libras. 
Objetos <4d plata: 225.269 l ibras. 
Alhajas: 210.257 lifef*» 
Libros y manuscritos; 294.598 l i 

bras. 
Objetos curiosos: 166..988 libras. 
Muebles: 793.684 libras. 
Entre los muchos objetos subasta

dos merecen distinguirse: «El mo
lino» y «Río coa t ruchas», de Fran-
cois Boucher, fechadas en 1766,- ven. 
didas en ' 9.800 libras. «Río en u n 
paisaje», de Salomón van Ruysdael, 
fechado en 1650: 10.300 libras. «Ra
mo de flores», de Brueghel «de Ve-
lourso: 7.500 libras. «Doble retrato 
de los condes Von. Rietbnrg», de 
Hermann von Ü i n g : ;o.000 libras. 

«Nat iraleza muerta»,- de Matisse.: 
4,200 libras. «El Havre», de Vla-
rainck: 4.800 libras. «Paisaje de in 
vierno», de Hendrick Avercamp; 
14.000 libras. «Retrato de George 
(Jlifford», de Nicolás H j l l i a r d (mi
niatura fechada en 1590): 5.000 l i 
bras. U n par de candelabros de pía-
ta, época Luis X V , fechados en Pa
ría, 1735: 1.100 libras. U n par de 
figuras de porcelana de Chelsea: 
2.500 libras. U n par de papagailos 
de p©rcelana de. Meissen, firmados 
por Kaendler: 3.000 libras. Vaso de 
porcelana china (dinastía- Sung): 
2.100 libras. Bo l en jade verde, épo . 
ca K'anig-Hi: 3.300 libras. Tapiz de 
Beauvaia; épo j , Luis X V , firmado 
de •Felipe: Behagle: 2.050 libras. Ma-
nuscrito autógrafo -—«The moon and 
six pense»— de Somferset Maugham-i 
2.600 librad. Bibl ia de Bolonia is:-
£lo X I I I ) ; 6.600 libras, . 

PRIMERAS EXPOSICIONES DE 
PARIS 

E l curso expositivo de París se 
inaugurará, en el cuadro de las Ex
posiciones oficiales, el próximo martes 
día 8, bajo el título general de «Cam
paña Oficial de los -Museos», con Ja 
exhibición de la obra de -Barye, en «I 
Museo del Louvre. 

La Exposición Barye" durará seis 
meses y es organizada por M . Pradell, 
conservador dei departamento de es
cultura del primer Museo de París. 
En 1S75, la Escuela de Bellas Artes 
expuso la obra de Barye, que fué'nue
vamente mostrada en 1889. La Galería 
Alfred Daber hizo, en marzo del prer 
senté año "rtra Exposición de acua
relas de este artista. La que ahora se 
realiza presenta un conjuntó de sus 
obras, que comprende esculturas, di
bujos y acuarelas procedentes de los 
Museos del Ix>uvie, Artes Decorativas, 
Petit-Palais, Escuela de Bellas Artes 
y Biblioteca Nacional. 

La Sala de Exposiciones del Gabi
nete dé Estampas del Louvre se inau
gurará el próximo día 12 , con las mi
niaturas y esmaltes de la donación 
David-Wclt, todavía desconocidas del 
aficionado. La colección está, consti
tuida por doce miniaturas de Augus-
t in, entre ellas el retrato de Julieta 
Recamier; doce de Francois Dumont, 
con los retratos de Luis X V I y Cami
lo Desmoulins; ocho de Jean-Urbain 
Guérin, y diversas más de Hall y 
J. B. Isabey, con los retratos de la 
familia Bonaparte. 

Los esmaltes son de Jean Petitot 
(siglo X V I I : personajes de la época 
Luis XlV-Colbert), Hall y Weyler 
(principios del siglo, X I X ) . La Expo
sición es organizada por madame Bou-
chet-Sampique, conservadora del Ga
binete de Estampas. 

La fercera Exposición del ciclo será 
en el Museo Nacional de Arte Moder
no, del 11 de octubre ai 9 de diciem
bre, y presenta la obra de Germaine 
Rici íer correspondiente a los últimos 
diez añoSi 

O » « 

La Exposición que probablemente 
ofrecerá mayor interés para el aficio
nado es la que prepara para este mis
mo mes el Museo de TOrangecie, de
dicada a Odtlon Redon. Esta Exposi
ción es un verdadero homenaje al 
gran pintor boidelés, en la que se ofre
cerá, después de las últimas retros
pectivas de 1926, en; el Museo de Artes 
Decorativas, y ta de 1934, en el Petit. 
Palais, un magnífico conjunto, repre
sentado por su primer período en blan
co y negro, carbones y litografías, pe
ríodo atormentado, expresionismo su-
realista y la época intermedia de 1890 
a 1900. Estas obras proceden de Mu
seos y colecciones particulares de Ho
landa, Suiza, Estados Unidos, etc. 

En el «Pavillon de Marsan» se inau
gurará el día 25 la Primera Trienal 
de Arte francés contemporáneo, que 
"permanecerá abierta al público hasta 
el día. 25 de diciembre, y será realiza
da bajo la dirección de un Comité de 
cinco miembros: Paul Bretón, Miehel 
Fare, René Ilcrbst, René Yribarren y 
Hervé de Loore. 

«Ser de íu tiempo» constituye el 
programa de esta Exposición. La elec
ción de equipos fué establecida fuera 
de todos los grvipos: sólo ha sido te
nida en cuenta la creación aue res
ponde a las formas propias de nuestra 
época. André Hermans señala así t i 
espíritu de e.cta manifestación: «Lla
mamos nosotros "ú t i l " la forma de 
un objeto igual, de una arquitectura, 
cuando ella señala una corresponden
cia exacta entre la eficacia del uso, 
la economía d i la, materia y la signi
ficación de la sensibilidad y el espíri
tu.' O bien tuando su aspecto sensible 
revela un s equilibrio riguroso entre su 
función, su estructura y su significa
ción.» 

Durante el tiempo que "permanezca 
abierta esta Exposición, se celebrarán 
conferencias, reuniones y proyecciones 
de películas de arte. 

o * » 

, En la Biblioteca Nacional se inaugu
ró ayer su tradicional Exposición 
anual de pinturas y grabados france
ses, con una retrospectiva de María 
Laurencin, fallecida hace algunos me
ses. ^ 

PINTURAS EUROPEAS E N U . S. A. 

El Wadsworth Atbeneunj de Nueva 
York acaba de adquirir tres pinturas 
italianas del siglo X V I I : «Sagrada 
Familia» y «Retrato de la Riccardi 
en Sybila», de Salvador Roso, y «Es
cena pastoral», de Giovanni Beuedet-
to Castiglione. Estas obras constitu
yen la adquisición más importante del 
Museo, después de la compra en 193̂  
del «Retrato de un joven», de Rem-
bradt. 

Otra reciente adquisición del Wads
w o r t h Atheneum es la del cuadro hai-
ta hoy más antiguo, de América, pin
tado en 1664 y que representa a la 

, señorita Elísabeth Kggington. Hasta 
ahora la fecha más antigua concedida, 
a un retrato pintado en U . S. A. era 
la del año 1S70. 

EXPOSICIONES E N AUSTRIA 

Durante estos días se celebran en 
distintas ciudades austríacas las si
guientes Exposiciones: 

• VIENA; Exposición de otofio de 
la Asociación de artistas plásticos. Dé
cimo aniversario del grupo artístico 
«Der Kreiss». «El artesano danés con
temporáneo». Exposición conmemorati
va del centenario de la muerte de 
Peter Krafft. Pinturas de Heubergcr. 
«Maulbcrtsch y el arte barroco auitría-
co en la época de Mozart». Pinturas 
de Pieter Brueghel. Exposición anual 
de artistas plásticos femeninos. Cerá
mica yugoslava cotempocánea. Expo
sición Rembtandt. 

• SALZBURGO: «Mozart en Ingla. 
térra» (dibujos). Bienal del arte cris
tiano contemporáneo. «Salzburgo en 
la época de Mozart». 

• L INZ: Arte egipcio antiguo. Ex-
posición Hans Franta. Exposición de 
artistas del Alta-Austria. 

• INNSBRUCK: «El artesano ti
rolés». 

• GRAZ: Exposición conmemorati-
va del tricentenario del nacimiento de 
Fischer von Erlach. Exposición circu
lante del Gobierno provincial tirolés 
sobre el Cibujo austríaco. Exposición 
de xilografías de Ernesto Dom-

D I A L O G O Y D I S P U T A 

P o r E N R I Q U E M I R E T 

1?!L padre Lombardi, en uno de sus últimos viajes por España, afirmó qu# 
j j los católicos españoles no estábamos acostumbrados a dialogar. Supongo; 

que quería decir que estamos dispuestos en seguida a convertir CKalquiej dU 
vergencia con nuestro interlocutor en un comienzo de disputa, ea la que s«i 
defiende más el amor propio que la razón. 

Sería interesante poder analizar con más detenimiento esta afirmación. Y d 
no sé si es tan clara como le pareció al padre Lombardi. A mí me parees 
que seria P ^ i s o hacer una distinción 

^ ^ c a t ó ú c o s que prefieren adoptar 
«na postura discreta en cuesüoenSc re-
liriosas. y evitan la discusión. Son, 
por lo geneml, gente modesta y sen-
cilla, en poco contacto con los ambien
tes apostólicos, y que tienen su reli
gión como un pequeño santuario int i 
mo, no muy cultivado intelectualmen-
te, 'pero al t/ue acuden frecuente y 
piadosamente. Suelen se- personas tí-
midas o poco expansiva?, y que a 
veces se dejan llevar demasiado del 
respeto humano, más por debilidad O 
delicadeza de carácter que por iaíta 
de convicción. 

En el extremo opuesto están loe 
que podríamos llamar ai/óstoles ofi
ciales de la re'.igión. Aquellos que per-
tenecen a alguna Asociación religio
sa y se consileran miembros del gru
po, con la obligación Oe defenderse, 
venga o no a cuento, conlia tirios y 
troyauo?. Estos son los que hacen alar
de de su catoücismo —-con oportuni
dad o sin ella—, y que en demasiadas 
ocasiones no están en sus vidas a 3a 
altura de lo que discuten, 

Pero ninguno de estos dos grupos 
nos puede servir de ejemplo. Solameri-
te debe ser nuestro modelo el tipo de 
cristiano que describió San Pedro en 
una de sus rartas, cuando dijo: «Es
tad prontos a dar razóa de .nuestra 
esperanza al que os lo pidiera.» 

Esta es la actitud correcta del ca
tólico. No la del ataque, sino la del 
diálogo. Pero diálogo con quien deseo 
tenerlo; porque puede ocurrir —como 
le pasó a Cristo con Pilato— que no 
haya verdadero dáseo ¡fe dialogar en 
nuestro interlocutor, y eniocces el dis-
creto silencio o una amable franqueza 
en plantear la situación eg la mejor 
postura. 

La frase de'San Pedro es digna de 
reflexión, porque en pocas palabras 
nos da la clave de lo que debemos 
hacer. 

En primer lugar, debemos tener una 
formación religiosa suficiente. No po
demos llamarnos cristianos y no sa
ber claramente lo esencial co nuestra 
doctrina. De ahí que sea muy necesa
ria la lectuia reposada de algunas 
obras religiosas —hoy se han publi
cado muchas y muy bien hechas— que ~ 
nos den ideas fundamentales y claras.. 

En segundo lugar, debemos aceptar 
noblemente el diálogo, sitmpre que 
lo desee con línceridad nuestro dialo. 
gante. Y eso con prontitud y sin de
seo de polémica: el tono de la frase 
de San Pedro es suficientemente ex
presivo en esf¿ se-itido. 

No quiere esto -tecir que seamos de
masiado ingenuos y qusramos conce
der toda la razón a nuestio contrario; 
se trata sólo de estar dispuestos los 
dos a abracar la verdad. Esa situación 
de ánimo noble e imparcial —aunque 
no lleguemos inmediatamente a un 
acuerdo— es la única eficaz. No pó
denlos aceptar esa costumbre de los 
«abiertos», de ser cerrados a todo diá
logo con ios demás1 católicos que pien
san de distinta mauera que ellos. Hay 
que desterrar esa conspiración del si
lencio, que utilizan en exceso. De la 
misma manera que no debemos ser 

como loa «cerrados», que siempre es» 
tán abiertos a la acalorada disputa. 
Dialogar no es disputar, 

• • • 
Algunos peasarían que hubiese sido 

mejor que el padrj Lombardi hubiera, 
recordado a los españoles la utiliza
ción del diálogo, que tradicionalmente 
se ha hecho en nuestra literatura. De 
esa manera «o observación hubiese re
sultado más positiva. 

Porque hay muchas y muy sabrosag 
obras de nuestra histeria literaria 
—unas profanas y otras re'igiosus— 
que usaron este procedimiento. E l 
marqués de Santiílana escribió los 
«Diálogos de Blas contra Fortuna» í 
los hermanos Valdés se hicieron cUsi-
cos con el «Diá'ogo de la lengua» y 
el de «Lactancio con un arcediano». 
Vives enseñó el latín en una de las 
más sabrosas obras de nuestra litera
tura dialogal. Y nadie puede o'vidar 
los amables intercambios de ideas de 
los interlocutores de «Log nombres de 
Cristo», de fray Luis de León, o los 
muy sabrosos de fray Juan de '03 
Ange'es en sus. «Diálogos de la con
quista espiritual» o los bellos «Diálo» , 
gos del amor», de León Hebreo. 

Esa es nuestra- tradición, y a ellal 
podemos y debemos volver, de la 
misma manera que así nos enseñó 
también a discurrir Santo^ Tomás ,dd 
Aquino, exponiendo los pros y los con, 
tras de todas las cuestiones de teolo
gía que trató; o Nicolás de Cusa, el ' 
cardenal amante de una metafísica del 
diá'ogo, y que hoy es presentado por 
bastantes católicos como mode'o de fi
lósofos precursores de muchas cues
tiones actuales. Nuestra mente —si 
ahalixamos nuestro discurrir—no pro
cede de otra manera: parece que ten
gamos establecido un perpetuo diálo
go en nuestro interior, que nos va 
permitiendo acotar la verdad entre los. 
extremos divergentes, señalándonos su 

difícil pista. 
» » • 

Debemos, por tanto, los católicos 
españoles procurar fomentar ese senti
do ponderado que aconsejaba San 
Agustín al recordarnos que «no hay • 
falsa doctrina en que no a© hallen 
mezcladas algunas verdades», unido a 
ese respeto por la verdad religi'osa, ' 
venida tie Dios mismo, que se con
tiene en las fuentes de la revelación, 
de cuya custodia e interpretación in-» 
falible encargó Cristo a su Ig'esia. 

El, hombre, ante la verdad divina,-
es un pequeño pigmeo que debe ex
clamar con San Pablo: «¡Oh profundi
dad de la riqueza, de la. salrdun'a y 
de la ciencia de Dios! ¡Cuán insonda
bles son sus juicios e inescrutables 
sus caminos!» Ante Dios tiene que ce
der evidentemente el orgullo de cual
quier postura personal; pero nosotcs 
no podemos ade1antar ningún juicio 
definitivo contra nuestros contrario", 
ya que San Pablo nos pide que «lío 
juzguemos antes de tiempo». 

p P L v m 
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C O N S O L A S 

JO H A Y T E R M I N O M E D I O : 
COMPRAR MUEBLES P L Y M 

O QUEDARSE SOLTERO 

MUCHOS ARTICULOS M U Y 
PRACTICOS PARA REGALOS 

¿ES INMORAL CONSTRUIR MAL? 
Monseñor Rodhaín ha respondido a 
esta pregunta hecha por el periódico 
francés «L'Express», 

En su respuesta señala que a log 
niños se les .debería educar acerca de 
los diez mandamientos planteando I03 
problemas que, en nuestra civiliza
ción, corresponden a estos mandatos 
divinos. 

Y uno de ellos debe ser el quinto 
mandamiento, que pide: «No matar»^ 
A l explicar este precepto se debería 
decir: «Si eres arquitecto, construya 
sólidamente las casas; si eres ingenie-r 
ro aeronáutico, vigila los cálculos da 
t u nuevo tipo de avión; si; eres auto^ 
movllista, no cometas imprudencias», 
«y qu:en no 10 haga es reo de pecado 
grave». 

BAJAN LOS DIVORCIOS EN 
AUSTRIA.—Desde 1946 a 1954 ha bá , 
jado enormemente la cifra de divor- • 
cios en Austria. En el primer año da 
las citados, el número de ellos fué de 19.351, y en el último año da los in
dicados sólo llegó a 9.227. o «t a menos 
de la mitad que ocho años antes. 

Este mismo fenómeno se observa ea 
Alemania occidental, donde llegaron 
al máximo en 1948, con 87.000. y aho
ra han descendido a 45.000. 

Los divorcios civiles en Alemania 
se dan en mucha mayor proporción 
entre cónyuges protestantes que entre 
católicos. 

Progresa e l catolicismo 
EN BIRMANIA. - Cada vez aumen- . 
tan -"en mayor proporción las conver
siones al catolicismo en Bixniania. So
bre todo en la región Norte, yue está 
situada en plena jungla. 

Por ejemplo, en Mytkyna, en 1940, 
no había ningún sacerdote católico; 
hoy existen seis y habría trabajo para 
cinco más, 

UNA JOVEN JUDIA SE HACE 
CARMELITA.—La Prensa israelita ha', 
comentado' con fuerte apasionamiento 
la entrada de una joven judía en eL 
convento del Monte Carmélo, 

Con ese motivo, monseñor Vergari; 
tuvo que dar una nota a la Prensa! 
aclarando el significado de .esta deci-! 
sión, que era tomada por algunos cov 
mo una defección patriótica. ' • 

S IN PALABRAS 
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l\ amisto0o de ayer en Santa feahe! 

V i c t o r i a d e l ¿ r e n a l s o b r e 

I S a n l o r e n z o p o r 5 t a n t o s a 2 
E n el Campo Municipal de Sai,ta 

Isabel se jugó ayer ua partido de íút-
boi entre on equipo del Arenai y el 
OubSan Loreiuo, éste de ia categoría 
<k¡ Modestos- Entró en dienta un tro
feo, que se adjudicó el Arenal en vir
tud de su vkioria por cinco tainos 
a do*. 

Hubo regular entrada para la tribu-
oa, pues el partid© twbia despertado 
expectación, a la que no correspoi.dió 
eí juego desarrollaoo por ambos equi
pos. E l aburrimieato íué casi total. 

Los arenaLisus demostratoa bastan
te superioridad y ganaroa sin forzar 
oemasiado el ritmo del encuentro, 
mientras que el San Lorenzo se mos
tró mas codicioso. p?ro mm.. 
llegar a emplearse con ¿emasiado in
terés. 

E n el Arenal hubo caras nuevas y, 
por consiguiente, la f»lta da acopia
miento fue manifiesta. Por el Sa.i Lo
renzo, lo que cabe destacar es su atún 
de crear juego de conjunto, lo cual 
consiguieron solamente a raros porque 
en todos sus jugadores se observó falta 
de entrenamiento. 

,Fese a que fué un partido de "guan
te blar.con, se lesionaron uro de los 
guardametas del Arenal, el portero del 
iyanLore .zo, un defensa de este equi
po y algún ^ue otro jugador saHó del 
campo con posibles "abotladuras". Uno 
de k» guardametas se abrió el pár
pado inferion del ojo izquierdo, y dos 
jugadores m«s salieron coraorocronados. 

De todo el partido, lo mejor fué el 
primer tiempo, ya que a esta fase to
có lo más vistoso d» las. jugada^, ¿ i 
et segundo, et sopot fué total. 

Lo* goles fueron rwcaaos por el 
siguiente orden: V a l e n t í a los dií¿ 
minutos, consigue el primero para el 
Arenal de un t/ro ai ít; gato- A tos 20 
mi'-arcoa nay un disparo contra la "por
tería del i>aa Lorenzo y un detensa 
detiene el Dalo cou las manos para 
evitar un tamo seguro. Éí correspon-
detien© el balen con &»s manes par^ 
ei segunoo gol arenatista. A ios 30 mi-
nutofi, Btidmo se ftrtcma y marca e; 
primero del San Lorenzo, pero poco 
antes del oe&canso el extremo drl Ajre-
tral FetTeiro, se interna y tira fuerte, 
el baón rebota en uno de ios posees y 
Valiño remata a ia red. Es el 3-1 fa
vorable al equipo arenalista. , 

A los seis trunutos del segundo tiem-
j-o el interior derecho del San Lorenzo 
culmina un avance de ia dela;;fera con 
un tiro de cerca. Éi 2--3 ai?ima al San 
Lorenzo, que llega a ejercer cierto do-
mi jio sin que la delantera acierte en 
el remate. A los doce minutos, M ira-
lies bate al portero del Sa» Lorenzo 
con na tiro tulminante que se estrella 
primero er. la cara interna del largue
ro. Cuatro-dos a favor es las arena-
listas. A partir de este momer.to el San 
Lorenzo cede cada vez más y Ferrei-
ro consigue el quinto gol para el Are
nal. Las lesiones, qae se registraron 
en esta fase, contribuyeron a hacer 
más aburrida la lucha. 

Dirigió admirablemente el encuen
tro el colegiado santiagués Lino, ayu
dándole c i las bandas los también co
legiados locales Éugenio de Francisco 
y Juan Vázquez. 

Nos agrada hacer destacar el gesto 
del presideate del Colegio de Arbitros 
de Santiago y practicante, don Marce
lino Vázquez, que atendió solícitamente 

B a l o n c e s t o 

C a m p e o n a t o d o 

l a 

E n la tarde de ayer se cootimiaron 
jugando lo* encuentros del camreo .'sa
to de la Marina, de baloncesto. 

Los eucoentros se jugaron en el 
gimnasio ds la Empresa Bazin fueron 
ios siguientes; 

Tercio Nortt, 31; Arsenal, 35. 
Base Naval La Grana, 24; Brindas 

lüistfucción, 41. 
E l primer ¿hcuentro fué mi^ com

petido, pues ios dos equipos jugaron 
muy bien y el resultado fué incierto 
hasta el íinal-

E n el segusrdo se vió en seguida k 
superioridad, a© sólo técnica, sino ft 
sica, del Brigadas; claro que la labor 
dj un jugador de la Base, el nóm«-
ro 9, llegó, con magríficos encestes a 
media distancia, a poner eí marcador 
a sólo dos puntos de diferencia. Pero 
al fif»l, la snperioridad física y el 
anillar, al menos en parte —pues fué 
el mejor sobre la cancha— a ese juga
dor, lo permitió al Brigadas terminar 
d encuentro con clara diferencia. 

e n 

L A N O C H E 

a los jugadores lesionados que, para 
completar la información, diremos que 
sus respectivos percances no revistie
ron mayor imporíaocia que ia del.sus. 
to, Afortunadainents-

Aü^teaciones: 
Arenal- — Arturo (Joaquín); Marín, 

Seito, Rafa; Castromil, Pais; Torres, 
Valentín, Valiüo, Millares y Ferreiro. 

San Lorenzo. — Masdías; Couso. 
Gil, Paco; Bilbao. Pepete; Várela I , 
Várela 11, Valiño 1L Lampa."al y Bu-
diño, 

i I A L F E 

El M i i r i d ( [ d i 

W p i t t 

t i l o s \ 

l i es 

s 
MADRID, 12. — E l Alicante ha 

vencido a un equipo del Real Madrid, 
con Kopa en el primer tiempo, por 
tres tantos a dos, ea partido amistoso 
jugado esta taroe. E l Estadio Bernabeu 
regisró menos de' media entrada" y el 
encuentro resultó soso y aburrido por 
el escaso juego de ambos equipos. £1 
público mostró írecueniemente su 
desagrádo- E l primer tiempo finalizó 
dos a uno a favor del Alicante.—Alfil. 

C a m p e o n a t o d e j u v e n i l e s 

9 1 0 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

E i b a r y A v i l é s 

e m p a t a n a u n t a n t o 

Comentaba el jueves, aludiendo al 
partido' celebrado ayer en Santa Isa
bel, una posible victoria de las huestes 
uel Gimnástico sobre su rival de tur
no, en esta ocasión- el Júpiter, pero 
el pronóstico no sólo lo tachaba de 
aventurado sino, también, de prematu
ro. Quisiero.i las circunstancias ayu-
darnoa esta vez y las cosas salieron tai 
como las iSabíamos pronosticado, 

ie prese: aó el del Júpiter ííato dedos 
eknuswtos, esenciaits* pttra poder o'ai 
tina replica etitie.-le al Omiuasuco. 
ioisuaeiiic nueve muchacnos salieroa 8 
uefender sus colores y ello supone un 
serto naiiClícap para sus proywrEOSi l í t 
¿odas iormas supo mantCitcrr el ui>o a 
cero uuraiue touo el primer tiempo y 
a punto estuvo de tviisesuir el em
pate cuanuo apeija» iban cinco minu
tos de ia tsgunda parte. Entonces, ex 
jueso más sereno, aunque falto de 
tnoraierne del GimiTiástico, fué dando 
señales de un mayor conjunto y mp-
Jor juego y fruto de ello tos tres nue
vos goles conseguidos a los siete, vein-
ti u-eve y treinta y cuatro minutos de 
jnego. 

t t Gimnástico fué superior al Jú
piter. 

E l primer en marcar, que después 
había de continuar mandando en el 
terrero de juego, fué el Gimnástico por 
medio d'c Rafa, quien aprovechanoo 
un avance -atropellado de su delante
ra consigue de tiro flojo pero colo^ 
cad el primer gol, Valentín, portero 
del Júpiter, interviene en distintas oca
siones a tiros cié Rafael y Vigo y, el 
mismo Picó, guardameta del Sar, tie
ne que hacer una arriesgada salida 
lanzándose a Jos pies de un contrario 
• t» salvar un gol i:\rainente. Fializa 

el primer tiempo sin alterarse el mar-
catüor- A continuación una jugada atl 
Júpiter está a pumo de darle d em
pate, pero Plco:j, de nuevo, consigue 
salvar ia situación. 

Vuelve a la carga el Gimnástico y 
una salida en falso de Valentín es 
¿provecnaüa por V igo' para cabecear 
a las mallas el segundo goll. L a deiau. 
tera del Sar crea mejor juego, biem 
secundada por una defensa que en es
ta, segunda parte se muestra más se
gura sobre todo por ios laterales, don
de Coco y Asorey t.aeuUalizan ios es
casos avalices del Júpiter. 

Picón tiene que intervenir para blocar 
bin ua bulóu a la salida ds un córner 
y a eantinuacióa la réplica del Sar 
se hac« más acentuada. Una taita en 
la misa» línea lateral del área pande 
la saca Asuay y Raña, ds cabeza, con
sigue el tercero. Las oportunidades se 
prodigan para los del Gimnástico; Ro
mera y Rafa fallan varias opoituaM ^ ^ n ( V Í \ 
dades; por último, a los treinta y cua
tro minutos. Raña, «¡n jugada persoi>al, 
oocaigt» batir por cuarta vez a Va-
tinín, «1 mejor elemento con el seña

lado con el número ocho, del Júpiter. 
D O N VASCO 

EIBAR, 12. — E l Eibar y el Avilés 
han empatado a a ¿ tanto, e" partido 
de Segunda División celebrado esta 
tarde. , ^ -,-

Eligió campo el Eibar y el Aviles 
s&fil en tromba en busca del gol rá
pido que le permitiera después organi
zar la defensa. Pero fueron los locales 
los que marcaron a los 30 minutos por 
mecho de Bcracibar. A los 39 minu
tos avanzó Tara neo y pasó medido a 
Pérez Ocaña, y éste marcó el gol con 
mucha serenidad. Co.t empate a uno 
terminó el primer tiempo. 

En la segunda parte, en un choque 
de Doval con el porrero del Eibar, re
sultó lesio;3ado el delantero centro as
turiano y fué retirado del terreno ds 
juego. Los forasteros retrasaron jus 
líneas y el partido se convirtió en un 
forcejeo entre medios y delanteros 
eibarreses y .u»edios y defensas asíuriít-
nos, llegándose al final del encuentro 
con empate a utíO. 

E l colegiado aragonés, se5or Vela, 
tuvo momentos buenos, pero también 
cometió errores garrafales y perjudicó 
al equipo local.—Alfil-

SESTAO, 2 - l iNDAUCHli , 1 
BALBÁO, 12- — En partido de Se

gunda División el Sestao ha vencido 
al índauchu por dos tantos a uno.— 
Alfil, -

B A R A C A L D O , 1 - GERONA, 1 
BILBAO. 12. — En partido de Se 

gu'da División celebrado esta tarde el 
rrracaldo y el Gerona han empatado 
a un tanto—Alfil. 

M o l i s t eraac iona í 

A r g e n t i n a v e n c i ó 

a U r u g u a y , p o r d o s 

t a n t o s a u n o 
F A Y S A N D U (Uruguay), 12.— E n 

partido internacional de fútbol, Argén-
tina ha vencido por dos tantos a uno 
al Uruguay.—Alfil. 

S u s c r í b a s e a 

A r s e n a l , 
Con un tarde magnífica se 

en el Estadio "Manoio Rivera' 
cucmro del grupo primero de la Ter
cera División, entre el Arsenal y el Ri -
bad&o. 

E l público, bastante escaso, a es-
cepció.i de la tribuna ocupada casi en 
su totalidad por socios «el equipo le-
rrolano. Designado para el aroitraje el 
colegiado coruñés señor Cabo, al que 
auxilian en las bandas lo scolegiados 
ferrolaaos señores José y Solo, efinea-
roa en la siguiente forma: 

Arsenal. — Fablito; Vilar, César, 
Carlos; Miguel, Sdjas; Ajnha, García, 
Tensa.,, Naya y Román. 

Ribadeo. — Garcí..; Carlocho, Uli-

5 -

cetebro 
el o.. 

M a ñ a n a , e n e l I n í e r n i ñ o , 

Mañana, a las cuatro y media de la 
tarde, se jugará en el Inferniño un 

¿ m u i c i o s p o r p a l a b r a 

ALQUILERES 
EN SANTIAGO puto cén
trico, todo confort, ca»» 
facoión,'teléfono, alquílase 
amuéblalo, Kazéo; Apar
tado, 28. — Pooíevedrs, 

AUTOMOVILES 

VBNOO SEAT, A'JSÜn 10 
H. P-, «ervfak» lúblioo y 
Fiat 14G0, wrvióo póbli-
co. Razán: Luto L«ira, Oa -
liaoo, 7y 9. — Ferrol. 

VENDO ocd» Cittóeo, 

bia^ propio reputo; buen 
estado. Kaacm Casa Saa-
vedara-.Pediólo, Naróe. 

SE VENDE "Vtapa" m». 
úelt» «speciat, semiousiya. 
Varia «n^ Garage Au«a-i*-
c«it»bk)6.' Campo B*ta!lo-
Wf, 12. — Fenol, 

COMPRO aacbíes. ropa 
f objetos osedoa. A r tí a a 
do qmo ft donsteffia 
MlelM, 141. — r*« rmSi¡ 
Fertoi. 

F I N C A S 
DESEO oafía' y tierra en 
arriendo, baena-.t comuni-
cacioaes entre Ferrol-Ju-
bia. Ofertas por escrito: 
J. Hermida. Cruz del Pou-

so. — Ferrol, 

VENDO casa uueva, piso 
libw». Razón: esta Admi-
nisUaciór. — SantiaÉO, 

SONDESE en Jubia caSa 
dos plantas desalquilada, 
coa dos ferradoe tierra. 
I»iform«s: Jesús Mlllaren-
Ifo, Carretera de Castilla, 
44, Fenol. : , . i 

VEI^DESE ca*a plauta ba
la, Ubre, oueya ecmtnn. 
ción, tres babitacioaai, o»' 
tío, comedor. Razón Sa»-
quiftos, 53. Santiago. 

SE VENDEN totoret O» 
r re tm Casiili*. Aresíld* 
del Ertadio f csnstvt* 
íoane; csm *>» ferrtdo 
tierra es Vaadóniga, Ka-
í6a: Kubaloara, 26-2,* — 
Fartci. 

VENENE casa, sitio 
céntóco, viriMEda libre 
que comprende ca3¿ toda 
la casa. Razón «ata Ad-
ministracjda, Santiago. 

PEKD1DA gafa* gradua-
d»3 por calle General 
Franco, gratificándole en
trega ea Marfa, 14- íafr 
oero,—Ferrol, 

TRASPASOS 
SE TRASPASA 
Darán xazóa en 
bajo. — Ferrol, 

bod«g¿ii 
Sol, $>5, 

>EHDI1>A£ 

PERDIDA lamina a plazo 
fijo n. 2675, Caja Gene
ral Aliortio3>, rogáíidoso 
devolución dicha Caja, Fe
rrol. 

PERDIDA gafas gradua
das por calle Getiecal Fran 
co, gratificándose entrega 
en María 14-3. Ferrol, 

IHASPASO almacén ée vi-
«o» en c»Ue Haena», 57. 
bajo. Razóa cu el mismo 
Santiago. . . 

V A S I O S . 

ACADEMIA CeadttCKM» 
d» Autoiatofle» FKficotfr 
&ey .Ratrfitiimi ganada» 

g«iB«S, &ui Aadcíi i«* 
primeaos— Le Comf*. 

CIASES de Cultura geae. 
nal, 1«*bw60, Ba<áiüler«to 
y E. de Comercie, Taqui
grafía y Meoenoerafia «J 
tacto. G^seral FmBcof 47, 
2.» — Ferrol. 

A S U N T O S Jtidjcial» 
Teeunuotarias, Partici» 

nos. Derechos Fteaks, Da 
oasi estos, contratas. Pro. 
curador, iaaa JoM Mai> 
tioez—Real, 231—4«. 

CLASES DE SOLFEO de-, 
¡Vlagíótedo y Comeroio, 
laiLiano, 6i"i-~ Ferrol. 

emocionante y disputado encueijUO 
entre el Arsenal y ei Lugo, pertene
ciente id campeoaio de ierceia Divi
sión. 

Viene «i- Lugo dispaeito a puntuar 
y sacarse así ia espina dd empate que 
el pasado domingo logró en los Mi
ñones el Orense. L a cauapaña del eqnL 
po iucéiise es magnífi v, por lo que 
¿gura entre ios caoedilas de la com
petición. 

Por su pacte el Arsenal no puede de
jar escapa^ esos dos puntos, si fcan-
tiene esperanzas de clasificarse, ya que 
l.-s puntos perdidos a principio de tera 
porada soa difícües de recuperar des
pués, »obre todo cuando hay varios 
clubs que pretenden la clasificación y 
no se descuidan. 

E L F E R R O L SE D E S P L A Z A 
Hoy, a primeras horas de la maña

na, saleu Gijón y Sama de Langrecy 
los expedi'cdonarios del Club Ferrol, 
que domingo y kme$ jugarán' contra 
el Gijón y Langreano, respectiva
mente. 

Los jugadores que se desplazar> son 
los siguieates; 

Porteros: Zamorita y Manolo. De-, 
íensas; José Carie», Sánchez, Anca. 
Cstriitos, Somoras, Meíán. meds», y 
en la delaatera: Beík>, Málpiea, Saco, 
Franco, Padrón, Fondo, Tacho, Seiias. 
Montes y José L a s . 

Como se v « á ta expedición que lle
va Vázquez es numerosa, pero hay que 
tener ea cuenta que los enetsentros se
rán dos y seguidos. 

Deseamos tengan mucha suerte, ea 
este desplaizanae}>to, y le den un btteR 
susto al Gijón, que aunque es 
dit'ícii no imposfble. . . 

. I I É a i f i i K - i 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especial iza del aparate 
digestivo 

E t i a Nueva, 16-2.» 
Teléfonos , 1964 y 112S 

S A N T I A G O 

to, t'ermtn, i r i o j q u í B » y 
D a coaueiiió ei paruwO e«t eí qu. 

el Ar5e..ai ng^ a i j * ooíuuis cotóbt'— 
ciones, coa uaaa.iis que xiacen prcvei, 
cciao «ii sucetíio a su ¿avor,, urta otíüí.^ 
goieaua- íno vostat-'te cu este pruneu 
ucuapu iacai oiísc ûí«uic 1 »te wua vof tiei ̂  
couua ei Arseiiar y termino coa 1... 
uiat0 a ravor uet woyjuunu %ms»m*', 
xaurv^uo por j.'e;,»a, que üespuss Ge u -
uugumcü «ivajuee uj/;o una inter^aw 
iu^wj^i <».idu iii»etíciq,!6s ue varjos 
COá̂ UM'tós y uunanao lamoiéa al pot-
tero uatoaa, que 10 ñauo as un íu-rtc 
utópaio cru¿a-jo, , 

cuai-oo tauáoan cinco iniüutos para 
teruMnar este uemp '̂, incuineron ?m 
uei Kjtoadeo c" c^ro pe:,aity, que' ct 
iiroiiru ao quj»ü ver, 

i4,eainuaaQ¿i ia segunda pari#, a lo;-, 
fe miuuio», aeva «x Asavm un ava;^ 
ve y vjarciai enUe 105 ueíe;;*^ reaui-
io vaGzmeute, oumauo ia acctQií otv 
portero que aabw abaudoaaco ei rnax-
vO. a Aj» X i aunuiüs, se produjo c 
letcer waio del Árstnai, - vjstosisimi. 
jugaua üevada entre JKomán, iNaya > 
rciis», ea ia que Komau, oesput» 
vanos pa8«5 entro meaos jugaoom., 
lanzo ua luene iao cruzado que va-
uo ei tercef gol. 

Mano, d«i Kioadco, a los 14 rgnn 
tos, marco el primer tai 40 de su equ^ 
po; y a ios ¿S mir/utos Koman, en ono 
utsparo cruzado, éievo al marcador e. 
cuarto lauto del Arsenal, 

£1 quinio y iiitano " tanto del Arse-
i'jai, lo marco Ajuaa a ios Vü miiauo-
uespues ae «tm ma.gniaca combina
ción oe ia que íue nisugadoi- i'ensa-

Aios28 mi;,iUK>s íué casugaao el Ar
senal con una laira, ejecuiaiK*jla L a 
so y soa gran asoeibro ue ios juga-
ctores y espectadores el batón se cwró 
por si solo sin tocarie ningún 
úor en ei marco í erróla no 

E l cciegiaao seiicr Cabo hiz^ u 
magnihco arbitraje, y terminaoo el'par 
üdo íue íencitado por los dos equipos 
por su disema y acertadísima acma-

c L J U V E N I L VENCIO A L F A B R I L 
POR, DOS TANTOS A UNO 

. . S l ^ í í í r 9 911 Wazor el cnciKnfed 
de ftftbol ente* ios dos equipos com-
n«)es, Fabrá y Jun-oil. Venció el Ju-
y e n « por dos tcalos a uno. A l g^aar 
la acción ail ponero Tito, de; Fabr^ 
¿o^imaJdo, a los osho coanutos 4» eo-
m.«K£3«> <i wjvteatro, nstrea el primír 
taflío d-1 Juvenil. 15 «actado ^ 4 fu-5 
marcado ífeide í u e t a del á ^ a , ai cofer 
deíprev-cíndo ai portKO, transcurrí¿nd 3 
»a otarto de hora ási sflfbado tiempo 
L I rJox%. n»ar;ó o<< ¿-j 
tando 

juga-

SO. dífe bocor í d -
tfts miau tos para vzxoism el 

tcírufiUfo por «uediación de Bairái, 
E l eooijatro «te «succión pero 

careció de oaisdad. Fué má* efectivo 
fil Juvenil en é i r a , mittnras q-ie- ei 
Faorii jugó horizonrtaliítíirte eo d cen-
t o d á terseno, pero sin eítcaoia E ' 
árbiüo txpvisé a Gaillín, quizá en del 
tórminacióa «xcesiva, piro su xabor 
wbktJ. ha sido en gaftarad buana. 

Aiineacianfea; 
J U V E N I L . — Madriks; Sanmartín 

Tome, Telia; Rebeca, fin"; Guillia, Cal
vo. Ronmaido, Aveiino y Suai, 

F'ABRÍL. — Tasto; Porvén, Franco 
Libán; Forubo, Saavedra; Bouzas K * . 
dul, Ito, Suso y Borras 

TURLSTA, 3 - ORENSE, 2 
[ ^ - V*0' ^ — L n jartido d* Tetera 
JUtvsiaa de l i sa , «a Turista de Vigo 
1 v?nc¡o áS Orense, por írei tantos a dos 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l a 8 . a j o r n a d a d e l C a m p e o n a t o 

d e l 14 d e O c t u b r e d e 1 . 9 5 8 

PRIMERA DIVISIÓN 
A t Bilbao 
Barcelona 

Rejal Jaén. 
Valencia 

Coruña 
R. Sociedad 

La5 Palmas 

Osasuna 
Celta 

Valladolid 
Zaragoza 

Sevilla 
Condal 

AL 
R. 

Madrid 
Madrid 

| P a r t i d o s 2 . a D i v i s i ó n q u e f i g u r a » e n q u i n i e l a 1 

S muûjmuiubiiiiiihii j nam m'i—ii 
E . Algedras 
Mestalla Eider.se 

Bctis 

Murcia 
Teacrife 

S. .Fernando 
At. Ceuta 

Hércules 

Córdoba 
Grarrada 
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a D a t o n o d e r e p o s e S A N I A m 

V I L L A S O L E D A D 
pasa tosmumm ¿íísuviosus x metales 

Avenida Oel Uetneralistmo, 84, Üelé fono 2443. — E L fc'KRBOl 
Grao Chalet rodeado de exteuaos parques y jardines, üam* 

po ú » Tenia, Ai)IU-aclóa de todos los tratamleutos de enferaw 
Ser vi osos y metientes lauto c lás icos como modernos. 

Directors Dr . OTJbJKO V A L C A i i Q S L 
Jefe de la Oiiuica do Neutolug:ia y psiquiatría del Honrt-

tal de Marica . ,• . i ; fei) - -iv: 
i Diplomado por opos ic ión en dichas especialidades de í 
dad de la Armada * Sanidad MiUia*. t . i I? 

Oonsnlta en e! mismo e n t i n t o «ie 12-SO a 8-*S. 
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SERVICIO AUTORIZADO OFíCIALMENTE 
Rúa dd Villai 66 Teléfono 1583 
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E L C O R R E O G A L L E G O SABADO, 13 D E OCTUBRE DE 1956 
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C A L O R Y F I E S T A 
tnlor aue & registró en el día de ayer, b i m 

fado el e ,w?f*M iiemr algunos días d d pasado w m m , tan 
repartido ^ ^ U u v i o s o . . . Porque ayer, a m i s f . sobraba inclusa 
pobre él. ic" >riv * -
ig cerbo 

comarco 

i sen y J ^ t e a u e e l cronista ha tenido ¡a curiosidad de 
f:a > ii"c COT'll ¿I, SCfio/es que saltron a la calle con ga-

,, contado ano . a m o - ds tirar con eiia, ¡a "sufr íe rm" 
í S U y ' datrt T ' J I a de m e a últinu* hora r e f i * * * * un 
n costili:* í 0 ' \ „ ¡n ''vbHgado''. Pero no ocurrió asi; a ultima 
noca, que ^ l A „ f ¿e Utt horno, calle refractaba caior y ¡a tem~ 
Hora, cual P>ed,^Jf t á¡ía% sólo Jaltó que cmtawn chicharras y 
perdura sigilo igmi 

miento 
¡rivas; a 

, grdlos. iué de f^sta, como correspondía a la con-
La i o " * * " Z Zrmca 'de wta f-'fha gloriosa para el mundo 

minoración a'^ ar • ̂  ^ fa mclñana ias balerías Regi-
umAmco: * f : - ' ; ¡ a htckron estremecer el espacio con veintiuna 

1 Z e volrieron a sonar y a h * och? áe la tarde rubu-
las ^ J v l exmt¿reci el a-ruir de la bandera, 

caroti asannmoje j ^ comerdc y fos s iúes adquirieron un 
No ^ i n S l e d e domingo. Hubo mucha a limación. Digámoslo 

^ ^ S o d í T o s b a m y taberna, d i e r o n al j ope , Y pera 
todo. cif me Mam ñad¡remos que la gen..? d ^ f 
completar U t o u ™ im[lSurado en ¡a calh de 
merC> *íl Z n T u u n i c i p a l de Santa Isakfl Jmbc 

l " rrfi"ier amistoso. ¿Qué ocurriría si no mediase la amis-
Mbol con C'n- ' , 'vertido, que fué de un aburrimiento deveuto 

u / J J r o n tres o cuaUn jugadores. Bajo la i r i ^ 
al cubo, se ó mejor ralo viendo las ' voluciones á 
cubierta, e ' ? ' A . r ¿ a u b €n altas pavadas sobre el terreno de j 

en gran nu-
del Franco, 

ubo un partido de 

irihuna S 
d e las • 8 
juego, t 

0 v í ^ ^ ' ^ ' ^ p ^ " ^ j ; ; ^ ; . " inconexos de los dos equipos, l ina • 
gue sigwemo ^ ^ de ¡o hgmM taierado como qmen j 
pena ^ - " ¡ Z g a r o puro q m le acaba de regalas un amigo y que, • 
ftf 5 y S S Í / « ver -qué cara ponemos. f 

r , 7i„r d" toda esta jomada fué la magna pioceswn con la | 
A h Virs"n del Pitar, que recorrió los calles compostela- S 

^ r / Jr-dd- ¿ñor Otero Aenlle. parió el estandarte y entre que • 
i ím'U'*a Virgen del Pitar todos profesamos verdadera devo- • 

Si> f "¡r "el Sr Alcalde tiene muchas simpatía*, el cortejo proce- • 
2Stf alcanzó la máxima brillantez. J 

J / romo "n cierta ocasión hemos preguntado en u m confitería • 
• ?n,J día de cnomdtico resultaba bueno, ayer nos bastó con * 

S nJwrlo PoiQue a la mano y en bandeja hemos visto pasar • 

José REY F. ÁLV1TE S 

! % 

Í
fc ¿ limo, Sr. D. Luis de Pinedo y de Laroea, 

•£ ffit A C / I Presidente del Cooeejo Supremo ds la 
l | M | / w C I Adoiación Nocraraa Española, con motivo 

<Je cumplir en esta noche sus Bodas de 
Oro como socio d« esta Obra, a la qué 
ha prestado inestimabléa servicios, , 

CON GiíAN EkiíXANTEZ SE CELE 
S ) LA FESXlvlluíAD h ¿ i ) W t A K 

u í̂ üviUaü ae Nuoitra beñoia. la 
Yirga'dá Pilar íué «skbraüa con la 
jnayui bnilanlez ía k Cátedra», donílc 
« ccnjjiesó uíi"- catado númeiro de 
fieles. 

p« la manana a ias oclio y jne-
diu, el señor Uud. n.J, ea la Capola del 
Pilar, celebró la Méa d« Coniuoióii. 

A la* dtez y media, ea k miaña 
Capilla, hubo la íonción sotenmie, oíi-
íianüo td Caaóaigo Secretario cte Cá
mara, dan Beaito E&pJño Axceo. 

Durante la M m , voces de la Schola 
Cantoaim dd Semiaario interpretaroa 
varias coinpo&tciotes po!afóaic£6, iiapoi-
mitiido .a. la limrgia deC acto mayoir SO' 
kmiudad. 

Aiiüiroa los directivos de la . Arciu-

U n i v e r s i d a d 
E L NUEVO J E F E D E L S. £ . U. 

Se ha recübido en ©1 S. E. U.-j^l aom-
bramileiito de Jefe del mitsmo a favor del 
alumno de la Facultad d« Derecho, don 
José Caílos Rodríguez. 

En la eemana j>róxima tomaíá posesióa 
del cargo, en cuyo desempeño le desea-
moa muchos ésitos, reiterándole al mismo 
tiempo la felicitaición por su deÉ¿©nacilóa. 

CURSOS MONOGRAFICOS EN L A 
FACULTAD DE MEDICINA 

En la reuia^óo de ia Junta de la Facultad 
cofradía dd Apóstol, que e te zño tovo ^ f catedráticos que en efite 

, r ' n . • 7 rnrtso irné-rán laa IfíCCiones de lOB GUISOS _ RI c..j-go la nov«aa dedicada a ia 
Yirgta del Pilar, y también lo Mzo el 
Alcaide de la ciudad, señor Otero 
Aenlie. 
IKi^UO A LA VIRGEN MARIA, EN 

SA^ AGUSTIN 
Rieron coníienzo en la iglesia de lojs 

P«<íiei J«sui.tas ios cultos dd triduo de-
íicaiio a la Virgen María, en el que 
predea el Padre Santiago Serrano, que 
acaba dt regresar de Roma. 
tATECISMO DE SANTO DOMINGO 
Mañana, domingo día 14, (D. M.) co* 

menzatá el cumo en el Catecismo Parro
quial de Santo Domingo, para loe «igots 
pwtfnecientes a las parroquias de Santa 
"ana de! Camino y Sao Beailo. 
• 86 Í°l«e6a a los padii2É de íamíiüa que 

hijus Sean puntuales en Ja asistencia, 
a ccm.ienzo a las once de ia mañana. 

ADORACION NOCTURNA 
Hoy celebrará su vigilia meiisuail ei 

tunio "Saata Tetwa de Jesús", e.endo 
eenf fal a primera hora, para todoa loe i 

so obsequx) a la titular de este \ 

aplicada por las intenoioness <ki t 

ILO MAS PERFECTO QUE' S E HA 
VISTO £N PELICULAS DE 

ACCION! 

cunso tendrán las lecciones de los cursos 
monográficos. Son Ies señores Pe«a, Vi-
Uamil, Villarnteva, Echevcrri, Moreu y 
Fontái, . i i 

Da 

HOY: A las 6. 8 y 11 
E S T R E N O 

de la primera película 
española en 

C i n e m a s c o p e 
" L A G A T A " 

• Aurora Bautista 
Jorge Mistral 

(Mayores) 

HOY: A las 6, 8 y 11 
Sensacional Estreno 

de la bomba de cobalto 
del cine 

"GRANDES 
MANIOBRAS" 

con el formidable cómico 
F e r n a n d el 

(Mayores) 

A V E N I D A 

HOY: A las 6, 8 y 11 

"LANZA ESCARLATA" 

Con John Bentley 

y Martha Hyer 

en Tecnicolor 

L a p r o c e s i ó n d e l P i l a r 

F u é p r e s i d i d a p o r S o E m c i a . e l C a r d e n a l 
Ayer por ia tarde recorrió ilae prinaípa- Farmacia y alcalde de la ciudad, don 

les calles do ia ciudad, la procesuón del 
Pilar coaetituyeodo Ja comitiva nutrida 
de "fleles d© arabas sexos, formados tai 
largas fálas y ptartando vela, «na nueva 
leiiteración dtíl fervor a da Virgien en esta 
advooaeió". 

Nos plaice felioitar a ías damas qu© in
tegran la Cofradía, al párroco die Santa 
Susana señor Calvo Espiñeira y a cuan
tas personas han participado ien la organii-
zación de los actos dedicados a la Vir
gen del Pilar, que en ,su brUlaetez, cul
minó con esta prociiSión. 

La procesión se organizó en ia Herra
dura, Sauiiendo la ámagen a la que dió 
guardila de boíior una esCuada'a" de la 
Benemérita, de Ja iglesia parroquial de 
Santa Susana, en la cual se viniieron ce
lebrando los cultos de la .oovena, con 
predlcaclonies muy etocuenteiS a cargo del 
presbítero s>8ñor Sanmartín, Lo función 
iSotlemne fué en ia mañana de ayer, con-, 
curnendo muchos ÉieleB y la fuerza de la 
Guardia Civil, de cuyo Cuerpo es Pa-
troca la Virgen deü Pilar. 

Por devoción estpacial llevó «1 estan-
dart* el catedrático de la Facultad de 

Enrique Otero Aenlle, recogiendo as ciu. 
tas, el catedrático de Farmacia don Ma
nuel G. iSenraoíllois y el segundo' teniente 
óe alcalde, don Alfitedo Mailde, 

Pieeidió esta comitiva Su- Eminencia 
Reverendísima el Cardenal doctor Qui-
roga Palacios. 

La presildencia de autaridadee la forma, 
ton el Vicerector de ia Univen^ldad doc 
tor Pena, el Jefe Comaí^al -del Movimiento 
iseñor Hey Ruiz; ei Magistrado Juez de 
líistrucción señor Fernández (don Ramón); 
el Coronel del Regimáento de Infantería 
Zaragoza y comaudants militar da la 
plaza, sefior Clajramaot; el teniente ¿e la 
Guardia Civil, iSeaor Pérez Alonso- y el 
primer teniente de Alcalde, sefior Lucas 
Alvarez. " 

Concurrió ia fecal ta de gala de i a 
Guardia Municipal y también la Banda 
Municipal de Música, que durante el tra
yecto ejecutó escogidas marchas. 

La procesión ge necognó en la misma 
ig'ltesia de Santa Susana, entonándose la 
Salve, dando la bendiioión «1 Señor Car-
denail. 

•«••••••••«•••«•«i 

l e v o m i l i de la 

[ m í i d e U t a 
Están ultimándose las obras de ins-

lalación' de unos magníficos locales 
para los muchachos de la Congrega
ción' Mariana de San Estanislao. 

Mañar t, domingo, día 14, se cele-
braráá en ellos una sencilla inaugura
ción, aprovechando el primer acto con-
gregacionista del presenté curso 1956-
1957. Desde estas líneas, se convoca 
a todos los congregantes para esta re
unión inicia!, que tendrá lugar a co.V 
tinuación de la misa de nueve y me
día de la iglesia de San Agustín. 

Los nuevos locales tienen su entra
da por la calle de Primo de Rivera, 
número 31, y, en conjunto, constam 
d̂  un vestíbulo, capilla, despacho del 
Padre Director y Secretaría, salóo ocre 
para los pequeños y salón azul para 
los mayores. 

Han sido alabados por todos, la co
modidad, amplitud y buen gusto con 
que están instalados estos locales, que, 
sin duda atraerán a un gran número 
de muchachos de Sarjtiago, a disfrutar 
de sus excepcionales veatajas. En ellos 
encontrarán una nutrida y selecta bi
blioteca, toda clase de juegos sedenta
rios y de salón, facilidades para el de
porte al aire libre y excursionismo, y 
una sesión de cine cada domingo, con 
películas interesantes y escogidas. 

La edad requerida para ingresar 6.1 
la Congregación de estancaos, son 
Jos 7 años, y, normalmente, pueden 
pertenecer a ella durante todo el Ba
chillerato o edad equivalente. Los con
gregantes están divididos en dos sec
ciones independientes entre sí, cuyo 
límite son los trece años. 

Entre los que han dado su nombre 
a la Congregación, se trabaja asidua-
meivte para hacerlos cristianos de ver
dad, celosos de su propia perfección y 
la de sus prójimos. Esta labor gira 
©n torno a tres ejes fundamentales; 

1) PIEDAD. — Hacerles sentir y 
amar a Cristo, bajo el magisterio se
guro de la Virgen Santísima. A eüo 
va encamiiltada, pjriraord&aimiente, la 
dirección personal con el P. Director, 
y diversos acto^ particulares y colec
tivos. Entre estos últimos, es obliga
toria para todos absolutamente, la misa 
de ios domingos a las nueve y media, 
¿i la iglesia de San Agustín y la re

unión subsiguiente. Tres faltas, no jas, 
tiíicadas, a este acto motivah una sus
pensión provisional ©a la Congrega
ción, y seis faltas son motivo de ex
pulsión. 

2) APOSTOLADO. — Fogueados en 
este espíritu interno de piedad, los 
coagregantes sienten ansia de COIÍU-
nicar a otros el tesoro que ellos po
seen. Entienden perfectameoíe que el 
Cristianismo no es una Religión de 
"sálvese el que pueda", y que la Igle
sia necesita, hoy más que minea, gran
des apóstoles seglares. La Congrega
ción encauza estas aspiracioives por 
medio de secciones de Oateísmo, Ca
ridad y espíritu social, Apostolado de 
la Oración y Cruzada Eucarística ce
lo misional etc. 

3) FORMACION. — Hay muchos 
aspectos que en los centros donde es
tudian los corigregamtes no pueden ser 
abordados. La Congregación comple
ta esta natural deficiencia organizan
do, círculos formativos con diversas 
oriéntacioilcs prácticas. La finalidad de 
estos círculos está en relación con su 
vida de estudiantes y de cristianos, en 
una amplia variedad que abarca des
de los aspectos culturales, litúrgicos 
o misionales hasta la misma formación 
deportiva. • , 

ri. .* '% .* 
Esto QS, a grandes rasgos, el progra. 

-ma de la Congregación para todos sus 

miembros. Para los que más se quie
ran señalar, la meta está más arriba 
Pero para todos los muchachos de 
Santiago, las puertas estáo atierts y los 
oongregntes, con los brzos tendidos, 
dispuestos a recibirles y a ser sus ver
daderos amigos. 

FARMACIAS D E GUARDIA 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nueve y media 
basta las once de la noche las far
macias de D. Justo Martínez Maga-
riños. Calderería, 2; Dr. Bermejo 
Martínez, Huertas, 10, y D. Jesús 
Vaamonde Fernández, G, Frai> 
co, 25, 

O t r a s n o t i c i a s 
EXPLOTACION DE UNA MINA E N 

ARINES 
Veinte ibreros trabajan en Jas . obras 

d© explotación de ia antigua mina sata 
en Arines, Los trabajos, de momento, 
consisten en recoger materiailes que son 
convealentements analizados1. Antiguamente 
en este Rector mineiro e* extrajo estaño 
y hierro; pero, gegún rumores, aparece 
otro miíneral die gran valor, • 

GRUPO D E TURISTAS INGLESES 
Mañana efi esperado en «sta ciudad un 

grupo de cincuenta turistas nigkses que 
han reservado iabitacicnes en el Hotei 
ComposteLa, 

V I A J E R O S 
Después de pasar una temporada en 

Cuba» regresó a Oompostela el industrial 
don Armando Ventoso Freine. 
PROTESTA D E LOS VECINOS D F 

L A ROSALEDA 
Los vecinos de una de las callef 

de la atina de la Rosaleda han diri
gido un escrito al Alcalde compos-
telano, solicitando que sea instala
da en aquella zona, una red de flui
do eléctrico, ya que actualm-inte es
tá en un total abandono, 

FESTEJOS EN E L CRUCERO 
D E L GAYO 

Ayer, vi ames, dieron comienzo, cor 
gran esplendor, los tradicionales íes. 
tejos en la calle del Crucero del 
Gayo, ios cuales continuarán hasta 
el próximo domingo. 

L a cali ?, al igual que sus prolon
gaciones la Posa de Bar y Campo 
del Gayo, ŝe halla bellamente enga
lanada. 

DE ESTUDIOS 
Aprobó las reválidas del Magiste

rio y Bachillerato Superior te seño
rita María Luisa Fernández Bruzos 
Nuestra íelicitación. 
BECAS EN LA ESCUELA D E TRABAJO 

La Casa Hijos de Simeón García ha 
concedido una beca para estudios en la 
Escuela <8s Traba)© de «ata Ciudad, de
terminación que está fiüieado muy elogia
da. Con anterioridad, ya hobían concedido 
becas para este centro »1 Ayuntamiiento 
don José Parga Moure y la Cámara de 
Comercio. Se espera la concesión de otras 

O P O S I C I O N E S A B A N C A 
convocadas, por el BANCO PASTOR, de 1.a Coruña 31 plazas 
más las vacantes que se produzcan considerándose 40 en total 

No se exige título solo para varones de 16 a 26 años. 
PREPARACION completa e intensiva en: 

c a d e m í a • H í c á i & t 

,., CARDENAL PAYA, a—SANFIAGO 
(Ciases a partir de las 7 de la tarde en adelante,) 

Director: JESUS NEGREIRA. Profesor e Intendeñte Mercanti' 

H O Y 

e n S O L E M N E E S T R E N O p r e s e n t a 

e l s e n s a c i o n a l y e s p e r a d o f i l m e s p a ñ o l , q u e e s t á 

b a t i e n d o t o d o s l o s r e c o r d s d e é x i t o i m a g i n a b l e s : 

R e c l u t a c o n 

D E L D E S I E R T O 

ítov • (Para todos ^ Públicos) 

eafro 

H O Y - 6 • 8 y 11 

F E R N A N D E L 

d e c l a r a l a 

g u e r r a a l m a l 

h u m o r e n 

u 
B O M B A D E 

C O B A L T O d e l 

I c i n e c ó m i c o 

G R A N D I O S O 

E S T R E N O 

A U T O R i Z A D A M A Y O R E S 

C O L O - A L I N T E R P R E T A C I O N 

]>E 

L U I S O Z O R E S 

M A N O L O M O R A N 

M I G U E L I T O G I L 

ü i i i i u u n i u oe m m . l U M i i m u i m 

A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

m m m m i m m 
6 - 8 y 11 

. HOY, gran acontecimiento cincjnatográíico 
Africa; en su máximo atractivo de imponente misterio, m 

mu mmm 
Primiti.vas eraocioí^s y salva'jes pasiones 

JOHN B E N T L E Y y MARTHA H Y E R 

( T e c n i c o l o r ) ; 

(PARA TODOS LOS PUBLICOS). 

por diversas antldades y particulares, que 
fueron lequetldas spara ayuda de la for-
macioa profesional d« log hombres de 
mañana. 
NUEVO SECRETARIO DE LA JUN-
TA DE FORMACION PROFESIONAL 

Ha sido propuesto aS Mimsísrio de 
Educación Nacionad para el desempeño1 
dd cargo de Sscretado de ia Junta Lo* 
cal de Formación Profesional, don Se-
verino Muñoz liaircs. 

SECRETARIADO DE MISIONES 
El director del Secretariado dé Misio 

nes del Arzobispado do Saatiago in
vita a todos los maestros dé Santiago 
y de la Diócesis que se encuentren en 
esta ciudad, para que asistan a una 
reunión que tendrá lugar en el local 
del Secretariado (Seminario), mañana, 
domingo, día 14, a las doce y media. 

"AQUI, SAN ANTONIO»' 
Hemos recibido en ceta Redacción la 

heirmoisa revista popular antociiana que 
editan loe PP, Francúscanos de está ciu
dad. 

Bl contenido d» sus artículos M iote-
reeantfcimo, deede «1 punto de vista doc
trinal, y educador, tamd̂ para tos iodl» 
viduos como para los hogares crteíiianoa. 

Recomendamos' La lectura de esta atrac
tiva revista "AQUÍ, San Antonio", a todas 
nû Btros lectoiwe. 

i o n c e s i ó n d e 

b e c a s 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSE
ÑANZA MEDIA MASCULINO, DE 

SANTIAGO 

Han sido concedidas, por el Patro
nato de Protección Esooiar, las si
guientes: : 

Becas completas de 500 pesetas; 
A'.nonio Gómez Rodríguez 
Si0esio Misel Lago 
José Cibeira Otero , 
Rafael Boullón Datorre ! 
Enrique Balboa Carrera 
Carlos Somc-a Alvarez 
Medias becas de 250 pesetas: 
Eduardo Vilariño Pintos 
Celso Salgado Gómez 
Francisco Vilariño Pintos 
Francisco Tabeada Costa 
Julio Salgado Gómez 
Fernando Domínguez Reboiras 
Humberto Vázquez Vázquez 
Enrique Davila Aguila 
Isidro Carrillo Gómez 
Angel Pérez Vara *> 
Ramón Sánchez Crego 
Agustín Abalde Silva 
José Lata Buceta 
Francisco Padin Vaamon4e. 

ESCUELA NORMAL DEL MAGIS-
TJpRIO, DE SANTIAGO 

Becas de 500 pesetas: 
María Carmen Rey Turnes 
María Luisa Barral García 
José Manuel Pardo Francos 
José Luis Piñeiro Sarandeŝ s 
María Aurora Azurmendi Evia 
María Socorro Villar Facal 
Héctor Castro Ramos 
Virgilio Caamaño Pajares. 
Medias becas de 250 pesjtas: ( 
Carmen Río, Barallobre 
María Lucila Casado Cqrviño 
María Pilar Vaamonde Giuiéxtez 
María Cristina Balboa Carrera. 

INSTITUTO NACIONAL DE ENSE
ÑANZA MEDIA DE SANTIAGO 

"FEMENINO" 
Becas completas de 500 pesetas: 
María Teresa Boado Vázquez 
'María Luisa San Severiano Cajide 
María Dolores Bello Castiñeiras 
Enriqueta Silva Rotaeche 
Isidora Mariño Sueiro. 
Medias becas de 250 pesetas: 
Isabel Gallego Mariño 
Ceferina Míreles Otero 
María Luisa del Real Losada 
Angeles Lorenzo Sueiro 
María Vázquez Outes 
María Esclavitud Vilas López 
María Rozado Vázquez 
.María Jesús Bravo Camba 
María Jesús Alvarez Azurmendi 
Elisa Mirelis Otero 
María Josefa Pérez Vilas 
Margarita País Ferrm 

: Mercedes Sánchez Crego 
' Dominica Moure Aradas 

María Luisa Alejos-Pita Ríos. 

Stiscrí&ase a 

RL X X m R E O G 4LLEGO 

doi locales para tiendas en la Ave* 
nida de Coimbra, próximo a las 
nuevas viviendas bonificables. 

Razón; Inmobiliaria G a l l e g a , 
Avenida de Coimbra. L 

S i i l i i I la 
Direc to r 

Julio Fernández Hernández 

MJfiJJCO — O U i U J A N O 
Partos y enfermedades de 

l a m n l s r 
Consul ta : B f i a i VíHp ^ a.« 
H o r a s : De 12 a 2 r de 4 a 0 
S A N T I A G O T e l é f o n o I » a 5 

C o l e g i o de A r b i t r o s 

d e S a n t i a g o 
Nombramientos para mañna domin

go, día 14: 
Campo Municipal de Santa Isabel. 

Campeonato de Juveniles, fase previa. 
A las 10,30, Júpiter-La Salle, Arbitro, 
don Gerardo Porto Vázquez; jueces de 
línea, don Juaai Vázquez Fernández y 
don Salvador Paredes Seoane. 

Campeonato Liga Tercera División. 
A las 4,30, Santiago-Brigantium. Jue
ces de línea, don Eugenio de Francis
co Peña y don Lino Barreiro Olveira. 

Campo de San Alberto de Noya.— 
Campeonato Regional de Aficionados. 
A las 4,30, Noya-Arenal, Jueces de lí
nea, don Manuel Seijas González y 
don Ramnó Lomo Gargla^ juez de 
linea suplente, don Alberto Pérez Mo
rales. 

U y solire p a i e s 

s p a n a v e n c i ó 

i I n g l a t e r r a , p o r 1 0 

t a n t o s a 2 
TORRELA VEGA, 12. — En en

cuentro internacioísal de hockey sobre 
patiaes, España verjeió a Inglaterra 
por 10-2. 

El enouerrtro fué muy bien jugado 
por el equipo español, que ya en la 
primera parte tenía ©1 resultado favo
rable de seis tantei a cero. 

La segunda fué más nivelada, acer
cándose peligrosamente los ingleses a 
la portería muy bien defendida por 
Zabalía. 

Finalizado el encuentro y en medio 
de grandes aplausos fué hecha entr©' 
ga de la copa "Stadium" de la Dele, 
gación Nacional de Deportes al equipo 
de Sniace correspondiente a la tempo. 
rada pasada y otras autoridades entre
garon trofeos y medallas a los equi
pos de España e Inglaterra. 

H o c k e y s o b r e h i e r b a 

i mm 
l i e 

n a 

i i 

y r M 
BILBAO, 12. — España venció a] 

Sarre por dos a uno en partido in
ternacional de hockey sobre hierba, 
disputado esta mañana eni el campo 
de Jolaseta. Esta pequeña diferencia 
de goles no refleja la gran superiori
dad de la selección española, que do
minó casi de forma constante, hacien* 
do patente su superioridad técsioa, ra-s 
pidez y coraje. 

Hoy magno 
estr.mo de tó 
primera pelícu
la española ei? 

dNEMASCOPF 

• 
Color por 

Eastmancolor 

• 

AURORA 

m m n 

JORGE 

La pareja ideâ  
del tíne hispa* 
no en una gran' 
diosa y dramá
tica creación 

aosi « u r o Ccmplementosi 
lUIFKUNOlf 
m n m o a nq-do 717̂ b 

4 corto metraje 
en color 

S E HIELA 

PERO ALEGRA 

ClIiEMASCOPE 

, 1 1 2 •• D A b l ^ Y O R E S 
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redaeto f - sorrssponsa! H i u a r J o H a r á T e c j l e n 

PARiS, octubre. — Seis graoos: 
bate rm>. jNO hace l«tta ^reci-
sat que toa seis grados e&iau toma-
Q O Í A ia sOmora , porque eu ^a-
rás todo es sombra, todo es gris; 
iuOiK>s el ieatro ue ios Campo* jcát 
seos. ; lepemos en este teatro UÜ 
001 oe iuiiKiKiMció.j que se uaiua Lo
la r iores, Aunque d critico de "JfYan-
ce akiir" 'pretiere piivpearia com« 
''atiget de MÜS uaietiias" después de 
biM;¿f ca.itaoo "MÍ oelieza exuraaa. su 
>oz s^ i^t , su meieua >oiu4.'ia'. 
Ciar y que todo esto no es nacb» 
comparauo a k> que escribe ^ar i s 
Preífcje", Emite Vudlennoz. Segúu 
H , JLOia jfiores tiéue "reti^ios ae 
e i t í C J a c u i a d a > jratco, su joven 
bfb^u-ui, "cara patibuiarta". fara los 
¡¿o iutcnaoos eu re tortea iraace^ia, 
OertO auvei ur que cuando estas t ía . 
t¡vi se apúcan a uuos ar lisias espa-
fiotes íieueu ei carácter de mxai¿»t 
ffíogiü. tÁ uiisuio í^uis Mariano, per-
sou^ ê muy matizado de suavidad, no 
vsciua eu proctamar que Loia 
«.¿a mujer o» luego, ou verdadero 
t^nemoio" y que cuando rróspero 
Merimée escribía "Carmen" lo ha
cía presiatie..(do a Lola Flores. Que
da asi señalada la magnitud tí®t 
éxito de nuestra compatriota eu 
Par». 

í R I M E R DOMINGO D E 
O C T U B R E 

Si el Teatro de los Campos Elí
seos estaba bien repleto dé gentes, 
Oo lo estaban menos los demás es
pectáculos de la ciudad. Hau vuelto 
los píyisáo.-ses, dejándose de veinte 
» treinta muertos por ufa en las ca-
«rcieras, úe regreso de las vacacio
nes, y la temporada comienza- E i 
primer domingo de, octuore ba teui-
do uno de los acontecimientos más 
importantes del hipismo: el Fremio 
del Arco de Triunto, donde han lu
chado ios mejores pura-saugres de) 
mu^^oj un partido internacional de 
excepción: el de los equipos de fút
bol de Francia y de Hungría, Y ha 
skío el primer domingo del Salón 
del .automóvil. Cáicuios muy mo
destos sitúan en 260.000 «1 número 
de espectadores que han asistido a 
estos tres acontecimientos: 100.000 
para lo caballos, otros tantos para 
el automóvil y 60.000 —el nume
ro menor—para e! fútbol. Se han 
gastado 62 millones de francos •—7 
millón ; de pesetas en números re-
dtedos— y hat. presenciado a acto
res —hombres, caballos, autos— va
lorados en 2.850 millones de fran
cos— Los futbolistas se valoran eu 
650 millones, con esta curiosa divi
sión el equipo de Fraucia, 250; el 
de Hungría, 400. Los automóviles 
expuestos, en unos Jos millones. Lo 
inás caro: lo scaballos del Arco del 
Triunfo ,calcuiados en 2.000 ml-
Ilobes de francos. 

PEQUEÑAS C I F R A S 
Después de ma.^jai- cifras tan es

pléndidas, resulta un poco triste ha
blar de 50 francos. Sin embargo, 
tienen su importancia. La carne de 
vaca, el fílete de vaca, debe bajar 
desde boy cincuenta francos en ki
lo. Para esto hace falta que el mi
nistro Ramadier apele a los senti
mientos nacionales y a las difculta-
des de la patria. Podría haber upe-
lado también a las dificultades del 
Gobierno. La vida sube, hasta el 
punto til que los 213 artículos con
siderados como elementos necesarios 
para la más humilde familia ofrecen 
un índice de precio de 148,3 pun
tos; si llegan a sobrepasar el índice 
de 149,1 entrarán en vigor unas le
yes automáticas que elevarán todos 
los salarios de una manera propor
cional, lo cual produciría una catás
trofe económica —dicen los técni
cos— de difícil solución. E l Go-

'bierno, pues, trabaja para evitar que 
se alcance ese índice- Ahora ha con
seguido bajar el precio de la carne 
—aun no es seguro que no vuelva 

a subir rápidamente—, pero la ame
naza uu alza en el de la leche: hay 
huelga de repartidores que quieren 
ganar más, y sólo podrán ganar más 
«i el protíuai'j Mibe »• AJ mfemo 
tiempo, ciertos especuladores procu
ran artificialmente la escasez de al
gunos artículos para manta.*!- sus 

precios. Se ha visto, por ejemplo, 
arrojar a las alcantarillas hermosas 
coliflores. E l problema de éstas: que 
cuestan muy baratas, entre 15 y 25 
francos kilo, y que ios verduleros 
sólo obtienen un beneficio intere
sante cuando se venden a más de 
cincuenta francos. Tambiéu había un 
artificio para encarecer el precio de 
ta carne: mantener el ganado en 
los prados hasta mediados de no
viembre, dismt..uyendo la entrada d¿ 
reses en el mata ero. L a importación 
de carne en países vecinos ha venci
do este tipo de especulación. 

E l embajador de España en Brasil, teñor Serrana Suñer, impone la 
Encomienda del Mérito Crvil como homenaje póiturro sobre el túmida 
que guarda los restos de don Francisco Milist, subdelegado de to Ope

ración M-2, a bordo del "Ciudad de Toledo" -

e s p u é s d e l e f i c u e f l í r o s u M o i s í e c i t s r i o j 
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ROMA. •— (Crónica de María 

Luisa G i U L I A N I ) . 
Existe uu proyecto de unificación 

entre las fuerzas d« Saragat y J a s 
de Nenni o sea entre los dos paria-
dos socialistas italianos, pero hasta 
Uby ios numerosos encuentros, in
tervenciones extranjeras, coloquios y 
discursos han llevado a un solo re
sultado y, probablemente negativo, a 
los tintó de la unificación: este es 
ei nuevo acuerdo firmado entre 
ÍSejsnl y Togiiatti. . 

E l eucuewuro en- Montecítono oe 
los dos jefes socialista y comunista 
ha tenido un aspecto casi secreto o, 
por lo menos, de sorpresa y lo ha 
ha sido mayúscula para los parias 
mentarlos del grupo sociaidemócrata 
que estudiaban, los problemas de la 
unitícacióíi, cfea.-idJo s© han vasto 
ante el "hecho nuevo". Las cLscu-
sioues, por supuesto han quedado 
superadas automáticamente y o-
buen orden los políticos se han re
tirado a esperar el texto del docu
mento que será sometido a las di
recciones del partido socialista y co
munista antes de convertirse eü ía 
magna carta definitiva. 

Ludiera ser que el pacto, fuese 
uwa declaración común con cuatro 
artículos a,.odiíios; pero hay un he
cho sigíiiticativo y es que el encuen
tro en Montecltorio lo ha solicita
do Togiiatti contra el deseo de iMeu-
ni, que prefería dejar para otra 
ocasión la firma de documentos con 
loa compaúetos comunistas; pero 
que a ia primera llamada de Togdat-
tt ba acudido sumisamente. En otras 
palabras, esto quiere decir que el 
jete comunista stgue llevando ia ba
tuta .interfirió, do y obstaculizando, 
naturalmente) ei proyecto de unifica
ción socialista. Los sociaktemócratas 
observan alarmados las maniobras 
de Togiiatti, las fuertes corrientes 
comúnistótilas dentro del partido 
nenniaoo y temen que el soñado so
cialismo unificado, se quede en hu
mo de paja. Dentro del mismo F S i 
exisfeu demasiadas divergencias pa
ra que el proyecto alcance formas 
concretas. Hay un grupo que desea 
un partido autónomo Ubre de la tra
dicional servidumbre a los comunis
tas, pero igualmente fuerte es el 
grupo que uo quiere oír hablar de 
"desenchacharse". Estos últimos rea
lizan dentro del partido una labor 
de sabotaje capaz de hundir el más 
razonable de los proyectos, y el d* 
la unificación tiene e L defecto de 
ser bastante incongruente- Los so-

cialdemócratas piden un alejamien
to de los comunistas, y los soda-
lista de Nenni responden firmando 
acuerdos con éstos; proponen aqué
llos la creación de un plan común 
económico y social y un estatuto de
mocrático, y voelveu los socialistas 
nenuianos a insistir pana que los so-
daideotócratas abandonen el Go
bierno. No es pasible e-icontrar ma
yor incoherencia a la base de las 
negociaciones. Si hay una voju-tad 
d» unión debe atribuirse a Saragat 
y a los hombres de su partido, que 

K u m m u m m m m m m m m i i i 
tratan de adaptarse a las exigencias 
de los de Nenni, SLÍ perder su ca
rácter de demócratas; pero si todo 
fracasa no dejarán ios uennianos de 
atribuirles la responsabilidad por I M 
haberse sabido adaptar bastante. 

Y a pesar de todo es posibie que 
se llegue a la unificación socialista 
cuando se trate de formar bloque y 
crear fuerzas. Pero fal vez resulte 
un' partido híbrido, hecho de renun
cias, susceptibilidades e irritación. Al 
go así como el Nuevo Partido Poli-
tico del Mal Humor. 

r e t i 
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Durante el vera o de 1949 los 
dermatólogos de Amsterdam se en
contraron sorprendidos con la apa 
rición de una nueva e.jfermedad o. 
ia piel. Muchas señoras se presenta, 
ron en sus consultas muy alarmadas 
por ciertos agudos picores que su
frían en las pa.ftorriilas. Se practica
ron toda clase de análisis químicos 
y biológicos, con resultados negati
vos, mientras que el número de en
fermos iba eu aumento, por lo que 
los i-.édicos llegaron a preocuparse 
seriamente por la nueva, desconoci
da y misteriosa enfermedad. ¿Se tra
taba de una insospechada infección 
o virus? ¿De una dolencia alérgica? 
¿De un desequilibrio endocrino? 

L a Municipalidad de Aiasterdam, 
deseando aclarar esta incógnita que 
Intrigaba al Cuerpo Médico, preocu
paba a los enfermos y sobresaltaba 
a toda Ha ciudad, eficargó al profesor 
Pra-Kren que estudiase la misterio
sa dolencia. £1 profesor llamó a los 
enferinos y les hizo un completísimo 
reconocimiento, descubriendo que la 
enfermedad aparecía sólo en las se
ñoras que tomaban todos los días, 
a la misina hora, ta misma línea de 
tranvías. De ¿educción en deduc
ción e! profesor Pra-Eren esclare-
dóóó ta misteriosa causa dd icai. E l 
enmaderamiento de la parte lnferior 
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de los asieutos de varios coches es
taban materialmente infestados de 
nidos de chinches. 

Desgraciadamente, no todas las en
fermedades tienen ta a cómico ddes-

U i P O D I O 
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i p f g s i É l i i i a 
MANAGUA (Nicaragua), 12. — H a 

sido detenido en Managua un indivi
duo sospechoso de estas complicado 
en el reciente asesinato del presiden
te Anastasio Somoza, según se anun
cia oficialmente-

Se trata de Ausberto Narváez Ár-
güello, por cuya captura la Policía Na-
áional había ofreddo un premio de 
10,000 coronas.—Efe. 

H e i n t e r é s p a r a i o s 

a señor Teoien»—J«le do los Servi
cias de Policía, de Tráfico cQn jui^sdlaión 
sn ías pTovinctías de La Coruña y Lugo, 
SK» remite la siguiento nota, con el ruego 
d» so pubücadóB. 

Habiendo expirado ei plazo a que se 
hada refesreacia en la orden conjunta 
de tos Miniateriois de Obras Públicas 
9 Ichtótria y jComerclo de 10 de Noviem
bre de 1955 (B. O de 3 de diciembre) y 
las prórrogas de 29 d» febrero y 2 de 
junto del cornéate alto (B.B.O.O. de 4 de 
marzo y 3 de Junio respectivamente) pam 
que loa proplietaeips de los vehículos de 
dos o tres rueda* dotados de motor con 
cilindrada suprerlor a 50 c.c. ge provean 
de permiso de conducción y los matflicu. 
ten, se recuerda a los señoras conductores 
y propietrarioe de los mismos se abstea-
gaa de circular ski loe requisitos indica, 
das, ya que toda ínfraceóin pOr tócumpli-
rntooto de la expresada orden será denuo. 
cíada y remitida a la Autoridad compe-
teot». 

Igualmente recuerda ¡la prohibíoión 
de transportar otro viajero o "paquete" 
sin autorización expresa de la Jefatu
ra de Obras Públicas que figurará ©n el 
pormiíso de oírculaclóa (Orden de Mi
nisterio do Industria de 7 de didémbre 
de 1955 B.O. del Estado de 29 ,del mfemo 
mes ampliada por Otra do" 3 de febre
ro dW año aotuail). 

J . P a r d o B e d í a 
M E D I C O O C U L I S T A 

Ooasuita tío 10 a 1 y de 4 a 8 
Dulores, 89, pr iméro : 
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enlace. Hay algunas que hau cau
sado cataclismos. £ n los tiempos bí
blicos tenemos las- plagas de Egip
to; en las guerras persas, el tifus; 
eu la Edad Media, la peste; y en 
la Contemporánea, ia tuberculosis. 

Hoy día hay muchas enfermeda
des aparentemente nuevas, entre las 
que destacan las encefalitis letárgicas 
y la poliomielitis, ambas producidas 
por virus. Entre este tipo de dolen
cias tambidU se encuentran el sa
rampión, ia viruela, la varice y , la 
rubéola, el herpes,, d resfriado, la 
gripe ia neumonía atípka, d den
gue. J a rabia, y otras. Entre todas 
estas enfermedades, la eu cefalitis es 
ia mis espantosa, ya que mueren 
el 30 por. 100 de los a-ferino*, y ¡os 
que sobreviven, casi es mejor que 
se hubieran muerto. 

Aunque algunas enfermedades pro
ducidas por virus se traten ahora 
eficazmente con ciertos antibióticos, 
todavía i.o se dispone de un trata
miento especifico para la mayoría 
de ellas. ÉT control y la prevenciór. 
de las enfermedades causadas por vi
rus presenta un gra número de pro
blemas que tiene que resolver la me
dicina del futuro. No se puede afir
mar rotundamente que todas tas en
fermedades Casta ahora citadas seau 
nuevas. Posiblemeate ya existían des
de hace siglos. Sin embargo, se pue
de asegurar rué muchas han des
aparecido o están a punto de ha
cerlo. Tai sucede con d sudor in
glés ,cou la lepra, la viruela, y po
siblemente con d paludismo, la tuber
culosis y otras. Esto se debe a que 
ai cabo de los siglos se crea upa 
especie de equilibrio entre d ser 
humano y d microorganismo. 

Las dos consecuencias inmediatas 
de todo esto es el creciniia.to de la 
Humanidad y d envejecimiento de 
la misma. Estes dos victorias esen
ciales se deben al progreso de la 
Medicina que ha eliminado a las clá 
sicas enfermedades infectocoutagio-
sas y parasitarias. 

L a peste, ei cólera, d tifus y d 
paludismo han sido la causa de es
pantosas mortandades en tiempos 
pretéritos. Quizás influyó más el pa
ludismo en la decadencia de Roma 
que la famosa molicie dd Bajo Im
perio. Hoy día sou las enfermeda-

' des tropicales' lar (pe impiden la 
colonización del Congo, la C niñea 
y la cuenca del Amazonas. 
. Afortunadamente, la hig^esje, la 

medicina preventiva y la moderna 
iffrapéutlpa, empleadas sabiamente 
por dicaces médicos, han elimina
do a la inmeusa mayoría de las en
fermedades infecío - contagiosas. L a 
fiebre .tifoidea, el tifus. Ia pulmo
nía, d paludismo, la septicemia, la 
difteria, la viruela, las colitis, han 
dejado de ser una preocupación. 

L a gente evite ese accidente coli-
dtauo que es una infección, vive 
«niM cuantos años más y al fin mue
re ?>orqu.e este es su dno. L a pul-
monSa: y - la tifoidea han' sido elíml-
snadâ . Pero aún dan la batalla las 
doIn.ftJas car^m^dalares, d cán
cer y 5a locura. Estos son los tres 
mosqueteros de! infortunio y de la 

rrtiial. 

L A CORUÑA, 12. (De nuestra De
legación).—Hoy coincidiendo con ia 
/iota de la Hispanidad y con ia im 
posición oe la medalla de- Trabajo a 
Uos emigrantes gallegos actuanneiite re
sidentes en , Galicia, se celebró por pri
mera vez d "Día del Jttmgtante U¿i 
liego", dedicado a ¿oaltecr i«j méritos 
oe todos los emigrantes que aba -do
naron su tierra para prestigiar a ü s -
pvña en América. 

A las doce y media Cz la mañana, 
se celebrp, en la igtesia parroquial do 
Santiago, una misa, asistiendo el Emi
nentísimo Sr. Cardenal, Dr. Quiroga 
Palacios y edebrá^dose en la misma 
la invocación de los emigrantes a 
Virgen del Pilar. 

A la una do la tarde, en la Sala de 
Fiestas del Hotel Finisterre tuyo lugar, 
d acto de la imposición Je las meda
llas do Trabajo, a las que antes hici
mos mención, en su categoría de plata, 
a los antiguos emigran tes» don José 
Fernández y don Jesús Carballal, por 
trabajos realizados durante su estancia 
en Hispanoamérica. Impuso las Meda
llas d delejado prdvicial de Trabajo, 
en nombre del Sr. Ministro del Ramo, 
contestando al homenaje uno de los 
condecorados. 

Más tarde, en la misma Sala de 
Fiestas, ye celebró una comida-home
naje a 1? qu? asistieron n Tmerosas per
sonas, atraídas por el ambieite que 
reina entre los emigrantes gallegos. Fi
nalizada la comida, se celebró una fies, 
ta folklórica, en ía que tuvo una 'u-
cidísima actuación el coro coruñés 
"Cantigas da Terra", 

Los actos, celebrados por la maña
na, estuvieron presididos por las pri
meras autoridades regionales, provin
ciales y locales-
A C T I V I D A D E S D E L A D E L E G A 
C I O N D E INFORMACION Y T U 

RISMO 
A última hora de la tarde de ayer 

se odebró la reamadación de las acti
vidades culturales en la Delegación 
provincial de Información y Turismo. 
Presidió el Gobernador militar, señor 
Pérez Salas, acompañado de otras au
toridades y repres&ntaciones. E l señor 
Ssrrano Castilla exaltó la figura de 
Menéndez Pelayo y dijo que el curso 
cultural que se inanguiaba forma parte 
del homenaje que L a Coruña tributa 
al polígrafo saiitanderino, con motivo 
de cumplirse d primer centenario de 
su nacimiento- Hizo una semblanza del 
conferenciante, catedrático señor Alon
so dd Real, quien disertó sobre "Reli
giones prehistóricas en España". Tanto 
el señor Serrano Castilla como d señor 
Alonso í ld Rea], fueron largamentt 
aplaudidos. Concurrió numeroso pú^ 
blico. 

E N T R E G A D E PREMIOS " 
Ayer, a las o^ce, de la mañana, st 

celebró en el salón de actos de la Es
cuela de Maestría Industrial (antes de 
t^bajo) la entrega de premios, por va
lor de 10.000 pesetas a 45 galardona
dos, que cursaron estudios en aquel 
Centro, entre ellos a Idilio Rodríguez, 
c mpeó intemacioindl en Bobiaje. 

Previamente, el ingeniero industrial 
don AntolíiT Carcfa Lázaro, director 
de la Escuela y de la Fábrica de Ce
rillas, pronunció breve» y sencillas pa
labras de exaltadón • de la apücadón 
etn d trabajo profesional, ante el pro 
fesorado y más tío 300 ahnnabs de la 
Escuela de Maestría. 

Durante el afcto fuimos is-.formados 
de que la Junte Provincial de For
mación Profesionai Industrial ha sido 
autorizada para instalar sus oficinas, 
independientemente de la Escuela, Hon
do hasta ahora tenía su sede, dado el 
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auge que han tomado las formaciones 
profesioíaaies, y en espedal el Centre 
de L a Coruña, en cuya provincia haj 
deseo» de'. instalar dieciocho Escuetat 
de - pre-aprendizaie v aprendizaje. 

PASES DE FRONTERA 
Paso» de ftoobera reolbidoe eo La Co

ruña. 
Doa Francisco Vázquez Fuga, María 

Luisa Vilarifto Silvar, Carmen Veaxtes 
Fariña, Josefa Rodríguez Fernández, Ma
nuel Souto Gonzáliez, Blanca Telga Freí-
joraiül, Feraando Viñas Mato, Amomo 
Vázquez Payo, Ricardo Rodríguez Mor, 
Jaime Rodríguez Catá y etípeta, Buena
ventura logelmo Martín, Adolfo Várela 
Uwe, Nieves Blanco Insua, Electo Mar. 
tloez Carril, María Sara Oarballo Blan
co, Francisco Añílelo Vázquez, Resala Pe
na Recaíey, Dolores COKS Padín, María 
Manuela Mancebo Cotelo, Rosa Aurea 
Voiga Ferreiro, María Carmen López Lo
renzo, Herrañinda Romero Piñeito, Faus 
tino Domínguez Mariño, José More!ra 
Castro, Caaios Arribas Martínez, Maria
no Abeljóa Filgueira, Juana Martínez Díaz 
Ramón Rivera Regueira y esposa, Anto 
nlo Astray Lozano, Natividad Golooche? 
Roldán, Edelmíico Rebolras Rivas y Ma 
ría Luisa Oaod García 

E N LUNA D E M l ^ 

Mónaco ha d e d d i ^ ' S ^ > d« 
portantes reducdonS I ^ C 
les. dejar vlsitaí ^ t u S ' ^ C 
museos y sus j a r d i ^ t «* 
lo menos una vez ái rh1tar 
dos los recién S a S L 0 ? 8 0 
d Principado d e T a f c " ^ 

^ V I D A E M B E L L E C E EN U 
CIUDADES lAl 

PARIS. podrífl 
el aire pur0( ^ ^ ^ s o 
campo, y vida JM ^ 
tranquda son favorables^ H da ^ 

^ Uo físico del h o m ^ f ^ 3 ^ 
\ dad Alemana de Antro^u -Soci9-

ba de afirmar ¡o Í S f e ? ' 
rante su V Congreso v S , 
mumcaciones ha-j s u b r a S C0' 
el aumento de la t a l i a r u ^ T 
nea elega-rte y un r J ^ r * li-
miento en la ¿ J d e ^ S 0 ^ 
registra solamente enUe w 0.86 
danos. 1 ^ grandS Ciudad"Uda" 
dustriales, donde la S & 
alimenta en una forma 
nada y más abundante * L 
con mucho a todas ¡a» Su?eran 

L A S BARBAS SE PAGAN A 
CINCO DOLARES E L 

N U r V A YORK. La ttíevi 
slón americana ptUe ^arlHidosTj; 

dd 4 de octuore se afeita 
en los estudios de la Cobimh 
^ e a s t i n g SystoJ* o m í 
dicho, se paga a ios que se 
ateiíar. Es uua fábrica de máfi 
ñas de atdter déctricas la que Tn 
za este campaña de p u ^ S 

f L a uüica dificultad con la queZ 
Í P5*^ « ia de enco^ trar ítóT" 
| dos Los candidatos deben 
I de los 21 años. Deberán envida 
] los organizadores algunos pelos d* 
1 a a barba entera y la indicacto 

de su edad y de su profesa. 
Los organizadores ofrecen a ios 
leccionados d viaje pagado y « 
horas de estancia gratis en Hofly 
wood, donde se dejará., afeitar 
ante las cámaras de televisión en 
el curso de las emisiones en pú. 
blico. Los pelos rasurados serán 
pesados y sus expropietarios red 
birán cinco dólares por gramo. 

DEMASIADO COSTOSO 
N U E V A YORK. La señora 

Richad Wittcoff, de Tampa (Fio-
rida), advirtió que íe faltaba^ dos 
sortijas, valoradas cada una en 
5-000 dólares. Sospechó que se las 
había tragado su oaniche, y le 
liizo ver por rayos X- En efeo, 
to, las sortijas estaban en el ei-
tómago del animal. Un veterina
rio tuvo que. efectuar u â operâ  
ción, por la que cobró 4.000 ¿e-
setas, para recuperar las joyas. 

C ú n í T M Ú 
V P Í A 7 0 S 

S I G M A . 

C 0 S £ N m i A m H A T R A S 

C A S A S I G M A ' S d g a s t a J 4 • f e r r o i 

D E L 
PA2JO D E L C A R M E N 

L a Estila.—Teléfono 1541 

D r . L o i s Asor-ey 

P a n enfermos nerviosos y 
psfqr'ccs no m&nicomiaiea 

SANTIAGO D E COiVIPOSTELA 
Horas de consolüu 

De doce a dos 
Consultorio. Preguutoiro. 9 

C R U C I G R A M A 

—¿Has visto? Ha tuertó - ^ 
balado de N ^ t e ^ 

Deja cantos de roüíoneí « ow 
bré más aoauc 

A T E N C I O N 
BriUantes, diamantes, perlas, 

oro, plata, platino, por necesi
tar paga mucho 

L A O C A S I O N 

Canaíel-'s. 116 F E R P ' 

/»•<' tea) PA-t 
HORIZONTALES: í. — Contrae-

clón involuntaria de los músculos- 2. 
Antigua ciudad de Palestina. 3 — C i 
fra romar.a. Ruido agradable. Nega
ción. 4. — Fundameiiío, amiento. 5. 
Barca chata, que se usa en las Antillas 
para descarga, (al revés) Mostrad ale
gría. 6. — Isla situada eíi la,entrada 
del golfo de Méjico, (al revés) Relati
vo a los montañeses de Escocia, por 
su origen irlandés. 7. — Planeta. 8.— 
Siglas comerciales. Del verbo seir. Sím 
bolo químico del sodio. 9, — Corres
pondes .por partas. 10, —. Pez comes
tible sacado del agua 

V E R T I C A L E S ; 1.—Ciudad italiana. 
2. — (Al revés) Da en d sudo. Sacer
dote. 3. — Siglas de un tratamiento 
regio. Hurta. Nombre de letra. 4.— 
Valle cántabro. Nasas. 5. Cercos. 
(al revés) Tengo por veródarfl o pro
bable. 6 . — Concilio. Lita, 7. — 
Símbolo químico- Plano, (al rov4a) 
Nombre de letra. 8. — Dar en d sue
lo. Embarcación. 9. — Carruajes. 

S O L U C I O N A L ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1. — PoUmiu 2. 

Coronel. 3, — Al. seV. Q«. 4. — Sa
lir. 5. — ésnM. Dala. 6. — Ledo, rfdo-

^ m s i S l S W q S I S l S l S l i l S l í l ^ ^ ^ 

ataB. 7. — Anita. 8- — Efe- Oh. B».. 
9. __ Gravosa. 10, — Agárico. 

V E R T I C - X E S : 1. — Caneiada-2.-
Pol. Sena. 3. — oR, Cadí,: Gg- -i 
Los. Motora. 5. — oueS ,ftlar. 
Nevada. I V I . 7. - - IL. tata- 0c. 
Gila. Eso- 9. —̂  Carabina. 

• * « 
KEGALO 

En Saint-GermaiP-des-Preá» entre W 
pareja de existencialistas; 

E l : —Toma, cielo mío. w UD " 
galo que te traigo. . , 

EUa:: - -¿Qué me has comprw.' 
E l : —Adivínalo. Sólo te diré ^ 

es uoa cosa para el cuello. 
Ella: — Y a lo sé. Un ^ t . 
E l : —No. Una pastilla de jW" 

AFORTUN ADAAIHNTE ̂  . 
Una de las pareja» más f ™ * , ^ 

cine y el teatro francés, •*8n 
Barrault y Madddn« Renaud W Í V 
tiene un carácter fftdl. El f* nwj ^ 
paciente. Un joven a ^ * * *y)« 
tiene un momento ante el. n J¡A\ 
dice, refiriéndose a M«deteio« 

— E s verdaderamente owc*. rJj. 
Barault suspira un instanw.. i 

ponde: 
—¡Afortunadamente! 

SENTIMIENTO 
Dos amigos camban imP^. . 

después de leer las más saliemw 
cias de los .peí"iód?f:oS'_..„,n ei W 

sus pariemt*. , . he stiiti* 

y 0 L N a PW f o .o ^ * 
F L O R E S A LA ^qui^ 

Dos «aro. ^ ^ ^ / « W j 

tensa mi txm» d« 
ira mno <k flo^ 
•ittrt 4. y d cioe se 

^ m ^ r é '* trae f - ' f , » & 

tmmmimm 
fi4LOJ4//ül20/ " • ' - V 

^ D 


